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AICARCARAM OS MARÍTIMOS 6RARDE
VITORIA APÓS TRÊS DIAS DE GREVE
Comerciários Elegem a Nova
Diretoria de Seu Sindicato

Terminara amanhã u plcilo onlem iniciado — Solerte manobra dos
•liversários da Chapa Realizadora — Todo comerciário deve acorrer

às urnas para que seja coberto o «quorum»

Depois de 18 horas consecutivas de discussões, alia madrugada, fixa-
dos 15% de aumento de vencimentos e mais todos os 25% de aumento de
frete — Pagamento dos dias dc greve e nenhuma punição — íntegra das

cláusulas do acordo ajustado com os armadores

¦>*...»»

|i:u»i.i.p'!U»i.n li;a hoje. ter-
'-.. c pleito pai a renovação de
'lirtHofla do Sindiciiio dos Co-

ií*.- inlcindo ontem
t**íla -ir.ii. N'o «Incorrer do
'lia da onlem. 1.J0O comer-
ilários acoii^roiu às urnas*

preciso ijuc outros 3.200
««.•ciados votem lioje c
imanlíã para que seja cober-
'o o •s-quonimv do 6.600 votos.
necessário .'i validade do piei-
to,.'

Os comerciários que dese-
p.rem iníormações sobre a
forma de votar podem diri-
íjir-se pessoalmente ao Sin-
'iicato, à Rua André Cavai-
cante, 33, ou polo telefone".2-9644..

»;o?.IM- BAIXO

Ante a imiiicnciu da vitò-
ria da Chapa Realizadora,
encabeçada pelo sr. Jayme
da Silva Correia, alguns dc
seus oponentes aplicaram um
Kolpc baixo, visando despres-
tiljiá-lo e impedir que os co-
merciárlos sufraguem em
massa, como o vòm fazendo,
o.s candidatos da Chapa Rea*
lizadora. Ingressaram com
unia queixacrime contra o
sr. Jayme da Silva Correia,
< acusando-o-- dc haver caiu-
itia.lt. a diretoria tia Associa-
ção dos Empregados do Co-
mércio, através de um artigo
publicado no jornal «Tribuna
Comerciaria».

Falando à IMPRENSA PO-
PULAR sobre esta questão,
(CONCLUI NA 2.» PAGINA)

Aros» 
ires dias dc vigorosa

greve, os marítimos das
empresas particulares de na-
vcgaçfio alcançaram grande
vitória. Tiveram aumento dc
15%, calculado sobre os nl-
veis de antes do acordo dc
março último c mais o total
dc 25*^ de aumento de fretes i

,-v,.-.v*á*^^

— parte dos 'Kl';» concedido
ultimamente aos armadores.

O acordo, qua é aditivo ao
de março último, já foi Ur-
mado peloR representantes
dos marítimos e «los armado
res, bem como pelos repre-
sentantes do governo. Está,

•**^**<:'>W',*^P!W^

Os Cariocas Terão Saudade
da Opera de Pequim
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Após 18 horas dc conversações, marítimos c armadores chegaram a um acordo satisfatório. O cllchi
mostra um flagrante dn prolongada reunião, que teve lugar no Ministério da Marinha

IDESPEDIU-SE 
do povo c da sociedade cariocas a tnagni-

fica ópera do Pequim. .

NA 
noitada inesquecivcl do Muraciiiiãzinlio e nu recepção pcordialíssima do Jóquei Clube — depois de uma tempo- g

rada sem precedentes pelo brilho e êxito alcançados - o|
maravilhoso conjunto que nos enviou a República Popular g
«Ia Cit'"" ""•""¦"<"" "" nanitnl ill. Itl-llsíl. Illtl Irilliilllln «1111». %
stílldo uo lllius ciuvauu ic"« w"'»"" » ~ *-"^."vr» - —...«».... ^obra imperccivel de aproximação, de entendimento e confra- 6

|

COMISSÃO INTERPARTIDÁRIA APROVOU:

Nas Atividades Agrko/as
a Clima completou, na apitai do Brasil, iuii trabalho que, I f^-í^^-^-^j. \_f\m ¥%____% _f*\ A *fis9 áfS llOr#íC
ndo do ..mis elevado teor cultural e artístico, é também É ^OnO*2nCrC5 SaJOíriOSsIO UC \J I l\JI €*•»»

bra Imperccivel de aproximação, de entendimento e confra- g 
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lerhiíação sino-brasileira

Apussiigcni 
da Opera de 1'equiin pelu nossa capital deixa ^

um rastro luminoso que a todos permite, discernir clara- 'ú

COUBE 
ã espieiidorosa beleza da arte chinesa

nosso povo uma nova grandeza humana, a rit

mente o quanto somos lesados, até que ponto inaudito vão Ú
õs prejuízos do Brasil em conseqüência do isolamento la- pmentável a que nos condenava uma politica de prevenções ^i<i*n ítiofcivo. Depois dos espetáculos luminosos, dc pura e Ú
uicompariivcl beleza, que empolgaram a cidade e irradiaram ^uo:- todo o pais a simpatia e a admiração pelo grande povo -|
clünés,. compreende-se como é valiosa a presença em nossa ^terra, o convívio do povo com seus insignes artistas. Ú

revelar ao %
riqueza espi- ^ritual; a doçura o os tesouros culturais da grande nação Ú

oriental. Que se [iode dizer ainda contra um povo que nos dá 0i> testemunho de uma arte assim alimentada pela seiva das Ú
lutas- das esperanças e dos feitos de. uma nação milenar que prejuvenesceu e constrói a vida nova, radiosa? «Hoje estamo- -|
nos conhecendo, amanhã seremos velhos amigos», disseram -f
os. artistas chineses aos jornalistas brasileiros- Sim, êles trou- ^xerain a mensagem das massas populares da China gloriosa ^às multidões do Brasil — dos barqueiros, dos camponeses que ¦£
(ornaram fortalezas da reação, dos eolhedores de chá, de 600 ^milhões de pessoas simples que uniam a paz e querem, do j|lundo do coração, confraternizar o irmãmente coexistir'com J§IihIús os povos.

MUNCA, cm oulra oportunidade, uni espetáculo artístico* pôde realizar obra tão fecunda e promissora. Um povo'[ue^produziu a ópera de Pequim terá necessariamente reali-'.ações de grande porte ein todos os demais setores de ativi-
d8de. Impossível — foi o que demonstraram os fatos — igno-
rar r sua existência.

Ç\ povo carioca confraternizou com os incomparâveis ar-**** listas embaixadores da China Popular. Os aplausos deli-
rantes, como nunca aplaudimos outros visitantes, proclama- Ú
iam.alto e bom som que, da parte das massas populares, da giipiriltto nacional, reconhecemos a grande China, sua grande«rte„ íua cultura, e está firmada a decisão de estreitar o In-
lercãllibio tão auspiciosamente iniciado e ampliá-lo a iodos
ns setores das boas e amistosas relações. O Itamarati há de
levar em conta certamente esta magnífica de-
monstração de confraternização cultural e de-ve fazer uma realidade a vontade expressa dobrasileiro:

O 
ESTUDO da extensão da
legislação traba'*ista

ao homem do campo, avan-
çá rapidamente. A Comissão
Interpartidária está se reu
nindo diariamente com ti
presença cia maioria dos par
lâmérítarès que integram.

A CAMPANHA
EM MARCHA

é A Campanha dos 20-Mi-
lhões. 

"que 
reaparelharn os

jornais do povo, tem mais
uma nova sede. Fica situada
na Avenida Suburbana, ....
10.432 — sala 301, c funcio-
liará sob a presidência do
deputado Georges Galvão.
Sua inauguração, que terá
caráter festivo, será. têrça-fei-
ra-próxima, cm solenidade às
20 horas.

Fixado o horário de trabalho noturno e pa-
gamento, inclusive das horas extras

agora, sendo tauliaulo por•-itl.-i Mnilictit. rnaritimo
18 HORAS

A assinatura do acordo sc
«leu •(- i horas tia madruga-
«Ia de ontem, no Ministério
da Marinha, após 18 lioras
consecutivas de reupiao, à
qual estiveram presente*,
alem dos membros do Co
mando Geral UrGrcve, o al-
troNfl.l I VA :.« PAGINAI

INSTALOU-SE O CONGRESSO DA U.M.E. - Com
a presença do ministro da Educação, sr. ci-.vi- Salgado:
magnilico reitor Pedro Calmon,.da Unlvcrsidado do Bra-
sil; Pedro Motta Uma, nosso .«ünitor. representando a
Associação Brasileira dc Imprensa, instalou-se ontem o
XVII Congresso. Metropolitano de Estudantes. O presi-
dente da entidade móxirrfli dos universitários cariocas.
João José Assad. deu inicio à sessão, falaqd.9 ..Obre o
conclave cm que serão iliscutídos problemas estudantis e
nacionais. O encerramento dos-trabalhos está previsto
para 1» de outubro.

Acentuada Resistência em lofe os
Partidos ao Projeto da Lei Mordaça
Ponderáveis correntes no PSD, PTB e PSP repelem os dispositivos
liberticidas da «lei Nereu» — Sorteio para escala do relator na

Comissão dc Justiça

animados iodos do mesmo de-
.-íojo de concluir a elaboração
do substitutivo ate o íim
desta semana.

Na reunião de onlem, sob !
a presidência do deputado jLourival de Almeida, e con-
lando já a Comissão com um
secretário e ttitjuigrafo, íoi
deliberado sobre a questão
pendente, da competência pa-
ra tomar conhecimento das
reclamações por falia de as-
sentameritó na Carteira Pro-
íissional e outras, relativas
ao não cumprimento das obri-
gações patronais. Contra o
voto do deputado Sílvio San-
son (PTB), foi aprovado o
dispositivo que dá. a compe-
tência i: .'unia do Serviço So-

ciai Rural para encaminhar
solução conciliatória e à Jus-
liça do Trabalho, posterior-
mente, cm caso de dissídio.
(OONOliUI S,*. 2,1 l*A(..INA>

ANUNCIA-SE que deu*** tro das próximas 48
horas chegará à Câmara a
mensagem do Executivo,
encaminhando a nova lei de
imprensa elaborada no Mi-
nistério da Justiça, sob o pre-
texto do armar o governo
dos meios du coibir.os exces-
sos de linguagem e punir
jornalistas que recorrem ã
injúria e à calunia.

No decorrer desta primei-
ra etapa da tentativa dos
grupos reacionários incrus-
tados no governo para impor
à imprensa uma lei-morda-

xn, duas vitórias podem ser
lançadas ao ativo da vigo-

¦ rosa campanha nacional em
defesa-da liferdade de im-
prensa c pela preservaçãodos postulados democráticos
a substituição forçada do
primeiro projeto, de caráter
nitidamente libertlcida, por
um segundo, cujos dispo-' sitivos maisdracionianog se
procura disfarçar sob as
aparências da regulamenta-
ção da responsabilidade, o a
impossibilidade de estrutu-
rar a maioria nas duas Ca-

A ópera de Pequim deixa no povo carioca~ nms, sensível e imensa saudade.

IflB - ¦
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0 Após a apuração de. sá

RESOLVE A SUMOC

FAVORECER A INDÚSTRIA
AUTOMOBILÍSTICA E AMPLIAR

A USINA DE MATARIPE
As duas importantes resoluções ontem apro-
vadas — 60% dos óleos lubrificantes serão
produzidos na refinaria baiana — De quase
22 milhões de dólares o financiamento garan-

tido à Petrobrás

sas do Congresso em frente
única dc apoiamento'à -dei
Nereu Ramos^, tal como sc
anuncia.

DIFICULDADES NA
CAMARA

O lider da maioria no Pa-
lácio Tiradentes, Sr. Vieira
de Melo, em repetidas decla-
raçõea à imprensa, procura
esconder um fúto que já se
tornou público: os grandes
partidos que integram o blo-
co sob a sua liderança estão
divididos frente à anunciada
lei-de imprensa. As diver-
gências são profundas e se
refletem de forma nítida na
posição dos Sr. Oliveira Bri-
to, presidente da Comissão
de Justiça da Câmara, e Fe-
linto Müller, lider do govêr-
no na Câmara Alta. Ambos

repelem os dispositivos da lei
qué tratam da apreensão de
jornais pela policia, censura
prévia e transposição de dis-
positivos. da Lei de Segu-
rança do Estado para o novo
estatuto, inclinando-se pela
reforma da atual Lei de Im-
.prensa, com a dilatação do
prazo de prescrição, normas
que tornem o processo mais
ríipido e imposição de pena-
llílade.s rie çâfátéjf pecuniá-
rio...
¦A despeito- das freqüentes

rêifiiioêf; dê líderes de banca-
das no gabinete do sr. Vieira
de Meio, a:v.alà moça» do PSD,
à qual. se filia o presidente da
Comissão de Justiça, Oliveira
Brifõ," permanece em sua po-*
sição de não aceitar na nov<?

CCONOI,TJI NA 2.» TAGEVA)
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bado último, sorriem as candidatas à Rainha
$ da IMPRENSA POPULAR. (Na quinta página, damos noticiário

de como decorreu a apuração c qual a colocação dai candidatas.).

SOB 
a presidência do mi-

nistro da Fazenda, Sr.
Sebastião Paes de Almeida,
reuniu-se, ontem, o Conse-
lho da Superintendência da
Moeda -é do Credito

Após a reunião, o Sr. Se-
bastião Paes de Almeida
declarou aos jornalistas que
duas importantes resoluções
acabavam de ser adotadas
pelo Conselho. A primeira
foi a revogação das instru-
ções ns." 127 e 128, para ía-
vôrocõr a nacionalização da
indústria automobilística no
pais; e a segunda foi a
aprovação cie uma opera-
ção de financiamento con-
tratada pela Petrobrás com
um grupo ' francês, para
elevação da capacidade de

•OONCOHn NA í* PAO.

A doméstica Eha c o advogado Waldmann quando-«tmK-acafeactoà¦
ontem

jm^axi ONTEM, NO".17rD.P,

ELZA, FRENTE A WALDMAJ
¦. CONFIRMA AS ACUSAÇÕES
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O porteiro
I. onlem, no

do edifício
V" Distrito

Estoril.
Policial

DEPOIS 
das diversas mar*

chás e contramarchas
já de conhecimento público,
o crime do «Solar da Tijuca.--
proporcionou, ontem, mo-
mentos de rara sensação,
quando da acareação do ad-
vogado Francisco Waldmàtín
com dois empregados do Ho-
lei Estoril e mais tarde com
a doméstica Elza Dias de
Paula, no 17" Distrito Polici-
al.

Francisco W a 1 d ní a n n
apontado como mandante e
co-autor do duplo homici-
dio praticado na'mansão-da

Tijuca, frente a frente cons
os empregados do Hotel Es-
toril, íoi por ambos identifi-
cado.como o homem que per-
noitou naquele estabeleci-
mento com a entregadora.de
marmitas.

O momento culminante,
porém, foi quando o causidl-
co e a doméstica se defronta-
ram. Waldmann, que desde
o inicio das investigações
mantinha sempre uma cal-
ma impressionante, perdeu.o
controle dos nervos e dirigiu
pesados Insultos à sua acusa-

(coxcitri VA íw SâimÁl
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tesM^M» * »*_i t*»*?M-»*# n*
SíNKWfes I *>*»*_»*>-•_ _*4
i-__:_ia fu* i __*|i#«»*§ m
tm. totsus"» * *i•»- u**-_t»f*«i
il» f^U « _..- = *.(« a» j»*
tass,* Killáai w«i tft •-•*-

ô £4_r f*f**» ?**# **"W*-
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•üu HnMH «* <_***_«-# toe

nu H (Mi Jatra r**«»<* 9
im f»i»i*vci ihit^iniu _>**

és ifinatt di lUflsníK*0»» •
O0 U:U Íiil-Mwr; ' '» «I-i- »* i í ¦ •

te-iiif. _-_.»* __«.* «ii*.i!in-
f*_9 KM «_ g-^ém» «ii*»*»*
to um (*nir«w___HMi» Jãitw*
•JMtunetiit»». » ihw «i* tM* Mi*
t*.iiU-H; j*»*» &**» ''««i**
O iNMOBtto «r»-t"s* o l*».-*rtw<
U As |v« .»_'•-¦¦ _ « « pOVOMtor fi_»uit«id, in_ (mtMitem
jantes u . «-iiii;.*»» a_ í»*í.
oaonwt *»***_«*« «i* *i_e»>«*
4o i, tm *<*»**-*_» l'Mato. ¦

— O-
O H4tr Fernando Kniart,

que b>VÍÍ W»I«A* I " o Mii
•õtrMa tn* • ÜnbM, ipuocn
e_.trm _ti?ín:.-«,. C<-»!mi a*
«»_«: ¦«- prrsKttr» uin4 ««.(•
teièntig na-j»;i.íüí mi um-
niripio g*'. h., ¦!«, 1.»$;* .vio,
um (MffMlO miinidfMiHia
#rn flae* ¦ ton» ItonwtWB**.*

ou, m DÊÊÊt *¦*¦ Ww_t« lí__s-

«&* M.wi|í_,Miri_*i_# »._* p*»0-
to * *¦?«»*¦¦*_-_ *»* ftl-tfW-M-*
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Dispostos a Impedir o
Aumento Nos Ônibus
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t-u|ilÍ_ __.ll «>ti. itl t*.fá .|ic i > ml.. |«frjiardf II « -iiir.l.. ilu |in\ .i |._tv» ttt-rlla»

a oMJonfilo
*.>.» m ommo ******* mm-* _•_?._..?.- *i_ m*«- im- »*» #« *'*.*** *__«|M_*»it t%-

m %.-\mMtoi m-*%%mwm Om fmtitn * * # ?*?«*« í*4 _sí**^ * rn tM #w**í»w*»*i»i*» *« i»

_fi_i_| J_» !«»**_»**** es?«_e«' *_* U i»*si-«lsí«f *_rt8»«*W_, T»'| *** PIMÉN 4«» H»-^'*- ^'•f**1

usmi<» neói»iê»ii lÂeentttt-fa Itebltodi «í Todos o«
J^SSSS&É PtrtJdoêto Projeto dl bi Wonla^

m- lm u.s» IkèfiM, 19 I1*
S_<__ i_* d''¦*«*(!*: * n)|RÍÉ_lÍ
«_? <-»A.4-»— !¦»-->.« i'** "A"-'« •,-*

êiS ^i_tít«*_<-Si -u |r_i ^«#?-*«•)«* o Ma ÉmiMi
?Uü |_i_ Wi»i.«.fv, to Vi*
fi_n, H. Jí. K'. R. »ir#_Hlo»*
ÍM__faÍÍ -$t* «iíÉÂf» ** diwir»- *_*
ftfc *_*»iíj_»._ldi I «>u*.íu«..-.... d«r
_.-n_. EWlilf! *«*«»*'• O ii* l'-l*
«*, ii€- »-,.»„ « mt sr- .ir í»4r*R#-
s«i |i PM *_* lf^#í#,, fw» |_»_*
¦S-> 4i ***» »í.» * I .-li»..->í* i« Wi-h»

I^Aii^ |*i«»_-__«•* It-íiwet m

|l r'tl.-».Ü

1*1 A |**_(f. *». (WP_Í

t**i* a«_WH*i*íi*- t-:i*.* inm_i> «feM*>*M *•_* ^_*-«** *» 4|P^|faMMl9tlMH«jÉMi|»tt-

o
Bwpn
i - a-« *eeils»i (»* lélmus to
J.l*...»»*!» 5.T-U Kl*.»» h >|l">

m_», 4«via»»«*i# i_ei o ti»l*»i*
tro «i» Mltlnítfi •s*c*}..._«»f»4u a
in»c-!v» iki l»N I |.._i. *i-.»-í->
Ml L-(. I-¦* " ¦>, |!i---f'Si.» t»J|»_

«MS!^rfiia4o 4 »MU lí«-tPI»«_wl
, «I. HtrttV iit»**««^»*el. lento*
iií-x.i- m isnt* dr *«i-m |«-
t_ lifki ti-1-- - -•«- «i «i»*- |*J
«!>«•¦..« t__llllll_*t, O llrJHII»»*.*
ivüi «(«*{., F nan i-ti* fido
rmnvUsiSo t»»i_ «ubMIolr o
atuei MinlfU» *l-. 'li.»i»»it-.«.
eojss Uiers*'**4*» «"om IW*»
!*i _ ;..*>. (nwinivfi»

_.#_._.
A<_<« í-..t " itlmom »--m:i«<-»i frimumte ns iritom to •' *

M-jJ»fai, <£_> MHMM <*4 ií,*» <* • !•¦»!..* 4«i mto to 0ÊÍ__\ l> -. * - *
*.'»*.-.-* «ii".«ti*ij».;,, i-.r* ¦__¦ ÉMM d* íM<»vi». ».*•.!» da t'lli .»..*¦
,.!»*,: -,-> . «Il* tóí Mi*>»!i«*<»J »-• I'«! .<*i?.( * I >i< » PM « M -

Pa*to. A *_}««,!(wí*w *i ?»• ttttt») Hsmm. 6tu<r', »Wiy iaqui ^l»**t# _*At#" 4» l*. D .<_»_ fwta Kflt * pundefâMl totttolt dtelm to
1'SP. e*«4 eõOdheleOiaÉ, m wt w mumot*. I mele to **» |»ro}it_i
4t men m\ to «_.*_.•«( m.

I*. M. P<

Clietnam ii»»?.*»** »«!**«-
>.r.- --,t ..-..f s «ns» eólio « 'II-
putia lii--í!*l Hif««_i_i | u ri
t*w to 0?*r. «r |tl|_tetoüK_lM
BlMftai tt »ll«í._í_l O ***! iK» !*»«» 4íl«» *** íll» *«*»» 4*
«ui..» tm» * (__N««i___*|e»»-1. H**_%»V*- |_«i* i».$i»-«Ut ti •»«?*
si,, tt4ft4* p»t í-4'*5 Óliis»_*' . fo*-*»!'1-. *»^wiH_i HÍTHI"! uSm»S
irMv,** ei_^wi»*»_*M ** i>*^«* MMM e«»_i*>.*l*«. utK.,i|t**.
CMfjtH ("«He •» WmMWlB Htf|dMMti «It «*»» |f»fc_M___a_t|«r«*
i.iíst****» d* NfcVMHtft * oi is,»?;**!*.-
OmMê «_» «HF** »»« WMil» * (-..i.j-.uy.-.. Si.
«_,«. e Miti-UU*». «NMfwfa. |-.»i|i'uU)Ult'A

«Ío.» »¦ ««J-J.ÍJH.C ¦..«..» 1

_^w_^_ fMMMHb MtVlàtjhSpÍMB PM» 4_»t1'*r » »*fH_t#|t\
I» qiif _»w_*t_í_M__i e «m»H.*a i*pni__s* Hpa -»üsl__r*if*a.
,s* *««**«_*>. «IfeiM H»» **»#l*i PAK/_D01 t>* latAXK*
d ü-mísíIh, MÉ l*»P**4s pte* A «««^M**í**% •»* M MIM
t_:ri£t_rr!fe tte» ?. f*.!»»*!»* i-i., ifcj ««^««itfttsníe «« -MU
i|u« _a»..|*<!i__« CMriftto tSotr- \ m*en*»»pi*t •_* »*«wit^» rita
ii» • tvr«-i|»- .***» t^l__*_*-! #» f*<iH»* »l»* -wii-ié**», eu *_.i_#«m die 3à per **««« •**' ' IJMi^Oie «|U4Ad>* ei*VS\ *l_f__!W!tV wiilais.

i>u_i íf-»w * i*f_u*-*,4_i «kU>4 i£-'
|f |*».«» l*rl(»tn*'í,l-iívU.e OM
3»_i*.i«* Am • fi««ij«*u a»
jgnaBMM s» wfc» *^o mü
h.í;--!w__-j «.-4 i i-, y. . j « feisi_^

tU"*|'Í.» |_fi«V--".r*. H« >.-*»JÍ.»
*t» ir.1-. o fin,l-».*__.-i«Ki- (ta •'*'*
gtlSi «_t l-i-t*.- |»»í» «tt MlftH
him «I* ItetM*?* RMeUism,
rei***** e VUiite o o pwen.*-

.*-. n. ,v. i?, n.

A áR*&.,|í.»
Mn j-^t* # retMilniMç í:t#m#*_* i

«U-* Sm 4*«f___iir»'i» n»*» «*> «* *» *j1L!l^í^
Zn» Mf»*»r • mie w«'a|#>M*- ».4ef __» Mfttttil # NM í*

; hí___hm aw tti>«aaiMf. #fe-%,
^tüXtM tu«« **? »4l IWjjIjjSk *MM«_H ,|| ^

.?-te ÂlVltt «ul w»*» <tl«*í•*«,»fi,^ í»b«*í-''i"«« * «f*.i
**Z£»Xmi* ie**M4«i «*--»<-**» *• •«««-« llKSi

U4i*sii«»s**i pe_s im*«**W**w
a* ifiii imiiwioeíii» l*ê*l WWrt
•te *t.èii..r a i««i»aiM_i»*wl*»>>
H «flIttJilwlafes • os o* tn|«»
liam m ain«if_l»*ie« *> P**>»*i
M_MttuMe e n_««f»» qu»^»«
i«4tt.;«o * títief*_*4e il* M"

|ff *»_*»,

1*1 ptvp»"tlJ,IÕ*t to «_ví*_4«
\i, e*iko »..».n,i»í..-K tem o *_.-
i«_*i.ij, i« i»iífi» ««nau («yio,
A« «aWaiksdi*» *^ *»*<wil*Mo d&
».g«v_,t_ |«c|u |.,vlr.!„ íJkO,» _
iiitrt.«á ffl.tftiftni «*s t*_wi«*o
l*ff»t-_iicni« Caaua o C4f«*ii»«
»««lâa --«- In*-*- »» 40 --í» aí-
lunt» «i. «ti ¦¦-¦-¦'

,Ni»i _!t»(i4.« dm* »« teu»

À Ajuda Atômica ISm Deve
Obedecer a Motivos Políticos

íí-u .«.-W »,i(i !•* I» F*»t*.*»Ai
filiai em pé to i_4»l le***!
4«*«- FMwHM itnM-tar*.»
eom vis»* eontn 4 _ii»*suri4
«U rs.,í-.* Í'.*J.i;UI II» »- !«¦
lêittteí

2<l _ líiiUo ijmttiiko roo*
»t »rM i|t*e ms giixniii.* tte «e*
tHifiifH_i r»lijnit»il** !__ r»W*
(><;.. «U _árí*i_ itttl__&UÍ4tn
«| s„.«i_ 3 _í-.y . .1 ti !-.i«.A-* |. I-

FAVORECER A INDUSTRIA
AUTOMOBILÍSTICA E AMPLIAR

A USINA DE MATARIPE
,lt>S*y*|4^_t> l>,\ l« rAlilXAt

| .xhlV-ú to OU.,1 I...!.».li.
«-ente* p*\* »«:íh_im dv
-.í.-.ii,.-

tNoãmiiA
..intiMOiiiuiirriCA

üi*i* o 8r l»a«* to Al.
Iltelilfl q«« o tt*og4Ç-lo tos
r..-:ui:-'.c-. l.*T « 1,'\ - - -

. . .- ¦'¦«

ALCANÇARAM OS MARÍTIMOS GRANDE
VITORIA APÓS TRÊS DIAS DE GREVE

ICOnn.xinn oa i» l*AihNA)
fnírsníe Ro. mo Gulllioticl,
eh*(e do i - - • •: • Mslor ds Ar*
r*i__*. i, i.->"-.¦••!¦ do i• >• ¦ i-
lho o et «!«;• !•-.." - Aur-llo
vlsns. /rmé 0_Ttií*_ Tnisrlco,
An"", .-•¦< i*ii.r...i! «• Jaime
piti' i: • ni. nlém ile outras
per_onMI__(.(>«,

A reunlfln . ¦¦•¦ - >. i apAi
lerem o* renreMnlantr* dos
marítimos sido convidsdc>_ a
eomparwer pelo comandai]*
to Álvaro «Nitnes .oue*. nar.
Isso. esleve na Frdoraç.1o
JíaclOnnl ilo« Mnritim«_.

FIADOB
Os simnilori**. n princl*

pio.estiveram r :. i- -.:••¦+ m..•¦.
o que. por outro lndn,"n.1o
ocorreu com os trtihnlhmla.
res. Ar convprsnçflps sp pro*
lonjjnrnm «cm quo se chcnns»
se a umn eonclusilo. Os arma*
dores ofereceram, cm dado
momento, os lã*;.- dc aumen-
to. Os mnrlllmos. tiuc. a prin*
clnlo, Insistiam nn eotilpnra*
çtlo dc vencimentos n ser
eoneedida dc nronto, concon
daram rom ns l."'*. c mnls
os 23CÍ. do fretes. Os armado'*'
res ainda niiiseram voltar
»tr5s, mns terminaram, por
fim, cedendo,

MMM

Coii -. . '¦. o termo fliusl
da» c<inver»açOef, o elmirnn*
le Cíullliobfl. resimmlentlo
a uma lr.<iulri<;_o do depu*
tado Aurftllo Viana, ollrmoti
«cr Im i .- do «r. JiikpIIiio
Kubitschek do ncOrdo, Itojo
flrmndot. O* membros do
Comando Comi do Greve, per
sua m-/. t.-iii.ii-cn ¦'-. i f..
depois, conjunlampnle com
os urcvlslns, no whIc tia Ve-
ii...-.i... i. quando foi tlndn or
dem dc voltar no serviço
Iv. mais '.:!*. era InnçntUi
uma proclnmnçlio b corpora*
ç3o.

NAO SIÍRAO PUNIDOS
]¦'¦••¦ r an « -.-!.!. - importantes

. i.:-.-' i» do acordo, há a que es-
mi i-i.-. .-i o ;¦•...:> dc 15 dias para
o Inicio do trabalho de umn co»
mlssío, coiutituída dc rcprr*cnian-
teu dr marítimos, armadores ¦¦ dos'•!.:••.:... da Trabalho, Vlaçlo
c Marinha, designada pelo presi-
dente da República parn efetuar a
verificação do montante correspon»
dente ao* 25% de aumento de
fretes, a ser pano aos marítimos.

Outra cláusula estabelece o pa-
flamento dos dias dc greve e nc-
nhuma punição aos grevistas. Tam-
biítn os tripulantes dc pequena ca-
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'REUNIÃO LATINO-AMERICANA
DE TÉCNICOS EM SIDERURGIA
N Declarações do presidente da FIESP-CIESP

S. PAULO, 24 (Agência Na-
clonal) — Rualizando-se em

íieiaijeia (ojarj brn#llti*tk»r rer*»
tu> *-<-.ir-<-i:' " do» d» (.lande

i4U«4.jrci. i;»_!.io en fctviço to
çtaade caba!.-j.»_b,

ACORDO
Bu na íntegra «* divtrsu tlilu-

»si!a* do acordo:
l*T Sôbee 0» «alSrlo»* vigentes

anteriormente ao AcOrdo de Mar-
,.* de 1956. .¦*¦(-• concedido um
rraliüU* de mais 15% (<|uin:« por
cento);

2') A percentagcui do aumen»
to tarifário dc 25% (vinte c cinco
por cento) s6bre os fretes conce»
dtdos em março de' 1956. será
integralmente aplicado no salário
di março de 1956;

3*1 Para -.. i ¦ ..-¦..io do mon-
tante dn renda dos 25% referido*
no item 2*. a 1'rvtidíncia da Repú-
blica designar.! «una comissão pc-
nu.il ...ii:..i.! intcur.ida por re-
prescntaiiic.i dos "'...-. no» da
Marirjh.i. do Trabülho e da Via»
;<lo. c das parles interessadas, sob
a presidência üo primeiro, que ini-
ciará os trabalhos no pra:o «ic
quinze dias e lermlnarA dentro do
pra:o dc sessenta dias;

¦}•) O presente IVriiio Aditivo
não afetj Jii.-ilos adquiridos em
razfld do acordos, leis, decretos e
portarias anteriormente homologa-
dos c ainda nflo executados:

5') Os marítimos que ...m re-
ceberam o' aumento dc março dc
1956 cm rara» dc n.1o terem fir*
mado o referida AcOrdo pelas suas
entidades dc classe, farão jiis úque-
le aumento c mais as bases per-
ccntuals. horas fixadas, como Iam-
bém a «|iic vlefem ser apuradas,
ficando asscriuroda a percepção dos
atrasados:

6") Nenhuma .sançüo será
aplicada cm todo o território na-
cional às entidades referidas e seus
associados, no , presente Termo
Aditivo por motivos relacionados
com á atual greve, inclusive paga-
mento dc salário no período da
greve, durante n vigência do pre-
sente Termo Adilivo (sançüo dc
natureza trabalhista ou penal.)

7") As embarcações de peque-
na cabotagem que trabalham cm
linhas tias quais os fretes são co-
brados na Tabela Geral para
grande cabotagem, serão pagos, aos
seus tripulantes, os mesmos sala-
rios das embarcações semelhantes.
cu|os armadores estejam sediados
no Distrito'Federal;

8'). As entidades refeíldas, nes-
te Termo Aditivo, faraó retornar
ao trabalho, imediatamente, os
seus membros e se declaram satis-
feitos cm sitas reivindicações cujo
o presente Termo Aditivo;

9') ScrOo convocados os sin-
dicatos para o fim dc ratificar o
presente Termo Aditivo cm as-
scmblélns que se- efetuarão até o
dia 21 de setembro dc 1956:

10') O.s marítimos das empre-
sas de transporte dc areia na Baia
dé Guanabara enquadram-se no
presente Termo Aditivo.

da teor ia1
marxista! do

COiVJTEC IM K<NTO:

nossa capital, de 15 a 28 de
outubro, i 2.' Reuniãj Latino-
Americana de Técnicos em In-
dústria Siderúrgica b Trans-
formaçSo de Ferro e Aço, pro-
movida pela ONU através--dn
Comissão Econômica para a'América Latina, Administra-
tÇão de Assistência Técnica e
pela Associação Brasileira de
Metals, o Sr. Antônio Devisa-
te, presidente da Federação e
Centro das Indústrias do Es-
tado <9e S. Paulo, concedeu
«Jltrevlsta a Imprensa, hnven-
do declarado: «O n_«so impn-
go ftarcnie inrtti_tri.il represm-
tado por côrca do 50 mil fá-
fcficas, entro grandes e peque-
sas, teria por cento multa coi-
taque exibir aos técnicos eu-
ropeue a americanos que nos
visitarão- Seria ideal se pudes-
«emos mostrar a esses técnicos

i grande número dessas em-

presas que dizem, multo bem
de nossa capacidade de reali-
zação».

:De -Mi-RòseotaT

¦ i ii ¦¦¦ i-wn*--¦¦: '-mmm

||kfia_ja_|

Rádio de iSSÇfi
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS 'PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas .

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

|_»* de •-.,..V., ocorttm _•*•
!!_= tiM I _!«*• Il_. >*|.|>'-
: >IK :.-. - .ti-.rl.xiA» | i¦;«.» to»
rr»»oi, J&.U2, a»,5®». 89>MB
e ay.i.(..A. .,-.. t«su__m ¦
totãjamagio ita tml_nui_i
atu. :i;.í,iii.!i«.y« no pala.
Ma» mi i*vofjaç_o «4 ot-wr»
títm < -'. 3t V- >l« 'rtniiiD
aMi* «no

Ficou • ¦-'¦• >rt» ,:»"í'i (kt te»
! «'-.I a :n-.:. i:.í o Sr- llià-
cio Tuna Hllii. ilireior da
c.u'i:X. que aj>r* M.:t_i.t a
t- -1..I.ÍIV.I *i*it>i*«.»'..(. S «-iiii»

do o >!-..... i. na teuniáo de
ontem.'te a lemic-iicia _o»
-iríi'» noa i*H_»«» normaU de
cambio, agora no • :o dn
baixa, *e Inverter até o dia
31 d- dezembro «lo cumute
ano, colocando oa fniirican-
t«a da '. -1<....- em i.;;.!-..«,.íii
dc_vniii.ijos.i cm rclnpilo
nos :iy. :.y.--i..ii -• i . cie-•¦ ..-I. a >ii.-:..\ i mínima
de fi s 90.ÜU i ; dólar, ulu»
iitmeiilv iidmliidn nn« Ins-
triiç«jc_ n.« 128, dc lorma a
Xnrnniir o • ilmulo à lm-
plnnt......-. da Jn iu*'.;..« no
Pale.

LUBRIFICANTES
A outra .:¦-.¦. do Consu»

lho da SUMUC garnntir_ ..
Pclrubr.ls um finoiicltimcnto
correspondente a 2l.U«')S..r>57
ilui.iii . cm Il.il,' ii*: il.ili.r-
ses, por intermédio do grupo
lon», dc 1--I-. i-*, cm lugar do
ílnaitclamcnto onteriormentn
írancôa «DniignollcsCliatil»
contratado de US$ 
10.893.073,84. A elevaçAo se
deve ao íato de ter sido ve*
níi. ¦ da a conveniência dc
ampliar a capacidade dc pro*
dução da refinaria dc Mnta»
ripe, que dc 15.000 barris
piis_nr«'i a produzir 37.000
barris dlárioB do petróleo.

Desta produção, boa par-
te será destinada à roílna*
ção de óleo lubrificantes, de
modo que o consumo nacio*
nal deste tipo do óleo estará
atendido em cerca de 60*;^,
pela refinaria de Mataripe,
no ano de 1960, total a quo se
devem acrescentar outros
lOCó produzidos por outras
refinarias. Isto é, 1 milhão
o 200 mil barris diários ou
70r/ó do consumo nnclonal dc
óleos,lubrificantes çm 1960.

IJf&O^^llNZETJli

&iyyç%1&'.*K*>*!t'f...K*£!i?**1.;

»|W» %s «.jr%lõiti*«i to r»>|il"(9Í»J
M .......n* tnsi* mat p»\
irf>» |»rt_r|iri»ti*ii» 4r> W(1 4»-*.ll«» aic«»»te_t to qm tm* n«»
_. fontcoMn e eMtm\oi*mto
surti dwmvoMMBtoi tí to*
le$a*U m*mko ptim *e*
«dl».;.;-.!.- «iwt* ...5 paim i*«-
firii«-wrii__ **» ewnpttwurtMtt
a «-.-.., «(..:.-_» as *.-:xlit..,*

|t»«r-;* t)U*i üirS í,.-,.. Í.«Ji-jrwi-
¦Í-» fll»!» IÍU» l'-_** |-^.ili->»«
f (|..<* !.|H«-^a_lt |irt„lb|».-i
nsulara _ ÁthwU _»k% Na»
<»_«_* 1'nMí*» Criiktm a pftt»
jhm!í» to ítwr um t«ti»si «te
Í..i, -• !* » llü ,\H -'I- t»

¦ I M I 11MHI I *»

Ò Sr. Zarubln iiUou -i<.--
n .«;.,.. no dotnlnlo -¦ 1 ¦>•¦»..
eu di-ve «er d» -•¦tm. w de
•1. ..i».-**-,p| ...ii.'..*Ví jmlllí-t-«i#, litilti .1.•» ou econóini»
o*. Allntidu qu»* í*»»*t prln*rlplo« regei» 4 allltide ita
UiiUto .h«,vííi:«_ na «1.1 <¦»

!¦ ¦••i-.<-|.i aok |mí»«-', ItirlUrt
..-. .«H-....Í1» na i.-» it..i«...-i.. at6*
mica.

O delegado »¦*-...i,- - .--..*
mu at .«.ilí/;t...v-. da Uni_o
Soviética no domínio da
eiK'ti:i-. atômica, anunelan»
do que alé o fim de ano co»
;nrv.tt..i a funcionar um BGC*
lerador. Do .-.* -mo molo.
um navio quebra-gélo. movi*
r«'i navegar 3 ano* sem ser
do por molor aiõmlco, pode»-
rtaUtütcddo.

O delegado «ovlàtico for*
mulou votos pelo èxlio da
conferência.

Além dos representantes
dus í i.i ; - Unidos c da
UnIAo : ¦..!.'-..• 1. o ilcIcRado
da Noruega, Sr. Hnns Kn*
gen, íoi o único a fn_cr uso
ua palavra hoje. Manifestou
a aprovação do seu governo
1 •;.. i-;. ii... de controles
previsto pulo estatuto da
Agência, desejando no mes
¦no tempo que êsse sistema
nüo sc-Jii muito rígido «• nfio
leve & criaçáo dc uma buro-
cracia parntisante.

O debute geral prossegui*
rá amanha dc manha

DESARMAMENTO

WASHINGTON. 21 - (FP)
— No Inicio da tarde de hoje,
o encarregado do Negócios so»
viétieos nesta capital, .Su.;.I
Drlganov, 1./. entrega ao se.
cretário de Estado adjunto, Sr.
Herbert Hoovcr Jr., dc um
memomntfum do govérn. de
Moscou no governo americano,
sobre a utilização da energia
atômica para fins pacíficos.

Terminada a entrevista com
o Sr. Hoovcr, declarou 0 Sr.
Drlganov quo o texto desso
memorandum — que consti-
tul a resposta a um documen-
t0 recentemento enviado pelo
governo americano ao gover-
nn soviético —- será tornado
público dentro dc alguns dias.

Além disso, no decorrer da
entrevista, o Sr. Drlganov féz
entrega ao Sr. Hoovcr do ori-
glrial da carta dirigida roeen»
temente ao presidente Eisu-
nhowcr pelo presidente Bulgâ»
nin, e cujo texto telegráfico ti»
nha sido comunicado ao Sr
Dulles anteriormente, pelo em-
baixador soviético nesta capi-
tal, Sr. Zarubin.

Essa carta, cabe lembrar,
tratava de problemas ligados á
questão do desarmamento.

OBRAS DE STÁLIN ENTRE
OS CLÁSSICOS DO MARXISMO
MOSCOU, 24 (FP) — Obras

dc Stálin são mantidas entre
os clássicos do marxismo, para
servit de documentos aos pro.
pagandlstas e agitadores cio
Partido Comunisa da URSS,
encarregados de fazer coníerên-
cias sobre «ns bases da íiloso-
fia marxista-leninista».

Segundo a revista «A Vida do
Partido», apenas dois escritos
de Stálin -
ninlsmo» é
mentos dOjLeninismo» são mau-
tidos, sendo as demais, obras
de Marx, Engles, Plekanov e
Lônin. Entre os contemporâ-

neos, apenas Kruschiov figura
como autor aconselhado, com
o seu relatório ao XX Congres-
so do Partido, e assim toma
lugar entre os teóricos do mar-
xismo oficialmente reconheci-
dos.
.Finalmente, o programa corn
porta o estudo da decisão do
Comitê Central, de 2 de julho
último, que condena o culto de

«Questões do Le I Stálin, bem como a de 10 de
«Sobre os Funda-1 novembro de 1954, que conde-

na ü.6 perseguições e os vexa»
mes para com a igreja e o clé-
ro, colocando a propaganda an-
tireligiosa no plano teórico e
cientifico, exclusivamente.

egressa.o sr.
(Cy(.!,'«CLUb'AO ÜA 1» PAL1INA)
seguindo para o Automóvel
Clube, onde a Comissão de Re-
cepção, dirigida pelo sr. Eucli-
cies cie Souza, o homenageará
pelo retorno à Pátria.

PASSEATA
Antes :1o desembarque do

chefe do PSP,- seus cWreli-
gionârlos organizarão uma
passeata pela cidade, a qual,
tendo inicio com uma con-
centração às 13 horas na Pra-
ça do Congresso, se dirigirá
pela Avenida Rio Branco e
iJr£i(,-a Maua ao Cais do Pôr-
to indo depois à Crntial do
Brasil e Praça Onze, retor-
iiaaiio peia iiua urügüüiaiia
e Avenida Rio Branco e Bei-
ra Mar aò Aeroporto.

A_li aguardará a chegada
du Homenageado qiie será re-
cabido cora flores e fogos de
artifício.

CONVITE À
I MPRENSA POPULAR
Da Comissão de recepção

T.
recebemos o seguinte oficio:

«A Comissão de recepção
tem a subida honra de con-
viciar os Senhores diretores
e jornalistas dêsse grande
jornal, para participarem das
comemorações poi motivo da
chegada do grande e incuto li-
der nacional, dr. Ademar de
Barros, que chegará a esta
capital rio diã 27 dó corrente,
desembarcando lio Aeroporto
Santus Dumont, às 16 horas
dali si guindo pari o Automó-
vel Club dó Brasil, onde a
imprensa terá o lugar reser-
vado.

Junto o presente rertiule-' mus ü programa de recápção
a passeata cuja eonçcntráçãj
será 13 horas, na Praça du
Congresso Eucarístico.

Cuntando cum h valiosa pre-
sença de V. Eas., subscrevo-
-me atenciosamente,
(a) Judith Andrade, Pela co-

missão — Presidente

ELZA, .FRENTE A fAlDM
CONFIRMA AS ACUSAÇÕES

.eOMCUHAO ha 1» f*_<si*«_*
tots., tlamand*»: «Ou».*!
«!**:'>. i..:a a. II .-, x O» Ir
|.t«íi .ü*".«* i_M* a a. ui.&vi<»

que ele ei% a auior ImeNr
li_tl ild í»'.l«... ;• ... «- rlnuVi
to pi^i»!»» aotra. i>- Ainéii»
lir «•; (i.:;>.

O itMJtflM S-.rt ilt l-niii
|..*«-j-í|.-..!.» _» .j*-_í aratr»*
çtV» to *un»«»**__ eom ei tto
iriíit, «tr ll_*«lfliir Of i'"1'-»
«t.. „tt.i_j!. |niriíín_ínie
pJm v* attedilava que Kinn*
ekõo W_HH_»i.n r«in|«»e«f_-«
tp a dckgtda i»*t» «j«tr*»i»r
¦teviis toiidmetjieit*, O ilr.
IXaqrtru iJw. pai»M«9 ito In*
•»;_.-! **i.. »«3».ss|i*4» J»mvgO»
tatvi quo «tu .»., sii-y»«!:i«-.
qu* m» >ti>.,t. r-. _ mt IVlP&f*»-

tis. ,,%» Aiístns to slentof
a» «enfitfte», Wal a fffeiiiv»
•aipfèM que €«.u-«u o eom-
(«.iivlmenio da atutaitu
|.|-.«.-.a.lUittí,

Muíiu m*i«r.p9r<tw, lat I
iui]Mê44 «tt» \v»!itiii*«H eom
M » .x:sit_» tn-ateat.afi'A twia em qu» emetr***-
tm** »«* Itatetw»* du ptr«#*t
to e«l«*S«. aiis-la iirM^eutum
as »mrtHe_<»v« e mimosa*
iin\os. em q»te » aMatsins
r,*«(w*jt d«* P. Ji»raH tíri»'
til \V.«: t-i' *•¦ -.d eantiroiMi que
a* *.uir«_iiva* \WftV* |»ot ela
«t ¦«.«» 90 r-tíro*? nnlism r»»*
mo obietlvo tumuliuar o In*
nuftitn o quo a em \ám
i_*,.= «10 era de Prandico
\v*_Mn»snn_ *

Comerciários lílcgcm a Nova
Diretoria de Seu Sindical»

SiArtfÓttiMO ns V l*A«INA»
o sr. Ji.ynte Canela I**
qu»-itiio it» f-»t*tate«_t*r:

11, N60 «rt»*-»!! qualquer
artigo na «Tfitiui.» Comer*
düiia». 3' Nfto e ilireior ou
».-••?,.•••,_•. .1 pelo rvterldo Jn^
nal; 3» AltilMit a quew.i cri-
me ao lato ile Miar 11 Jornal
<Trllnuia OomaneUrlat «pol*
«*..!.. n Cliapi l!»-..tt.' ¦¦'¦•i-t

K tua Indlrtaçâo i_-«í">i na
citada qiielwi eomo w.lerte
manobra eteitorcln. visando
«trepre-iHitU-iu.

flttititlAMA fíS GttAPA
A Citara it*..!..-...t-.i.- en*

.'. »«¦- -.',.. |m*Io sr. Jaynte da
Silva Correia, apirnenta a
¦.-1 t-nNllto nâo »o um pi»«-
sado it*** resllíaçflM. I* qu»
seu* Integrante» **lo. nn
malnrln. '¦-¦¦ -¦¦¦'¦'•¦ d-i " <l
iUreuirlü. eomo um pro-tra*
ma peln qual »e eompiome*
i.» a lular. DestnramK* ne»
te« i-!.t_). o» srüuinlps
i* i>- «a: 1... pmllMl«mal,
realiKtamento i_ilar!al «* am*
pllaçâo da n*.isií*iicla auelal.

CRESCE A FABRICA
NACIONAL DE MOTORES

-to a Fat>r'ea Nacional de
Molor»» prtmeçulr no mesmo
rítimos delraliallio obsenndo
até agora, poderá abolir (iu__e
totalmente as suas Iminirtações.

. .:iíii:-;-'.i.- ¦• apenas a mat**
rlps primas wenclnls no »ou
de-envolvlmcnto'*.

C:m eslo* palavras o Sr.
:•.. 1. •¦!'*. da Silva nochn, sub»
acrente da CACEX. resumiu ns
ImPrcsíôM que lhe Hcnram da
vis'la feita, recenlcmcntc, A*
auele estabelecimento.
ItABRICAÇAO DE TRATOBES

Depois dc Informar oue n
CACEX procura facilitar todas
ns Iniciativas do Rovèmo, mo»
recendi especlnl trnfnínento a
FNM. frisou:"Com uma soma llmltnda de
recursos, o estabelecimento om
«preço e.tó cm eondlçCes de
Iniciar a fnbrlcnçiio do trato»
res, dn prazo curto, Inferior a
dois anos".

Na opiniüo do Sr. Norbcrto
da Sllvn Rocha o creiclmento
vertical da Fábrlcn n&o é o

mais intcrcssnnto sob o ponto
do vista t#cnlco.

.ii acliat que devcrA ela au*
xillar o dejenvolvimento das
Industrias Independente», me*
diante contratos.

OFICINAS VOLANTES
Revcj:u o entrevistado que

o Sr. Guilherme Leon dc Mou-
ra, presidente da FNM. falou-
lhe sóbre um plano dc oflcinnn
volantes, que muito ntixlliarilo
ou lrnt:rcs no campo, .-ilí-m do
propoc'onnr aprendizado tícnl-
co ao pcssonl destinado a oi:e-
rar c:m essas máquinas.

Disso r.lnda que grande par-
ccln do íxito da Fábrlcn Nacio-
nal de Motores se deve ft aju-
da dos engenheiros e técn.cns
italianos, a tn' ponto que o cs-
tabeleeimento está so aproxi-
mando de sua completa Inde-
pendência dos fornecedores es-
trnngclros.

Esclareceu ser esta a sua
segunda visita' à Fábrica, que
ag:ra encontrou cm considera-
vel fase de progresso.

imwi it(f|<ar a i*»f#- éf
te* iwiwnwíiiaie*. a to iMp^rf
A* t*in.siiu to m___s n-*>»»y
to %_a ***i«ar R«_tiHw , «<*
mwi.eíí- rufe» « 1*31» eemm ~ >
to pele sr. Vieira de M*» - •
«b twm\ em iaõ»e to **#*-*
ÇÍ» «*s iki He*mi Us**?»»*,

t*te a psriffraiia to M--íy.r
to mateiti *» **írer»« ds *%*-

«a**^ A C,-™m-si* **¦» i"t'!fi^f--s!
ea 4a «r. Xen1! fíãtmt.
HKt^fon POR «oirnrift

pr».-ir»<*_. ftaiaiti, P*** . »
M pwattm a er, Ofii-M*-!.
ftfjUt n»_««-«« a t*rer * - *
ía.fa t_»r tottonhHer »Wi

!*¦!» i|;i i,n»mÍséA Pf»**3^
Rm mImiis oup fRant*»* ,
n r«t .'<*r iMprm«» eaUiHA.

' |a, o *ni pef.MWrtifo; ito»i
* s^t-ffiiift A* '«reato., r*M*n

penas to. !*»*«-$_• a«# Nwi >
m e qtialaoer Wspmillmti»
rv*d»r «ta |ib>rd.*'_# ÚP mpPef.
*t favârivtl 4» muU*í $•.
evnWti*.

O *r Oliv. ou rttüa tm
artadiia qua o II«_*t Vieira #
Mel*», .w a tanto muam. i-
*f*t»? t_tc cttrHW«mr__ 4*
pioj*i.« to Jkllntít*w és ,.!•_!• eo. Admitia mc*mo qu# a _
tor to maíoHa tivera, a*»*»;.*,
.!*».-. .- • 'si.,1 eotn o «.««IR.
to. «o Mln^ipTto to Ju*»i i
lon*» ne Int^a «Ia» «!_««-•
em «Arou d« me-rn*». rara *
nirnidenle to Comt^a dt
Ji•• ¦_-_ o ar. Nertu Il»ima_ t
o ti(*p;rador e i»al d'« pra}e>

E" pemameno do «r. OU*
velra Mrilo limueurar it» Ca*
ml«*,.o qup ptenUte èqm ntj*»
;ct« dr« nova M de tmireu»*.
o «Ulemn da «woúia ila r_ls»
mr r«r sortflo.

ritOJKtO * ' trvqUÀ NO
CATETE

Na lanle tíe ontem o Bf. Ne
teu ftamo* enviou o presetí-
de lei de Imnres** a*» Cate»,
end* J* eít^^am *'mi vet.
letenir.iido ao s«u M!nl»l&rla
p..m a!fim«^a mod'ltca(4ta tu
IKãrdelati,

O* M*te* dos part'(!_f «ís
nmiorla foram cénvscadc* «>n
irm. no término (la s***»Sk*. da
Cimara, psra um encwstro
com o Sr, Jh.OT'*™-* UiiH*/**
chek. Na rcunlSo do Catet» ca
llfleret ntfrtldírlos no Cajtíí/íi*
ío Nacional tiveram >pc_rt«nl*
dnde de tomar eeunheclmciiio
do texto da lei e trocir-api*
n'òe.% a respeito. Tra:«Hiüe
ttimbjm, de ncírt-i de rclo^iv»
entre os lideres Vieira de Mfr
lo e Killnte Muller.

TTermlnada a reunião cuya
o Presidente dn Republica» o
Sr. Vidra de- Melo hntou na
Palácio dns I_aron1e!rns cem
nlRuns JornnFstn» cipeclnlmcii-
to convidados.
BATALHA PARLAMENTAI.

Ao quo tudo Indico,.a nn\
lei do imprensa provodrá n
Cftmnrn uma das mni_ af.itv
dns batalhas p.-irlnmcptnrcs ii
presente legislatura. Ex'í!c!
correntes de oposIçSo no s*1'
du maioria. Quanto A pos!.*V
do PSB, essa já está traçai'
dentro d«s linhas da resoluçf'
de sua Executiva Nacional. A
opcsiçio, em sua quase tota-i-
dade, lutará por quebrar ns
arestas dn lei, reduzindo-a â
sua expressão menos agressi
va.

Reivindicam Melhores Salários
Gráficos de Jornais e Revistas

Dia 30, assembiéia no sindicato — Dispostos até a paralisação 
".-'do

do trabalho — nota oficial do sindicato
A diretoria do Sindicato dos

Gráficos, quo tstu empenhada
em conquistar um imediato

aumento de .salários para os
tiabiuiiuiloius ue jorna«s e re-
vistas, convocou para o prôxi-
mo dia 30 uma importante as-
semblêia em que o problema
será ulvo de discussões e de-
iiDCia.oes. Ua tiraiicos jã ad
mltem a necessidade de para-
Usar o trabalho para conquts-
tar o aumento, dada a in»
transigênciu dos patrões e a
demora da Justiça do Traba-
lho em julgar seu dissídio co-
letivo.

COMUNICADO AOS
GRÁFICOS

A propósito, a diretoria do
Sindicato expediu o seguinte
comunicado aos gráficos de
jornais e revistaá: ,

Em face da condenável ati.
tuclu do perit0 que vinha fun-
cionando em vosso dissídio
coletivo, desistindo de prosse»
guir 110 exame pericial da es-
crita das oito empresas jor-
nalísticas que requereram ps-
riciâ, ô tendo em vista a irre»
freável elevação do custo de
vida e o nivelamento salarial
do profissionais e não profis»
sloitais provocado pelo novo
salário-minimo, decidiu a Dl»
retoria do Sindicato tomar as
seguintes medlda-s: •

l.« Indicar imediatamente
outío perito a fim ^e evitar
maiores protelações no jul»

gamento d0 dissídio.
2." — Representar, junto ao

T. R. T-, contra o Sr. Juve-
nille Pereira ,por ter dusisti-
do de prosseguir na perícia,
que vinha realizando, quando
esta já se achava quase con-,
r.luida, com issn retardando
por mais de dois m_ses o jul-
gamento do íeito, não ob3-
tante os patéticos apelos que
lhe foram dirigidos pelo pre-
sidente do Sindicato, que com
êle discutiu durante mais de
duas horas a fim de íazè-lo
reconsiderar o ato.

IV — Requerer ao T.R T.
seja levado em consideração
o tempo decorrido — entre a
instauração do dissídio coletivo
_ o seu julgamento, com o
fim de ser majorada a per-
centagem pleiteada.

4." — Realizar, no dia 23
do corrente, domingo, às 10
horas, na sede do Sindicato,
uma reunião de representan-
tes dos quadros oficinais**de
jornais e revistas, a fim de
estabelecer uma diretriz vi-
sando à rápida efetivação do
aumento.

5." — Dirigir-se novamente
aos representantes dos ém-
pregadores para discutir a
possibilidade de um acordo
provisório à margem do dis»
sidio e a vigorar até a deci-
são deste-

, ti." — Levar a efeito, no dia

Nas Atividades Agrícolas e
Congêneres Jornada de 8 Horas

(CONCLUSÃO DA 1» PAGINA)

DURAÇÃO DO TItABALHO
NO CAMPO

Foi aprovado o III Capítu-
lô do projeto Lourival de Al-
meidá, com o acréscimo de
um dispositivo proposto pelo
deputado Eniaili Sátiro
(UDN), que traia sobre a

«sá

vtf^wÂ tifi mM IU* Si

Dglv! Kry l/3i *il It» IflBl í í tiiiBÍDPsJ

duração do trabalho nas ex-
plorações agrícolas e congé-
neres.

A lei elaborada fixa em oi*
to horas a jornada de traba»
lho, podendo ser aumentada
ou restringida conforme as
necessidades. As horas ex-
trás serão pagas nos termos
da C. L. T. e as horas di
minuidns serão compensadas
no decorrer do semestre. Se»
rá considerado noturno o
trabalho efetuado das 21 ho»
ras às 4 horas da madrugada,
e remunerado nos termos da
Consolidação das Leis do Tra-
balho .

Hoje, novamente, a Comis-
são voltará a se reunir.

30 do corrente môs de setem-
bro, domingo, na sede úo Sin.
dicato, uma Assembléia. ,'C,_-
ral Extraordinária para gii-
ticos du jornais e revibtas
com a 1.' convocação flxsída
para às 10 horas e a 2.',',i-s
11, da- qual deverão paitit-i-
par associados e não associa-
dos, a fim de deliberar 'sobre
os rumos a seguir no s;ciiti{1c
de conseguir o aumenio..§a»
larial dentro do menor príí.c
possível, até mesmo lançai)(l<-
mão de recursos extremos
como a paralisação . do' tr;4-
balho, se assim 0 enteii%!
a Assembléia. Para 

'essa'As.

semblêia. p&ra essa Assníi
semblêia é Indispensável;..^.
comparecimento de todos osiii-
teressados. ' .',;"'

Rio de Janeiro, setembro
de 1956. . 'tf.
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Uma. 13 i.» indui «alu 2

CAMl'OS i Uuu J mi ii
- fiobradn

ressoavj
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tli-innfps. I4Í
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DIA 26, A PEDIDO DA FRANÇA E INGLATERRA;

0 "Caso" Suez no Conselho de Segurança da 0. N. D.

a ,v.mov.t r? %i to &»
***** lft|4t«Mt u a »..,..;.!
Iiatial.. r. ..„.,_..,, a.a, la.a.Ha.
últttm'

ilti.yi-...^ .v ttttj***.
tiltto« «» a|v«.u !Mf«lM_*t«, tttsa.

bmt*,v ti***,™**. \w**.

••• |.%% t V ..->.-..* um «_.n
Ir* »l»ll».nrtHI.I», ,.,i . . ..
In» ti»m» cto .«ii.ii.i.. \»
• liai».;», «Ir I, n.lc. }» nUo
»(«»..i»d»-

ACI.I 11, r • U ,«>|t,C40-». a-
A.a-sv» Dulk* m i.;;»i.>. » :n

|»«imâl m 'lifii;. 
o «kíH***

nalint^i na «btl«ira.

I ^i%t!*>r» pjj_4M «-Ji-:!:».»
MatfKfcMMi t**m « Ketitt
IT r^}finf1*nMUr u MMtBMM
19 «fcua tmtem j.«-t_, t.»iM|

• <>\ tt Ml l tMHl rw IM-
la.aii u ti»»4_í*r» da \-H*.li.,
n».-'/ \.!.<.. |alagai• natol
ia. }«_a « t.- «• ,.i. r .. uo»
t<«.».. .: -. tono» ¦ ».•••«•*!'«»

l in mt*o mt*x*twmo t*e*
c-cl». •<>:., d*> |i. J II .|C._|r 0

«COM KH t..i-..;i»...|»,. )»>r:i
«j..c, ^0 a|.« fcrfat *tJ i»i'.»l «k.
HI. j«i :r to<«-á'ta»tr tto U*

rt!»tm t**** •\m lo E^Ha. *4*Je
titm -!<•<! t. .in- (Atum .«
to » iv»" ruMitn-inf ,%»«,wi
«o im** »t. I», truntM* ao Na.
*¦•*** Uttff li'.ti'i:tarí<a.ialimr a Mm «to r<»ti*mmiu-. - •

PARIS. 24 (FP.) —
A Kranç» 0 « i;t.»l.tri.in;..«

.:.*-¦?¦• ao i' -..'•;!¦•.. tie Stf-
jurttRe** que »«• t<uiu em jí
00 correnic. [tara tfxamtnar
« '|U<-al.. . i|i. ,S||. .'.

. \vi:i '.: O EGITO
PARIS, 34 (P.P.) —

.'• :ttiam. no» metoa autoríra-
: ". que a reunião do Conse-
(ho de Securanco, que deve
«er nfiitoida rm 28 tto ewr»
rtmte em conwquínaa tio pe-•iti!'i («irnitilado |h.1oh gover-
noi frunc^s e litii.inio-., te-
rá seguido, em dnia que de-
*e.am mullo próximo, de
uma segunda rcuntto, com u
* prenonçB dos ministros
do: paliei •.-.:• -n-.--.adoi, e pu-
ra a qual terá convidado o
Egito. E' 6mc. c^m eleito o
modo de proceder que e de
reçrn no Conselho dc Segu-
rana».

PRESENTES OS
.MINISTROS

NAÇÕES UNIDAS (Novn
do ausente o sr. Dag il.im-
Iorque), 21 (FP) — Estando-
t-jrKoelfl, «ecro tárlog c r a I
da ONU — o sr. Nunez-Por-
mondo, presidente do CmibO-
lho de :•¦•:¦::• r .r'.. níio (Ixara

iida a liorn exiita cm que o
Conselho de Segurança •.•• rou»
lati I' (clra, para dlsaitir
quanto ao ciso de Suez, u pe-
dldc das delegaçõc-r francesa

» 5-,-itâr:ca. entetanto e pro-
váve) que o Conselho se reu-
na ás quinze horas.

rtisitriiii iijiiiif, umn m>kuikIu n-uninii com u purticiptiçâo du Egito —
IJitt-rraila 11 t-iuiicrt-miii tios Tns (írant!f>¦» árabes: iiiiuniniicltide
cm tntliis »h priilili-inii» — Xrlini nu Arábia Saudita — On italiano.*!
iltsmcnti-m: iuiu (|U(Tt*m a guerra — Conferência eRÍ|icio>soviética

no Cairo — Tráfego normal em Suez
Not meios dns :-. ¦-.-- . Uni.

ii.i nüo excluem a i---i.ui.
<li'ii- dc que os 1:11111 ii«n dos
Reiit-.- • -•*¦• ii¦¦:• ¦ tlaa ;>•
tíncias prlncipalmenic Ult»
t.--. -.i.i.i-. no *i- 'i.^-i vcnltvih
|n- • ¦ --Hu.- ui.- expor o casu pe-
rante o Conselho. Enlrcwmo,
o* ministros nâo sc apn-v-i.
lanam quando da sí-ssAo de

4* ícira que será consagrada
ao debate na Organização,
mas posteriormente, quando o
Conselho abordar a fundo o
problema.

PORTA-VOZ EGÍPCIO
CAIRO. 21.(F-P.) -Del-

xará esta capital ainda hoje
ou amanha o ministro do
Exterior do Egito, Sr* Mali-
muda Fawzl, que devora
apresentar o ponto dc vista
egipiclo perante o Conselho
dc Segurança no transcurso
dos dcbati-s a respeito da
qucsUln do Canal de Suez.

VOLTA NASSER
PARIS, 24 IFP) - A Rá-

dio egípcia anunciou que o
presidente Nasser regressou
no Cairo, num nviAo espccl.
ai, nrabe-saudita. O chefe do
Estado oglpclo estava acom- .
panhado pelo Sr. Anuar

Sadafn. •• < 1....11—. .*..! do
congrr*j_j ealAn-..< --. ¦ do Sr.
Ali Sabri, diretor tie 1 ¦>:»»-.,-.»
•Ia l*i- ¦¦¦¦•¦• ¦¦ 1.1 da Repúbll-
ca, que tomaram parte nau
. :-.i. t .. -¦¦ do« «Trfct» em
AmA »• vm Riatl (Arábia
Sbudita).

A sua chegada, o presi-
dente .".. • 1 nAo (•¦ • m-nhu-
ma derlnraçAu. precisou a
emissora egípcia.

IDENTIDADE
PARIS, 21 (F.P.) — A

Rádio do ('.mu divulgou uni
comunicado publicado pelo
rei Hcud da Arábia Saudita.
Sr. Kouatly, presidente da
República Siria, c presiden-
tc Nasser, do Egito, após as
suas convcrsaçües dc Am& •.-
dc lty.i'1 Após .• vi irar a
evolução dc todos os proble-
mas àrabcg t-o perigo israe-
lense, consagra o comunica-
do a cldentldade dc pontos du
vista dos Troa no caso de
Suez e a total aprovação do
Egito nas suas diferentes
atitudes».

«O melhor melo dc salva-
guardar os Interesses dos
usuários do Canal 6 entrar
em negociação com o Egito,
acrescenta o comunicado,

0 Algodão Brasileiro
Encontra Seu Caminho
tendida grande partida à China Popular — O pagamento será feito

em esterlinos — A Iugoslávia propõe a troca de algodão por equipa-•nentos para usinas elétricas — Jânio Quadros recebe com interesse a
proposta — Estranha a conduta do Itamarati

Duas notícias altamente aus-
piciosas para o nosso comór-
cio exterior foram venMladas
no fim da semana que pa3*
sou. Dizem respeito ao algo-
dão brasileiro, anunciando
uma, o término das negocia-
ções para a venda de gran-
des partidas à China Popular.
Outra, a troca da fibra pau-
lista por equipamentos elétri-
cos da Iugoslávia.

O produto brasileiro, sofren-
do como o de outros países
sul-americanos, o avassalador
<dumping» do algodão norte-
americano, encontra a saída
para a sua colocação no iner-
tado externo, no caso repre-
sentado por dois paísps do
campo socialista.
PROPOSTA DO EMBAIXA-

DOR IUGOSLAVO
Despacho de São Paulo

anuncia que o governador Jâ*
íJo Quadros recebeu em au*
diência especial o embaixador
da Iugoslávia no Brasil quelhe manifestou o desejo do seu
país de colaborar com técni*
cos e equipamentos nos pia*
nos do govômo paulista re*'/ativos 

à construção de usi-
nas elétricas.

A Iugoslávia está em condi-
v'ões de oferecer material clé
tricô pesado para a realiza-
ÇSo de tal plano, da mesma
maneira que o vem fazendo
com o Paquistão, a Birmânia
e outros paises. Acrescentou
o embaixador que a ao.uisi-
«So desse material poderá ser
concretizada no regime de tro
cas, estando a Iugoslávia in-
teressada nrin'-'-\i!mcntc 1.
algodão paulista.

O governador Jânio Qua'•.rou acolheu com interesse a
proposta iugoslava que, além
de significar uma esplêndida
oportunidade para a compra
dos materiais necessários ao
«eu plano de eletrificação, tra
rá sensível desafogo para a la
voura algodoeira, apreensiv,-i
com a colocação do seu produto. E' pois em condições afMais lisongeiras que a Iugos
iavia participará da concor
réncia para o fornecimento <1<
fitado material,
iLGODAO PARA A CHU.»

Por outro lado, as negoci.
#es qUe vinham sondo lev.--ias a cabo junto an Ministéri.
^a Fazenda por representar-**» i*t «npresas importadora.,

da China Popular, parecem
ter chegado a bom termo, pe-
lo menos no refente à compra
de algodão. Embora não te-
nha havido o estabelecimento
de iim convênio definitivo, es-
tá» praticamente concluída a,
venda de grande -parcela dos.
nossos excedentes de algodão,
contra o pagamento em libras
esterlinas.

A operação com o algodão
está sendo considerada como
a primeira de uma série de ou
trás transações com o mesmo
país e nas mesmas condições

E' verdade que um comer
cio desse tipo, sem uma con-
continuidade garantida, ao sa*
bor de -iterêsses recíprocosas

mas ocasionais, preso por isso
aos azaees da disponibiladade
ou não de moedas fortes, não
é ainda a formí. que melhor
consulta a necessidade de con-
quista de novo e ampla merca-
dos. Mas já é um passo, e bas-
tante amplo, no sentido da di-
versificação dos nossos mer-
cados. A venda do algodão
atesta tal afirmativa.
O ITAMARITI DIFICULTA

Se devemos louvar sem res-
trições, quer a negociacíc con-
cretziada com a China quer o
interesse demonstrado pelo sr.
Jânio Quadros em estabelecer
a vantajosa troca com a lu*
goslávia, cate por isso mesmo
estranhar a conduta do Xtama-
rati nesse setor, impondo con*
dições dificies para as mes
mas.

Como se sabe, é orientação
do sr. Barbosa da Silva, que
dirige a Divisão Econômica
daquele Ministério, acabar
com os convênios bilaterais,
obrigando o país a negociar
na base de moedas fortes ou
naquelas de conversibilidade
limitada, com circulação den
tro dos chamados «clubes*.

Há pouco tempo foi rejeita
da a prorrogação do acordo
de pagamentos que mantinha-
mos com a Iugoslávia, o qual
»e ainda vigente, faci.itariü
de muito a troca de algodão
paulista por equipamentos
elétricos, como foi proposto
neio embaixador iugoslavo. E,
no caso da delegação chinesa,
çrandes exigências íoram fei
fas para a venda de alfrnrlão
um produto que luta eom a?
maiores dificuldades cara a
sua colocação.

Especulações de ordem tée*
nica, seçi base na realidade
nacional, têm sido levantadas
a título de explicação. Os fa-
tos porém são muitos mais
fortes que o «tecnicismo» do , Delegacia -Regional do Esta-

anunciando ainda que a , ..•
\i:.:.< 1"UM < • do* !':•"
i-i*. efetuada cm DamoK-u.• NEHRU CONTENTE

NOVA DELHI. 2-1 (PPj -
O pftncir.» . ¦'- • (..-A..- ..-..
Nehru drtxou «ta ...-,-...1, ho)c

, (k. i::.i::h.i. por VM .i.-.-.-.i COII1
.;¦•:.. .1 Ar.,:.., Saudita, «en-~ 
ilciidu .1 convite do .olvrauo
•!•••¦ (mis. .- reiiibjiiido omiid
•t visita feita .1 iii.i:.i ;--'., rei
Seud 110 ano passado Nehru via-
•••ii em companhia dos ¦• »,.-¦¦.¦
Sycd Mahmud. minU.to som pas-
ta adido ao MlnUtírto do Extr-
rior. S. Dutt. secretario do Es-
tcrlor, e tr.--. membios di par-
lamento Indiano. Ante* dc parur.
declarou o primeiro-ministro in*
diano Ignorar sc encontraria o
coronel Nasser. pr.-sidente ,do
Egito, mas que certamente o vc-
ria caso o mesmo -c encontrasse
cm Ryad. Acrescentou Nchru que
a sua visita estrcltarli os vin-
culos dc amizade entre a Arábia
Saudita c a Índia. Nchru rego*
:i|ou-se ainda por ler sld? sub-
metida 6 ONU a questão dc Sue:,
acentuando: "Trata-se dc uma
boa coisa, pois não pode mais
haver guerra desde que a quês-
tão cst,1 submetida 6 ONU. Afãs-
ta-sc um conflito c as coisas to-
mam um bom rumo. Forçosamcn-
tc essa iniciativa terá oons resul-
tados. Mas o fato dc submeter-
-sc a questão da ONU nao deve
impedir as possibilidades de mr*
dlaçSo." Espera-se que o primei-
ro-mlnlstro esteja dc regresso a
esta capital no dia 28 do cor-
rente.

"QUEREMOS A PAZ"
CAIRO, 24 (FP) — Num

comunicado, desmente a em-

INFORMAÇÕES
SOLICITADAS
AO MINISTRO

Através de requerimento
encaminhado à Mesa da Câ-
mara, o deputado Celso Pe-
çanha pediu ao ministro do
Trabalho informações sobre

as inspeções procedidas pela
sr. Barbosa da Silva. E aí es-
tão as inteiramente louva-
veis transações.

O seu seguro sucesso ven
cera com certeza a resistên
cia dêese senhor que escolheu,
no caso- do nosso comércio
exterior, o lado Justamente
oposto ao da maioria da po*
pulação brasileira.

do do Rio nas fábricas de te*
cidos e-rendas de Nova Fri*
burgos.

O representante do PSP
fluminense deseja saber, prin-cipalmente, se os operários
que exercem suas atividades
profissionais nas tinturarias
daquelas empresas estão re*
cebendo a taxa de isalubrida*
de, como manda a lei.

!..iU..i. d» lu.--* .... 1.1*1-
**** noticio* •..-.;..•-.'. a» .1.-.-.;.
•1 uilit.í.t.. «..ll.»-.-. ilo r. .1,
rior, Sr. Caetano Maiilno, i*
ria afirmado «ti Lothlrvs que
nu deveria empregar a lir va
contra o Egito no caso de»te-
..¦¦*¦ rejeitar o piam» ociden
tal de uma A«s:clncdo do»
t'¦.....! do Canal de Suez.

Ç comunicado ....... ni.
•i".- o ..¦-.¦¦*ii" italiano opõe»

m- a i;i.-..i .11..11 m.litar cott-
tra o Egito, bem como à apll*

• .i'..'.-. a i--M- jmí. de ¦.,:¦*.,*•

econôm.cns". Finalmente, o
comunicado conclui: "O ro-wnt'1 italiano op.na que, «n
sun .ijisiiiAi 1. o melhor meio
de resolver n questão seria
um recurso às Nações Uni-
dus".
SOVIÉTICOS E EGÍPCIOS

CAIRO, 24 (FP) — O cm-
balxador da Uníflo Soviética
nesta Capital, Sr. Kissclcv,
confcrcnciou hoje dc manhft
com o ministro do Exterior

João Mello
HOMENAGEM QUE LHE

SERÁ PRESTADA POR
MOTIVO DO SEU 87»

ANIVERSÁRIO NATALÍCIO
Hoje, às 13 horas, no 9»

andar da ABI, haverá um
aperitivo, seguido de grande
almoço, quando o .hoim.ua-

geado será saudado pelo dr.
Herbert Moses, em nome da
ABI; Dr. Elmano Cardim,
em nome do «Jornal do Co-
mércio;; dr. 'Manoel Barcel-
los, em nome da ABR; dr. At-
írido Nave3 (ex-presidente da
ABI), em nome dos amigos o
velhos companheiros, e Jar-
bas de Carvalho, (ex-vice-
•presidente da ABI), em nome
da Comissão Promotora das
homenagens.

As -istas dc adesões encon-
contnonse na Tesouraria da
ABI, com o sr. Amorim; no
balcão do «Jornal do Comer-
cio?, com o sr. Mattos, e na
secretaria -da ABR, a Rua
Acre, 47 — 8» andar.

MENEGHETTI
NO SENADO

Esteve em visita ontem ao
Senado o governador do Rio
Grande do Sul, Sr. lido Me*
neghetti.

O chefe do Executivo gaú*
cho, que" chegou ao Monroe
pouco antes de ter início a
sessão, foi recebido polo vi-
ce-presidente da Casa, Sr.
Apolônio Sales, em cujo ga*
binete manteve rápida pales*
tra com vários parlamenta-

do i:_-ii.. >*. Malimud Kaw
t% — anuttda a rádio do
Cairo, • ¦¦* !.«»«•»¦;. i" que o «¦*
."•dn.. m- ícalitoii no Mii-.i-
1-.'.» do Exterior, i.u indicar,
todavia, a san durw-30, nent

o* assuntai abordado..
JA ESTÃO APRENDENDO

rOItT SAID. 21 tFP) —
Iniciaram hoje de mõnhâ «1
•1.1 ;i|i!.-ruH.-J_'-i!i. n.i Imi.i
de Fort Sald, os onze piloto»
poloneses aqui chegado* on-
tem. Por outro Indo dois com-
bolos deixaram Port Sald nn
direção do Sul: o primeiro,de 13 navios, partiu k* 2 ho-
ras e o segundo, compo*to de
7 navios, pariiu às 10 horas.
Outro comboio tlc 18 navio-,
deixou Suez às 8 horas, na
direção do Norte.

Noticias Locais
1 ,t/.',tl ,l,v,| __ra/diiH «M Jwjut da 1'rtmoiem. At-. .1.1 c..ii,.i tju/tiiid. Uda Horto, bMMdMf ao tKiiaMdodo Itltteo. Vmtt b-ilita, da m*ig*j de So**er, fís eiolupk*» *i*iu.:, wlomottyM em nteiimu ao i't**idt*tte Juteell»**

que «acorwio o teu lôtlo tnantitu e o eobelo eOr do peirá-leo, enquaolo mtdilaia ao MOjorfMo et*mtdCmio do t*f*ero*-
v«* que iolai'1*. tm o* teu* ¦*%'*. ftoítrid tmtedar noa ou-1.1.¦• de Ntgtiioi Sdo tmtrtgo mda! n**o* fovtnt, fulurottude* bratileaot, pnetsotdo do petróleo. Vou naclonalisortudo!

So Itamarali, CARAVANA toube a retpotta • ;* **-•:do Ministro 00 .1; -... dc» .Vossrr ndo »«.-rd publicada. 8crd queela ejtitte 1.1*1110.
.tm-.. --• 11.-.,. .; -..in./... o Dr. Jorge Jodo Ckalhoup.Cantou pro/undo conalemoçúo o foleeimenlo do poeta.i-i-i.. Riflar. Oriundo do JAbado, viola em Sdo Paulo e, pelainteligência e disttnfilo, cxitntua os que dele te acertavam.Km sua ho»pilalcira "Ermilagc", recebia, para ... r.. . de

poeaia c arte, inlelcctuaít drubc* o bratileiro». Acompanha-ram o seu fèrtlro inúmero* amigo» e. à beira do túmulodiscursou a poeta Salomão Jorge.
NOTA — H»ta »eecúo publica lotlat a» >-.<¦•¦¦ 1. - do colo-nia drabe. Corre*pondCncia ao K. Mossadcgue, nctla R»ttuçdo.

Congratulações, na Câmara.
Com a Federação dos Marítimos
Medidas dependentes do Congressoo que podem atenuar os efeitos da

inflação
Congratulou-sc o Sr. Aorfto

Stclnbruch com a Federaç. o
dog Marítimos, pela soluçfio
encontrada para a greve do
pessoal das empresas de cn-
pitai privado.

O Sr, Sérgio Magalhüos
chamou a atenção do plena-
rio para a necessidade de se
dar rápido andamento h ela-

boraçüo d0 algumas leis dc
importância, cm andamento
na Câmara. Referiu-se à rc-
forma agrária e à lei sobro
novas formas de pagamento
de indenização por desapro-
oHa.ão de interesse público.
Afirmou o representante peto-
hista que leis dcssa especio
certamente atenuarfio a crise

CURSO DO DASP COM
ORDEM DE DESPEJO

O sr. Kerginaldo Cavalcanti pede providên-
cias a respeito — Homenagem do Senado a

Adolfo Konder
Durante o expediente da

sessão de ontem do Senado, o
Sr. Kerginaldo Cavalcanti
dirigiu um apelo ao presiden-
te da República. no sentido
de que faça transferir, desde
já, para outro local, a fim
de que não tenham interrup*
çáo suas aulas, o curso de es*
tudos ligado ao DASP que
funciona no Edifício Andori-

Ini

nha e tjue Já está com ordem
de despêíjo, Disse o orador
que mais de dois mil alunos

recebem ali instrução gratuita
de alta importância para o
serviço público do pais.

HOMENAGEM FÚNEBRE
O plfcnário aprovou um vo-

to de pesar pelo falecimento,
ocorrido domingo último nes-
ta Capital, do conhecido po--ítico Adolfo Konder. Enalte-
cendo a personalidade do an-
tigo governador de Santa Ca.
tarina e veterano parlamen-
tar, falaram, pelo PTB, pelo
PSD e pela UDN, respetiva-
mente, os Srs. Gomes de Oli-
veira, Francisco Galoti e Rui
Palmeira.

conOm-ca-financcira c ajudo»
rão o governo a combater a
Inflação.
SUBSTITUIÇÃO DO CHEFE

DE POLICIA
Depois de aludir a determi-

nntías medulo, que compro-
meteram a administração dc
gen. Mngcssi na chefia de po*
lícia, o Sr. J0S0 Machado,
cm brevo discurso, dirigiu
apelo ao coronel Batista Tel*
xeira, no sentido de que se
conduza dentro do respeito à
lei, à frente do cargo em que
substituiu o gen. demisstoná*
rio.

. . .INFLAÇÃO
Criticando certas medidas

gonverna mentais de combate
à inflação, falou o Sr. Fran-
cisro Giraldes. Entre as pro-videncias oficiais que consi-
dera contra-producentes o
oradpr cifou a diminuição do
crédito, a elevação dos ágioa
de importação e outras, ten-
dentes a reduzir os Investi-
mentos, provocando assim o
desemprego.

CONGRATULAÇÕES
Sr. Xavier de Araújo con-

gratulou-se pela passagem do
aniversário do vespertino"A Notícia''. Elogiou o jor-
nal onde Cândido Campos
tantas vezes reuniu excelen-
tes equipes de profissionais,
jornal hoje dirigido com o
mesmo brilho pelo Sr. Cha-
gas,_ Freitas,. ¦ que exerce
mandato ha Câmara Fede-
rai, n/i qualidade de repre-
sentante carioca.

sssmMentiras e Verdades em Torno da Questão de Suez
DESMONTADOS, UM APÓS OUTRO, OS FALSOS ARGUMENTOS DOS COLONIALISTAS INTERES-SADOS EM DEFENDER A ODIOSA POLÍTICA DOS ANTIGOS DIRETORES DA COMPANHIA DO CANAL— ESMAGADORA RESPOSTA DE "LKUMANITE"'

Os partidários de uma politica de guerra contra i>
Egito se esforçam para dar a seu plano uma base "ideoló-

gica" e uma aparência ãe seriedade. Examinemos algumas
das "razões" apresentadas por esses novos cruzados, razões
expostas e comentadas numa dos últimos números de "L'Hu-
manité" de Paris. «,

ATAQUES HIPÓCRITAS A NASSÊB

A) — Dizem os colonialistas. '-'Nasser é um aitador,
portanto a nacionalização da Companhia do Canal de Suez
é um ato ditatorial. Os que o aprovam são amigos dos di

O EGITO E A CAUSA DA PAZ

B) — Eles dizem: "E' preciso demonstrar firmeza no
euao de Suez, para evitar um novo Munich".

RESPOSTA:

'¦¦¦¦¦. 1) — Munich era a capitulação diante de um empreen-
dimentb do imperialismo hitlerista, que ameaçava a paz do
mundo. Munich reforçava êsse imperialismo, entregando-lhe
de mão beijada uni país, a Techecoslováquia.

tadores, os que o desaprovam são democratas. Não se iode ,.* P'iT A° contrár>° disso, a nacionalização da Compa-
discutir com um ditador. E> preciso que êle se submeta ou l- do Canal de Suez representa
se demita".

RESPOSTA:

í) — Que Nasser seja ou não um ditador, isto não
altera o caráter positivo e progressista que reveste a nacio-
nalização da Companhia.

3) — Eis porque a decisão do governo egipeio foi aplau--dida, no mando inteiro, por todos os que lutam resolutamente
contra o imperialismo e pelo direito dos povos de disporem
de si mesmos, portanto, pelos melhores democratas.

3) — O caráter democrático ou não do governo egíp-
cio é assunto que deve ser resolvido pelos próprios egípcios.

Pretender a derrubada de um governo por meio de in-
tervenção estrangeira é-'atentar contra o princípio da coe-
xistência pacífica dc regimes diferentes e renunciar à pa»em benefício da guerra, é negar a um povo o direito de ao-
berania.

h) — Enfim a maioria desses que tanto falam em
ditadura egípcia è composta de aliados de Bao-Dái, Diem,
Sing Man Ri e Franco. Ao mesmo tempo aprovam a inter-
dição do Partido Comunista Alemão e aplaudem a readmis-
são de antigo* oficiais SS na nova Werhmacht de Adenauer.

uma derrota do imperia-
Iismo e portanto um reforço do campo da paz, através de
vitória alcançada por um povo recentemente libertado.

s) — Um Egito independente não ameaça a paz do
mundo. As intrigas e rivalidades imperialistas numa ou nou-
Ira região do globo é que põem a paz em perigo. 

'

h) — Eis porque (observa "L'Humanité") assim como
o Partido Comunista Francês foi o único, como partido, a
condenar Munich, é agora o único, como partido, a condenar
a politica de força contra os povos da Algéria e do Egito.

A LIVRE PASSAGEM PELO CANAL

C~) — JSZes dizem: "S 
preciso assegurar a livre nave-

gação por Suez. A decisão do governo egípcio ameaça essa
navegação. Prova disso é que o governo egípcio proibe a
passagem ãe novios de Israel pelo Canal".

\ RESPOSTA:

•0 — A 31 de julho o presidente Nasser declarava-'¦"Ninguém é mais interessado que o Egito na livre passageme pelo desenvolvimento do trânsito através do Canal".
*-¦ — Com efeito, a decisão eoincia foi tomada esaen-

cialmente para assegurar o financiamento da barragem dt
Assuam. Conseqüentemente, quanto maior fôr o nmero do»
navios que passarem pelo Canal, tanto maiores serão as
possibilidades de financiamento da barragem.

S) — A passagem de navios israelenses nada tem a
ver com a nacionalização da Companhia. A interdição dessa
passagem ocorreu quando Nasser nâo estava ainda no poder,
8 portanto quando os ingleses e a companhia controlavam
o tráfego pelo canal. Os que hoje fazem tanto barulho a
êsse respeito, mostravam-se antes muito discretos.

¦i) — A melhor maneira de assegurar a navegação pelo
canal é a obtenção de um entendimento pacifico em torno
da questão. A guerra implicaria provavelmente na paralisa-
ção da navegação e talvez na destruição do canal.

5) — No momento, os governantes ingleses' e franco-
ses, bèm como os antigos proprietários'da' Companhia, é qu*
ameaçam a navegação pelo canal, incitando o» pilotos ao
abandono do trabalho de praticagem.

INTENACIONALISMO E INTERESSE NACIONAL

2)) — Dizem os colonialistas: "O princípio de sobera-
nia está superando. O canal é uma via internacional e deve
ser internacionalizado. Somos /iéis. cios. princípios da interna-
cionalização". ¦ —

RESPOSTA:

í) — Sob o pretexto de que o Tiríncfpio da soberania
nacional está ultrapassado é que, por exemplo, os direitos
soberanos da França foram sacrificados no poolcarvão-aço,
que serve ao rearmamento alemão e à ocupação americana-

g; — o verdadeiro internacionalismo consiste em pre-
servar ao mesmo tempo o interesse nacional e os direitos dos
outros povos.

3) — O» que pretendem fazer a guerra defendem, na
realidade, na pessoa dos antigos acionistas da Companhia
do Canal, os grandes banqueiros, os grandes armadores, os
presidentes de grandes companhias de navegação, como Fran-
çois-Charles Roux, Emmtnuel Monick, o duque d'Audiffret-
-Pasquier, o visconde Jehan de Rohan, o barão Maurice
Hankey, Sir Alexander Cadogan, Sir William Currie, lord
Rotherwick e outro».



|» »#*l*% % I.MI*lfti.V»*A 1'lJft'âwlK 23-^ÜM

rCINEMAj
ROTEIRO DA SEMANA

t*tà*% &*. .|,«ià«4«* to l'n»K*4'

. i ü.. >,-*•. *#• .»«»,(,« «.«.Aa .-.-.<moa A •,-*.. f «•*
I4ti»> I émtt. 

'.mta 
rt.tmUtUtttt »»»»< *i-l*»*-l V ¦*« S*** ? «K» »*•

• lfc*<«: $t**l4 «««MMK. (fiírilfcr |a>(la* -M*»*»."»» •**#«*.«« -íi***-» «**
«bbíí.4* • j.*^-*!* *,& tm** tm WmUt «'.- «- » ••-«kí*'***!-*»»»
te*»**^** •.» i*.!---»» m* «iwiMa-m, ««i«h«m» taiia am iam
mtpttifmto

¦ ¦ iattyk»* to II™*» M**# 44-jf**-

itü, it ifVii'-**»¦nmrrrt m
4,'*f 4 HHMJ*!»,*** tt«.*l*5|« tftft-gR*'
iitftóflcM ffc I****** r IWe»»
IíbImch Ílu»«e>ii*»|w <lr AfRIf
ét M«!lr ** M**i AM4*-tor, fa-
'• Z-5»'** to »*-*"¦•"*- í? **-*l*f-
|#. #M» t«ÉWS**i*H.i* tt Ci-IWRt**-»-
¦-¦¦-V- J&. 4.»4* :- - ». .<¦«»-. . 4t:
tte-tf. 5»j>,Mtt-j,' f-aMC-t, 4.*i»(S**tt'J>»-MfiKt»! k» m*m itotto)'- tim*-
b»»!» «Ur l>i«*':.-, > *«<•*-*> II*
(í*--.'v.! «•*> r »|4-.«c |'.««*»: J> Kísíi.» íxc
t--.«üe.» H--ÍÍW4VÍU Aa um pti***
-*¦>• («r »U. » l Mi*» C!.<(«, f 0
pnõtn *i««üpí*e«<-i«4» *» i*r-
Ittto « (-a l«M#«<S» ftMtfMW. «tt-
mimit<-4<» x pMMMdMtl Ms***»
twt t*u«» r*»|*í*i*4íiiu Mifefeii

• HUU Mt 1 U .<l |-Mi Mi II | IU (i.( kMWM l>MS) -
Oif*«-.*., «ie l»¦-..-.i>* ( .1 II- (. io. ,1* |« -, I'*i....«, 1 i«»lia
cffl lr.-h.hr- Ui «J< »..l..- í M-((» I..I-«l*(cl. 1>I, l\.i,.>
ll>»lk Mtt**-*•"-». .Igttr-a »l«.-*i> t.' >,1 r «t|lfu% I ma «,-.-.« - , tpal
tli-l» t. fttto !«¦¦ 'Hl • l.l..! .'-. i«(.lli.'it., Mim, tn. ¦ ,-.!>¦,- . a
MWklt -i' mm* nu»--» 0 da 4..»r.tajr At«v, uma •»(»-- *i< u»
•**l«*ll(«r» (t|«!-. :t rrw.ltr m f ««Mediu

"BOMâWCl «NA ÍTAUA «Vl»«ííl4, Ui luli*» - 1/uti-U. fe
t>M'~*rt:. ROMtflal a:,.*.-•. dr VllaUa».. líra*K»!t • ftata*!-
Bnl. FMagmfil to fUuo ikrtttw. C»in V;,„iui BMrfnOai Osj»

r* 
.*--»;. ".i*i*. i-a-.-j Muilcr « Mttnt Um e*tai to M.<tt-*»«* *-u,«s

tiAtu p.j« n>m»r pw-N» rfe uma itmcí-pí, im!»» (**«iS« 4 |*««»
IA d* dÜtlrlStí-l* tí-r*-» píf*t|»íí-*«4l*, .«. •.'.•. jj-riíi r s MO tilUhtmt
«to moi»«4t>f <t«m « rtütmiul dMH «k» it«^*t«tl»i

I

ffleVfliálõ

^^H H|i. X&fr^____7&__\j___^___W»Wl

•-¦*-•- ,--^-*?-------^?^;ij!^

JÈ&ÊBB&':' %^^___\}^!^___^^^^^y:^e

^Ill-É^ii-W^-^BIP -!^K '^^*^B^^44^^

BK^ i:^i«^stssí^s^wii4-»

JOHIAOâ
VlTfRIláRIâ

(ft fl A, ... » *.Í4:- .-.;•«* to |*
(«» ,s54|4<»w«*j «4« VttmlfM
i*.'J,*H tti *ii-«.« íjví-t-r
«A 4>* Ml ifeáMMi • IV
imífi Nmi «Mft-i. ina*
V6.U *í.ii;.MÍ.!t .-¦-'-. Ji-.l
»V«Í.AC-Í-Í« ÍV*'*«44 »*í*.!»44i #»
IAíí -Mr#*i.lj fell-il**!** «t!(W
i -te» a hm-M t«-i'i«'*-«w«*».
l-r*«Í4«.'« # UaWIlMfW»» «!*»<
ÉNMI0 NMM OM IW'
u»!>.4-j tta ,vríí«» 4MÜM ¦•
«mim <|« MMMI VMMi

ADIANTADOS
tm*,*-,-, ......4-....Í- l*..u».«* « v, i-*.$*m1#3„.M ^« ^«t**.Hi,.-,^^ -ém t}m*^tottM m # »**.«n«f smma «*» *#«-»»--

*¦** H***^* -h» «?««* «**f-|;w* .t,m« «t.%» ««««a **«(ni*-44«*l4 *»*
i»*»í4,»w i, y^j # ,à«»4«*« i-«alwa^ * m (&«**» S** ^
t*»»*** Wt t #* #>-„).«* «a *,.,*„- ,„ .4h,i», 4,. a*r-i- *. !h«*#
íu-ían -li i-#i»,4rf i.-.,í».KwA« « »**,*,« «..+!,.„? ,*.» a .«-al..*,*-
4* i«#44**fe»â«« -I |>íí« ív,»»,^^^! j>.» l^Attiif^a ««i* a «*«•
*?*•*#* 4* a» «J»'p*»«i(**«(ífti-» áí (ni«K*-»>-a| :.i.«..,......... .v jViHj.**
^«.««ww-ai, ,-t»-ã# -Ws^U^H*.* I- í.*i-.*«« i«m,t»,v AM* wwí^íü-a
tf»í«»«w. >*« #fc.»»# # Mi m»\mm mtttoto m ***# é»
SiAi-j-» i.i4jia»

•Artes hlêsticas

ameaçado o Ensino Médio da PDF
Nsl«4 ##1U *»^»í» |mft(-a •» 4M

«m ^^a ,4.4í»n!-»4«j» -<««'
.'.««J-Jf.j ti r*.**-***, «Ukttd f.•-
íUfv*.»i. «a*|<4At*tci fi-MiMAA 4-«
,.'...«¦ *:(»(i(t.< «a |.«Iv *
¦^ti 44 n-!^--!» ir- l*i -
frí.*í-4- . i*.-4í«:- t^í. C«*4.4,'i.,;
aíK»ji-.!*-J-.*.»a m MaliHi» to».>:.- iíVí»! <»»c uiuUr
1,14,4*1. í-,4^^ iw;tma («•«« tt
ÍAti?** ...y-y-H», to MMí
P*:SkX 

••* S' ',' .*'-•!•..*: '"--*••-' 4l ! :

AVIZIMIAMvSE AS ELEIÇÕES

^^t 3*R*t «w^f^' ? #• '*"(! .iy.,ji<*i->L-.*y^ t*^!-^^'-*ii4*BI •* ;¦ - ^' *--¦*'

l!--4l.;j| *r-4,u feislKs «• ;«tf)
pt'%f«*i UU!» r^ía* |NMaaliciaria *ua lÉrioi í*-,lU*,,»

• *iVmi«4iâa. «Mmii»á<ít^a#
(«é* li-^Wc, ot M-.-jH*faT
!«!#->* Í-;»Í444 nan 4, {,»;-
fi»» clwlie-iais ,\# |*-4rtti|i|4
to to t':»íw» ;«r-*»-«-*t do
liio -*r J*fí3iw íCanu fl-
tl»> « Panl-te iu**ts*t**í^
lutai |s *í(r:ig4i».«j «tm PMiiíi--.- ¦» ---. cltapk a«.»««i r«m»-
«i.usila! psiíi fMwt4(ni«'. Se»
t-ssía» de ,\jui»f Pr>WH»:

->»f-í->-|iírtã.|£h».x. iUil^n *|«j«|,

|«i« <|C **4!1|ÍÍ. I* C*-ftH-«»t.
IQmb PtaNbt 4c JWra. 2*
m «iit>-\. OU Hs^mto: t*

lít-^taife. Jato OMm l>.
IM: 3* -»='.,:«.(• Crf: >
jiafiçitMi *•«- ..-i-t-¦«-

ííâ VMdtedi H«mi*n*T,w
*. :c * 4:.•*... o C«AMftM <iW

RlpNMMMM WlfWtt mu
M de tatttM». nmrttt-irx
i ¦•-»•» 4M *fatH«*t r*»* a di-
««•(*:.., to O. to fritrto TWra.

»*to tom» A|M| •}*-««• »#•
tílli. § J'.:»-;-! «t^t! J-»lí«Sflrj M*
«Wíifisí.. -i (<-.>«(-.)ti4«i •»» »».¦.»
tieí-üt -a.-- -tviM -taKMiiiitaivii

fjm,TA M H»*iL*t»fWWf
|:ri|» *| note aptnMitiw

K<a 
4^*» maniiríii. a «. lia»

(«im àJtmVÊ MMMI ftt*
Ai|*4cÍ4 c*c-.:i f-Í44 rl"i fív.t
4» to* «Js»*íiib* miflim»-»
..»•.:«;<-:*-¦-: & :-.:'.:«íi)t* «
.k íímv tMM f**s«l»r, t***t
VStmSXt&íi to aimto** titã
i.-:***ai.-!. ».*.« rtot ehf**
«¦?i«í^ conlAna mm » t¦¦¦¦'-'¦¦

ato*» mm » sUm*. tmi to-
ymritMtat «r.ftv kiüi*!*»
fiim t*'-:x umittu tam mp»i*-
t.'uin«r.lo «t.-wi.i.4fjd tt^tiigtttt
ram 4aiw*í>vu« da àgusé «
' -»(:¦¦'* > }..-:. 4- JS -.- ..... »

o p.*«fri9 Imii d*» »m* Boa

Ilfl
CAIUUVCU DE

Ak» '.!mo, o tr.!..-.. u ¦¦

mm hmmmi mm «*»
t-jiftWisJ» 4a |Mrin »«¦
#« í*4.- <*i|4t«i«.l.i-4 4« :i'. «%•!-
í*» » V-f*-W» Ji«i,|i-«tMÍ-.U( •
«eniaiidt» a idflMiiHiraf«a
«mm a|«ív*t rf< mailnN M
hu-mUi' í^tm-i-v*'.!*- IN»* t#s
tA *--- fí ír»; *}r s c-»|*a..-.-aS|; *

4l)»s. !j«.|»e», ú CÍ4.SÍÍ-JU a^.S

«Mia 4* PDf c«**-.if4««
M«* ptto 1-4,', ;-.a_, !.(*t'--

Ha s^jjíiftiii» a« ií«n»*.tti|«4i-».
CALAMIT060

K- 'mm rál»**!!-****) o t*-*f
Wima to «Mo *«» |«í'al D*
l*»*!**:- :-' »'.i.-'-»! 4
¦•«1»* fai«# 0 livtk» aluHiií»
•Ja t%\*tv*Hto* tia Kt-ula fti
tttmtii. tito ai»SS * M>«
to» ttutm RMMMdoa.
IL*** íí* ..-;*« tatua !•¦.»!! «Ji.
Ikil t maukui* .-» ;-.*-.•;.«*.:4*•*.*« • vf*.-.*t*ff,'i«- v»:* au<
!?««!*| -a àmtJrMi to tm-
i*s **t?¦*;*» tr..*r,i{T„

C **^*^i»V*»V**%^>--^<W^*WVVV*<*VtfMMMrfSVW^W

ÜPranco Fattuu. A. Olatitllo t GiancAtlo Coita tm ,\.¦-.-.. .t. tm Hctm
ACONTECEU KM KI.MA (lUamilè Uouwui) — Utí.va.. dn

«Giaitn! «-'ranciolinL ArijuiiirnU» da SOikIo Amldei, Kru.u «•-....
BMi, Al bar 10 MurrtvU e f. ^caipalll. Fuioi-ralia em cnsinm...
lor e rln«-nia-»irt|t|n d.- Mirki Mnnltiorl. .Ilúnlra de .Mário Nu-w
riiiibi-m*. Elenco: Vlttorio lt«- Slca, Silvai» l'aiii|i*uilnl, T.n...
Fraiiui labrui o outro». Extraído to uni romance d«- Moravm,
(Bonta-noN a história dc -I ntpaxi-n i|tie di-rld.-iti canltar dinheiro
fácil. Depoi» de tuna serie du trapalhada*, em que vu*. ^..i|,.-s
falham, ates rcsolvcni tralialbar. E* um doa bon» lanvameutot
4a aemann.

EU CHORARA AMANHA (111 cry lomorrow) — Dlrtií-ao
ás Daniel Mann. Roteiro de Helen Deuisdt e Jay Rlchar Kcn-•«¦sdy, baseado na mitoblogriííla de Lllllan Roth. Fotografia do
Arthur E. Arling. Musica de Alex North. Elenco*. Susan Hay-
ward, Rlchard Con(e, Tvddle Albert e Jo Van Flcct. Clneblogrn.
lia da t.intur.. Lillian Roth que depois de se tornar alcoólatra
consegue vencer o vicio e reorganizar sua vida. A interpreta*
Cao de Susar foi premiada no (estivai do Cannes de 35.

Outras películas: l>»vid Crockett, o rei das fronteiras, uma
produção em teenleolor dos cstúdl«os Walt Disney: 30.000 li*
Mas a Marte, clncmascópio em tecnicolor com mais uma aven
.«ira interplanetária; -Ti-iíaiiio«fin em iMroii é o filme de «gnn
tster> da semana.

to. tvdo ove otsstt íÊftMiTt:•— Sfto Luiz,' Vltóflu Alnskii.
Copacuüana, Hirajft, Miramar,
BoUfogu, Amírlea *fe"'liarai
<Nlteról). Com JfHl«8 *SVyninn
a RocK Hudson. ComMIa rn-
WânUca. Colorido. Frodiicfín
americana. As 2 — l — n
8 e 10 horas. . „.

«j*t Dt(is.\() AJlAtldA ~ Muli..
Passeio, Metro Copnculiaim .*
Metro TIJucu. Com Gli.nti Ford
e «üonna liced. 1'otlclul. Coln-
rido. Produção Americana, As11,-10 <S6 mi Metro Passeio)— 1,46 — 3,.*iü -¦¦ 5,(0 - s
a 10 lioras. - ,
ACONTECEU EAl -ROMA —
Pathé. l'ax, sào Josí. Mauii
Imperator e Eskye. Com sil-
vana Pumpunlnl o po'SIl-ü.Comédia. Clnemascôplo. Colo-
rido. Produção Italiana.
hu.ma.vh: na n-Af.iA — am.Pal4cio, Presldcnt-f, 'lttrolí,
Parutodoa t Santo ¦••Afonso,
Com Insrld 13ei-gman- c QCQrgc
Santlers. Comotlia. -Pro-liicftn
franco-ltallana. As 2 — *l - -
6 - 8 o 10 horas.

«OARROSSKI. — Palácio; Jlo*«4
a Madrld, Com Cordoa «Miicltab
e Shlrley Joneis. Clnornasèó-
pio Musical. Colorido.'Tioi-Arlo
no Palácio e Hoxy: M- 8,20— 5,40 -8t 10,20 hora-*.
No Madrld: as 3 — 4,80 -- 7
e 9,30 horas.
PAVV CKOCKCT.r, O HEI
«DAS t'li(lNTEIRAS — PlttijK,
Astórlu, Olinda, Rolai, -Miili.,
Colonial, Mascote e Ppinior,

Com Fess Parker. -rWestern».
Colorido. ProducSo amerlea-
na.
(UDtiNosos o;: detroix— Impírlo, Ipanema, Mem de
Sá, Tijuca, Ahollçao c Odeon
(Niterói). Com üennis 0'Keu-
te c Put 0'Ohrlen. Policial.
Produção americana. A's 2.. 3,40 — 5,20 -- 7 —8.40 c
10,2(1 horas.

V1NTI-; MII.IlOKS OE LE-
OUAS «\ MARTE - Aittwa,
CitciiHO, Iils, Regíncla, \a-«¦lonal, .Mílcr, São Pedro e'.'unnicl, Com iliigh MarTõwe
c Nnncy dates. Fantasia. Cl-
nomnscóplo. Colorido. Produ-..•ito americana,
FIUIF.S DE CURTA «METRA-
(IBM cm Clnemascôplo. Ilcx
seleção do documentários e'lenenho-i da Fox. A's 2—4- ti — 3 o 10 horas.

1 M CERTO CAPITÃO LOC-
HHAHT — Leblon. Com .Id-
mes Stcwart e Arthur Kan-
nedy. Aventura. Cineniascor
pio. Colorido. Produção ame-1'leana. (HeupreienUcáo), A'sa - 'I - 6 - 8 e 10 horas.
.M.V1UÍJOS E SEREIAS — Pa-
lácto-Hlglenopoils. Com JanePou-cll c Ann Miller. Como-
dia, musicada. Cinimascóplo.
Colorido. (Ileapresentação).

CONFERÊNCIAS
<tX>rt* Hl VBOA r. AS i ut.uTCItlsriCA* DOtaitio

11.iHSIio NA »;.«l'AMIA> - lvi« Sr. haa «Una h<to
•l n^a hora-s no ti:Níi.lBK.

II.ri;.il id — |v|o ir. tonau Nunra, u-rrior da Mwtob— ál» il. i% tlM Iwn», «o Salio .\otii« «Ia ttoota S»rtotial to liir.rüli.uia. A -«nfrttn.t*. «ri.. me-oa-U m»« « rtu ?v foi irantlrrMa para r»«a .|»ia
EXPOSIÇÕESHACít^ktm D,RErru - *»"* «ma ,«** m«n*nô»"^^zsizsr" -•***•*«•*.

CORSOSnLtai?r,Í\ri,r'£,WlWu Mo tAtü* VtmmtMain quar
nlíT. * l!-^,w,•*- to«' «^flleri#ncla do prole»»,,? «Joar Ollletca, -*íM>r« o anar-vi-tm-u.

CIUMINülÜülA - Cufvi «Io iii-.ni.it., da Vüt-% dtritrUI-.
$1* K.Ú' Srt,lc?*. ?"•»»'""•' * >«""»»•. r- itototu;íZ.to KIllUF - TOdaa a*. .,ihmi8- r. -, d(nic c ,j. „,.

VCSTIBULAH - Para Direito. nioimfU a fkononita. vr»ino»l(to ^la IME - litoerlçOes na tm*ée os IMF„ corno acadêmico Wllo Dania» — lnfonnari5<>» fone: 1349»REUNIÕES
NACIO.VAL DE EXCEXllARIA - AsserabtóU Caral holv,

. * !,ora?* *ím lllUm'', convocação, para apreciação dorelatório «Ia diretoria, dottts to litierdade do imprensae assuntos gerais. rCIÊNCIAS ECONÔMICAS DA UDF - AMembléla Geralola 1.» to outubro para Itxaçâo da data das elulcOe»
BAILES

.NACIONAL DB FILOSOFIA - Tanle (laii(anlo dia 2». uoIjrsiiiiiü.i.t,. da Faculdade, promovida pelo C-íntrinhode E-iludOH Franccaes — Convites à- venda.
FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS UA UDF — DU 29, uaAssociação doa Empregado» no Comércio, com a or*

qu"-..m dv Valdemar Splllman.
D1WICITO DA IDF — O da chave, na sesunda oulnxena deoutubro.

JORNAIS
CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA UDF - «Cultura Econômlca» — Pede colaborações.

ROTEIRO
***"""**"'* - - - -1 -i -i tm -ii -i rir» ii H.I..H.H..IU.I

ni^OFU. COLVCTAS E LETRAS DA UDr - R«vUta

NACICINAL DE DIREITO - »A ****** . «A Criüci* -
DIREtTC DA UDF - «O Século» — Mm*

RSüiá?^0 
own*,nonM,vo *> XX anhwârto da

ORAilLElHA DE ORNC1A JURIDICA8 - «a Bal.nça»¦*B,rá «-wn^o «te «««ve» dias o aegunilo nún»et«:
C0.NCÜKS0S

MtMtÜl^ 
," N,,lU mtÁ - P**» ""J"»*» «»• «^"U - DA.|K«ir ao» lolrga» |irf»llj;irtii o coorur^o, cuja renda re-

VMaSSSo,"8 UfU' 
"" r*,"»'"Kí» d« feataurmnlc da

XAUU^Ak DE AKqUITJÍTI KA - Fará nov. fUmuU Ua
tM.n,?"' ?'reK* ** ttabaúUos ate 50 do .Mamic.lamanno «• i....,.-... i.»,ir..«. — iviui» dt- nili ern-vitot umrm m »enwdore» s livros dr aruuilelura naraa» me»i*,*o«» nonrusaa. » t-m

MINlSTEÜiu DA i*i. i M. \t) - sôbre a Initepetidíntla¦lo ura»n, paia twCBB-lftraltj, com enlrcca de Iraba*lno« alu li dc ouiuuiu iirusuuo.
MINISTkiíiO UA AütoiCLUbMA -1'ara nialao^lft.i^mS&XTA» V» '¦>' « fe WSmfS»
TOtvfhía«CLtB "U "uA?iL ~ tíe «"»« *** o «Fal da

coiScio lí?vAni ~ »rt,"Iü úe 5 ,n,, '«"*<»-(VULF.CIO NA\ AL — Para prures-tores de Química e da »!*.
{*"*£& "»-»n«ajão mensal de S nili crufcIroV —

k liucriçees, até 3041. pelos lones: MM l U-n£
ESPORTES

CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA UDF - Procramand,-, m^Sf SlKoV'60! ™6 " "Srn%.S3í
JOGOS DA UDF - Serão realizados de 1 a 7 de outubro,com o concurso rie várias Faculdades - Informaçõesnas AA. das Faculdades da UDF. moi-maçoes

EXCURSÕES
FILOSOFIA, CI6ENCIA-3 E LETRAS DA UDF - A' Fé-br*c* Nacional de Motores, dln 11 de oulul.ro próximo.
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fft» ttssts *'«* «v asHttm,

$*m Mb ta» at» -*»-ví ttat sa stia,%.má»it'^m» wl**..

a» -<*i»;w» fc*vw-iiii,vi. 4,*i í*fii*w (V#"*4Í**w*si t és miUtfi» ^
pi#aí.- fititya!*- »fml* Ifjat* » t*flauto toi ir»é*'h^.. ti» uri» wm
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to Pstivisti.

C»«Dà
• *

H.*R.t — Cm *a*'i té-it- to to-too* rtmòitts-M *t f fi
?'* ».-.*- o tSmth to "O Safia fwioalâfa. a«u --•«.
at arfti pflrtru. *í# ««'on* at C D t «%*t* por .'»
& #w('«i» nln cowOWlwi f-^ai Mrtsti, fijiesa -iíi»mt*

222 TRABALHOS CONCORREM
AO «SALÃO FERROVIÁRIO»

Atgtiivi ihm candidatos: Hiiro Mmid «Ir., Earlid
í«i l^lli», Silvin Ohalreo, Quirtno Camjíofiorito,
Gcorgiiia Albtif}uer«|tit% Rpginn Katz, Darci,

Hiltln Còmpoflorlto
"reel^amentr ?.-¦ '• .- ." ¦ Mello, Isabel Fona, Francí*

^ta-mHt-^ttmmmmmmt-mmtSa^amt

Para Lactantes Não há
Socorro de Urgência
O marítimo Sebastião Cor-

dovil inscrito no IAPM sob:
número 2-1.854, correu o ns* '
cy, n madrugada de ontem,
de perder sua lilhinha de 4

meses por íalt** de assistên-
cia médica de urgência.

Hcm madrugada, como a
moléstia da criança se agra-
vasse subitamente, o sr. Se-

Defender os Minerais Atômicos
Proclamam

os Universitários Fluminenses
Em sessão solene, realizada manifestou seu apoio ao ato do

sábado, dia 21 da corrente i Governo Federal que sustou

CARTAZ
OINAST1CU - k«1 üuüu-iIl* -ciiii

do luur dc ugôsto», cum u donco
dó f B L Ulàriumente âs 21 lio-
ras. vesperais as quintus, sábi-iins
8 (iuminsus às Ui luiras

GI.OlilA - «L)hl, lUuUuni.iisul.,:,
cai!», cum' q.l.A.N.k. Ulárlarnente
|(i 11 nora» vyeeperais às quintas
s «4onii!n?()s às 16 i-ipnis,

JAKUKL. - «15stâ em IDUus».
íí 30 e 22 horas, Vc-sperais aot•ibsdüg e (iqi-ilingps és. .IS huras

MAUUKKlKA - «Vira-ô-üscu»,
.-evtstu, com zaqula Jorge. Dià-flamenit ks 21 horas, sébijüos e
4omlngus, três sessões, às Ifi.íCií Í3 horas. '. ¦-¦ ,.-

SüCKKiO — aBotando pra Jam-
Mar!-.», com Nélia Paula, Grande
Otelo e muitos outros. Diariamente
às 20 e âs 22 horas. Vesperals às
quintas, sábados e domingos às'16 horas.

SESSQ15S
Cupllólio
ilosenlios,
partir das

TliA t'UC

fASSATEJirü —
Jornais, coinádlas,
musicais, etc. Atmaom.

. iiui.au - «usuUxuntes» üu Aunmai Kucliu, com
n aulor, Qla.uçe ituchu, ròresu Ruquel c oulius. Dudruncjo tu, se.«:tiiB-lelrua UIAriamente, as"Ji lioras. Vesperuis uos sn lia dus e do.nitniMs fis III iinr.-is

UA.ltl.ua Gu.illib - «Aperla hiiliito» i'C4'iSta com kenatu KrònziU|ái'lumente, às 20 e 22 horas Ves*
parais às quintas, sábados e ito*liiingos, As Ifi iiriras.

CUliACAUAfiJA - «Aconteceu inaquela noite» com os Artistas!Unidoç. - Diariamente as 21..30'horas. Vesperais às quintaí, sabe- idos e domingos âs ifi horas. ;
UULCIMA'*- «tntre quatro pa. !feda»» e «Uols a doisi.. Diàriamen*te às 21 horas. Vesperais às qúin*tas, sábados e «iiiminens às iffhoras. '

na Faculdade de Direito de
Niterói, encerrou-se o XII Con*
gresso dos Estudantes. O Con*
gresso reuniu representantes
das 11 escolas supor-ore.*; do
Kstado do Rio. Aa sessões trans*
correram em um clima de cor*
diaüdaiJe, tendo sido aprecia*
do importantes problemas es*
tttdantis e nacionais.

Várias teses íelaciinada-;
com a situação econômica cios
estudantes foram aprovadas.
Abatimento nas passagens dos
transportes c a criaçSo do um
restaurante universitário em
KMterói foram as propostas cjuu
receberam 03 aplausos gerais.
O apoio á exploração estatal e
à Petrobrás foi também apro*
vado.

Na sua sessSo du dia 21/o
Congresso por unanimidade

nossas exportações de mim-T-os
estratégicos. Foi aprovado o
envio de mensagens à Câmara
dos Deputados apoiando o pro-
jeto n.*1 944/56 do Dep. Dago-
berto Sales que trata de inedi-
das para o desenvolvimento de
nossa política nacional de ener*
gla atômica e ainda em solida*
rlodr.de à Cum ssão Parlamen*
tar de Inquérito sobre os mi-
nerals atômicos.
NOVA DIRETORIA DA UFB

Uma única chapa concorreu
as eleições, adotando-se para
sua constituigao o princípio do
indicações de nornes pelos li-
cleros de bancadas. 'Foi eleito
novo presidente da UFE para
tíestâo 1939/57 o acadêmico
Fernando de Curvalho Cunha,
da Faculdade de Direito de Ni-
teról.

3|.E »% DE DÊSC0ECI9

bastião Cordovl), morador tm
Magalhfles Bastos, em locai
onde não existe telbione e
nem recurso de qualquer es*
pecie, dirigiu-se ao Batalhão
de Saúde, de onde,, pelo tele*
fone, solicitou o socorro do
SAMDU. Prestou tôdas aa in*
formações quj lhe foram so*
licitadas a respeito de ms-
criçâo no IAPM, locai de tra-
balho, etc,, e finalmente,
mandaram que. chamasse
Uiiia ambulância do pronto

Socorro, pois aquela hora não
poüur,ani cianuai ttipbu.iiii*
cia do Serviço. Recorreu ao
HPS. Aí também, nada obte*
ve. O Pronto Socorro ,-não
atende ;A domicilio ocorren*
cias com lactantts. Teria que
levar a criança à Praça da
República, nao teneto inais
para onde apelar e nem possi*
bllldadt de, aquela hoia da
madrugada, em local distan*
te e sem transporte, Jocomo*
véiyse com a criança para o
centro da cidade, voltou para
3ita casa e esperou, revolta-
do, o denenlace que parecia
fatal.

A criança sobreviveu á cri;
se. Mas, aqui fica registra"*

a reclamação do marítimo
.Scbiisuuu Comovi!; será
possivel que não exista „no

Rio de Janeiro um serviço
de ^ocorro ae urgncla para
oí* filhos pequenos da classe
trabalhadora.

BLUSÕES CRS 60,00
WMAS CRS 100,00
Orando venda de «mãos. deA.MAI/R-i Kua au Alfindeía. álS- 1.» andar Rua Vinte de Abril' lula. Atendemos pelo íteembô.*

concorreu *»¦*« prêmio* 1U1
«.-ialAo Ferroviário». Plntum».
ii.*-".-ili.-- o «rr.i'. >••:.« do» mal:
variado» «-"meros fomm leva-
,'.,-¦ no» (!¦ -:•. AHImoi dias da
íin.-rtcá'. ao .<-.•:¦- '¦<.<¦ de Do-
cument *çâo do Ministério du
Vi.....'. ¦. tendo o» «candidatos
cheRudo a I*izer (Ua para o
preenchimento das fichas. N*a
seção <-e pintura, concorrem,
entre outros. Mario Zanlnf,
Madiano Tomei, 0'Avila. My-
ri-* Laudau. Barbcca Leite,
Mary Ann Pedrosa. Silvib
Chalreo. (Qulrino Camneíio-
rito. Georglna Albuquerque,
Milton Ribeiro. Fernando P.,
Jaclntho Moraes, Francl:
Schaeííer, Sorensenl Noemüi
Guerra. Tlzlana Bonazzcla-
Anna Bella Gelzer.

A seçfto de gravura, com-
PH**»ícer«m Regina Ktz, da
rei, Vera Tcrmenta. Levy
Mene2es. Poty. Fayga Os-
trower. Hugo Mund Jr-, New*
ton "-avalcantl.

Poty concorre também ao
prêmio de desenho, além de
muitos outros, entre os quais
Leda Reis. Maria Abadesso.
Mary Ann Pedrosa, Rosalia

ro i-u-ij.. José tjipimjvj
Benjamln Oüvs. Hlldi Ctm
poiluiito. Marta Radfplekr,

A comissão Julgador',
«cor.ipo&ta dc Portinari. Kk>
mar Moniz Sodr*. Santa Rcv
&a. Henrique Cavallttro *
WoUcang Píetüet. tt reur.:*\ nf.i . primeiros dias ita*
semana, para os tra»»alhos út
telecâo c de premlacâo. O
Saláo será Inaugurado m
tiróxtaia qulnta-feiis. dia Ti
hs 18 horas, no Mlnlutérlo da
Víaçao e Obras Púbücss. com
a presença do Presidenta Jus-
cellno Kubitschek e de inu
meros convidados. Depois da
abar";ra oficial do Salão e
das palavras Jo Ministro Lii
cio Meira. será feita a entre*
ga dos prêmios aos vencedo-
res.

Como se sabe, os prémictdo 'Salão FerrovUriou são de
50 mil «.'ruzelr. i para o pri-
meiro lugar em pintura e de
30 mil para os segundo; e
um prêmio de 20 mil cruzei*
ro-; para desenho e outro,
também de 20 mil cru-íeiros,
para gravura. O-Salão fica*
ri aberto durante 15 dias.

CURSO DE PSIC0-PEDAG0GIA

CASAMENTOS
Atentuüuii. curteliu», uertlüOej«'CKistrus, prucurucôes, natarali*zucfies, pus.uportej, ITefeltura,te rrutm dianumunte na (Jrga-nlzuvfiu J. Slgueiru, a Av. Malilumino. 13 - tv undllI - Antigail» Luikm) fei.: 23-.1M40 Escrl*

túriu fundado em 1039.

Estão abertas na Divisão de
Educação Extra-Escolar (inis-
nistério da Educação e Cul-
tura. — li» andar, das 14 as
16 hs.), as inscrições inteira-
mente gratuitas, para o cur-
so de PsieoPedagogia Hodo-
nisa Higiene Física e mental
da criação), dertinada a pro-íessôres primários, alunos de
escolas normais, professorese alunos de Educação Física,

Assistentse Sociais e hospiu
lares, professoras de Jardiro
de Infância, recreacionistas
ete.

As aulas, em de 10, estarão
a cargo do Técnico de Educa-
cão Inezil Penna Marinho e
serão administradas nos di.i»
1, 2, 3,4, 8 e 9 de outubro rie
17,15 às 19 horas, no auditó-
rio da Escola Nacional de Mú
slca, Rua do Passeio.

Bmsil 3o. Piodutoi
Mundial de Açúcat

KULLltíS — -lOliez Copacabana»as MO e U3 huras. Vesperais aossábados e domingos âs ifi horas

I MOLÉSTIAS SEXUAIS
rratamente pela norinonioterapia e alta tieiiuencia

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulhes Irrjtabilidade, fadiga e insôma nos casos
intJicauus Enfermagem o Ç«rgo de têenieo f profissionalliplomado.

INUS CASOS INDICADOS) - Consulta popuiai
CUNKJA DU DB. SANTOS DIAS

ÜOKAKiO: Diàriameotç, das L4 âs 16 horas.
R\JA SAO JOSÉ, 5U — 9' AND.Ui -

CONJUNTO, 908 « UEL.; M-mü

^tf_^_9mfm-*^-^" ""* -**'% *-*»-*% <\f,Tv_T.' rtAt!^**t**fc.^

^m eterna nêtmÊr
1| êmwm W

O consumo de aç-Aíar no
Brasil, nos últimos vinte
anos, do ponto de vista «per*
capita», elevou-se ao dobro,
segundo dados estatísticos co-
Jhidos pelo Instituto do Açú* |car e de Álcool. Em 1938, ca*
da brasileiro tinba apenas 16 I
quilos disponíveis por ano,
enquanto em 1955, essa dispo*
nibilidade ascendeu a cerca '
de 31 quilos, Fato in*!
teressante se deu, todavia,
ccin o tipo denominado-;de eilgehhò», cujo dispo- jnibilidade caiu de 7,5 quiios'
em 1923, para ü quilos em
1938. !

O aumento contínuo, do

EM ÓSULÍK ESPORTEi
10» OE OSSCOÜTO I

&M ÓCULOS OE 6RâU 1
20-:° OE DESCONTO f

* -SKé1?0138 « AiíPLlACõES - MATERIAL-FOTOGRÁFICO - CONSERTOS S[ GBRAfc
ÓTICA SÀO MIGUEL .

Eargo de S. Praiiciseo, 23 • Sob. Saía 5

?ARA SEU FILHO»

mi AFILHADO
Pi«ipão p.*$ 150,0o. yésãdihftotd* Ürtgéne" Cp$ 180,00. Vestidl-

dínflot cie algodão a Crí5 100,00
a uris íaaoo. Sào precus especiais
de ÁMAtmV ítüa da Àlíindégi,
Blü - i.» andar. Sus "Vinte de
Abril, .' loja. Atendemos oeloiléembolso.

••*VV*4/*4---*'*^-*/-*--***VV*-44/*'j*N<^^ y r.««-v>vw>

consump «per capita* é
acompanhado, porém, pela in.
tensificaçâo da fabricação do
produto em todo o país, pois,no ano passado, atingimos a
terceira colocação mundial,
sendo sobrepujados apenas
pela índia e Cuba. Uma sim-
pies analise da nossa evolu-
çao, neste ramo de indústria,
de ldM para cá apresenta os
seguintes Índices percentuais
quando à produção mundial:
no qüinqüênio 1934. nossa
participação foi de apenas
8%, enquanto, em 1952, su*
biamos para 13% esta cola-
boração. No periodo analisa-
dQ, o' Brasil duplicou sua pro-
dução. de açúcar.

PROeUÇAO E CONSUMO

Q balanço 44 safra 1955-56,
e^gunáo. dados fêrne~eiiÍos pa-lo"J, A. A-, apresenta uma
produção de '35*208.33§ 

sa-
cos de 60 quilos. Embora as
usinas localizadas nos Esta-
dos de Minas Gerais, Ri© de
Janeiro e São Paulo tivessem

REVISTA AHASILIENSE
¦FUNDADA. PARA PUGNAR PELA •>

INDEPENDÊNCIA CULTURAL
E ECONÔMICA DO BRASIL

HOJE EM TÔDAS AS BANCAS O N." .
Setembro -~ Outubro de'1956 '

•^j^ys^wfv ¦^w9^*í>Eí*^4^sM^^!s¦?^á^ %**

apresentado uma diminuição
de 1,9 milhões de sacos, de-
vido a vários fatores de or-
dem natural, este fenômeno*,
não teve maior .importância,
tendo-se em vista que as usi-
nas de Nordeste,-.- principalmente as situadas em Àiagòas
e Pernambuco, tiveram mais
1,7 milhões de saeds.

; O concurso do produto çpn-tinue apresentando um au
manto sensível nos grandes
centros urbanos, razão peln
qual, em maio passado, se
existia um estoque de 2,6 mi
Ihões de sacos de..açúcar tipe»
«usina» em todo o pais. Esu.
reserva nas capitais' era dt:
orlem de 1,4 milhões de sa*
COS.
RIQUEZA EM GESTANTE

.EXPÁNS-^Õ""
introduzida no tírasil logo

$0. in.Sçio de nossí. çõlopiiac^o,
a «sana ç\e açúcar 'aqui foi la?.-
cada no Nofileste e em algu-
mas localidades <io Sul. Qua»
troçentos «anos. depois, suâ
importância na' nossa econo
mi continua mtiito grande,
dada a indústria que dela -"••*
sultou. Prova .segura des*
ta situação é o aumento de
140% de nossa produção nos
últimos 25 anos. Esta cons-
tante expansão levou-nos ao
terceiro lugar entre o? intu'-"
res produtores do mundo,-.la.ido-nos vünda a possibili-
dade de melhorarmos nossa
poslç«-\o no mercado Interna*
cional em grande escala, ie-
-¦ar.do-se em conta que, eir-
1.932, a tndia, primeiro colo-
eadó nesta indústria teve bue
produçSo diminuída de 26-w
c Cuba, segundo colocaria
teve um aumeno de 71% n«s
sua produção índice este ta'
ferior ao registrado no Srí
sf] pars igual período
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TeraUMda a *fj}*,ê-A le* ut*
vida H ttni-Atiti etbaa «ul-
Inauguração Festiva

de Nova Sede da
Campanha

Cm» uma festa que aerft
r*»llnrt* hoje. Aa 20 horat.
•ar* Inaugurada uma nova
sade tuburbana da Campanha
doa Vinte Mllhfles para o re-

Sumamente 
da IMPRENSA

)PULAR.
A comluto que marca um

tento Instalando sua sede
tem como presidente o Ae-
putado Georges Galvào, e

funcionário à Avenida Subur-
bana 10.432, sala 301. letanda titmino. candidata dot portuárias, segunda colocada
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DE VENTO
EM POl^

O Oube Ijn *<>•>"<* P
uiingíu W^ da cola que *e
comprometeu n realizar d*
rasitu o» tria nwnee da Canv
panha dos Vinte MilhOc^ -
Pnilcnde ir aos !'<»'¦ «««• o
(im dessa «emanu ainda.

Emfto pcrquniando pelo Clu-
bc Odilon Machado.
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JORNAIS DE VÁRIOS PAISES
OPINAM SOBRE SUEZ

DAMASCO. 22 (FP) - So-
-.•¦«•tf o tornai 

"AI 
Alan" com«n-

ta cita noite, en algumas linhas,
os resultados da conferência de
Londres, constatando que esla con-

•-¦'...•.'! resultou cm fracasso."No 
entanto, acrescenta o |or-

.¦»!. os árabe* nSo devem iiar-se
qeste *cu triunfo. Se o* impcrlaliS'
tas foram Incapazes de realizar
léui intuitos pela força, procura-
Io Impa-Ios pela perfídia, fomen-
jndo conflitos Interiores."

De seu lado. o comentarista do
rádio de Damasco exprimiu a opl-
..:5o de que 

"o objetivo dos ame
rleanos é o de expulsar os brita
ilees do Oriente Médio, para acres-
:entar a produçSo petrolífera des-
\i região a seus monopólios". "O
caso de Suez, continua o comenta-
rista. serve-lhes de pretexto para
tintar afastar seus rivais. Até cer
tó ponto, tá chegaram a um resul
tado. mas seu* planos se chocarão
contra a luta pela independência
ampreendida pelos povos árabe»,
luta que nenhum obstáculo mais
.'od* deter."

NA IUGOSLÁVIA
BELGRADO. 24 (FP) ~ O

jrnal "Borba" escreve que, tendo
s conferência de Londres dciiniU»

¦ ¦mente abandonado á idéia ae
mpregar a força contra o Enito.

-•xistem atualmente perspectivas
favoráveis para a solução do pro-
blema de Suez.

— "O lado positivo da Confe-
•encla reside no fato de que ela
se declarou pelos métodos de so-
u.;So pacífica — dedara o iornal
— a etapa, seguinte consistiria ago-
a em iniciar verdadeiras negocia-
-òes com o Egito, e desenvolver

as consultas, e os . ntcfidimvntos
internacionais sobre a organizado
futura e o estatuto do Can*i de
Suez."

Para o "Borba", a solução da
crise de Sue: náo poderá reu'-
mente ocorrer senão quanto sc
quiser reconhecer plenamente a so-
berania do Egito, e os intei esses
econômicos legítimos dos uMiá.-los
no Canal

NA ÍNDIA
NOVA DELHI. 24 (FP) -

A conferência de Londres teve co-
mo resultado uma diminuição da
tensüo existente sobre a qu'stão
de Suez, e permite esperar uma
possibilidade de negociantes com
o Egito, acreditam os meio< poli-
ticos de Nova Delhl.

£sses meios acentuam que a àti-
tude do secretário de Estado, sr.
Foster Dulles, dissociando-se de to-
do recurso à força, e a aiitude
da Inglaterra. Acentuando que ela
mesma n3o recorreria à (ôrva. sem
consultar a ONU. dSo a pensar
que uma fórmula poderia se.- en-
contrada para resolver pacifica-
mente o problema. Os meios pollti-
cos da capital indiana expre.5r.ani,
doutra parte, sua suprèsa pelo fato
da França ter sido o únícu pais
a não haver modificado sensível-
mente sua atitude, como o fircram
as outras potências ocidentais.

O jornal independente "SiHíes-
man", intitulando um de seus edito-
riais *r* "Há lugar para negocia-
çSo" —¦ escreve notadamente* "A
Associação dos utilizadores que.
em certo momento, foi temida cj-
mo instrumento para um ataque
armado contra o Egito, se revela
agora como meio de abrir nego-
ciações."

0 Panamá Não Sacrificou Seu Solo Aos EE. UU.
PAXAMA, 21 (Especial) — Cresce o descontentamento ante

a recente declaração do Secretário dc Estado, Dulles, de que o
problema do Canal de Suez dlfercncla-sc do problema do Canal
do Panamá. •

O jornal cPanamá América», que npóia cm geral os ts*
tados Unidos, disse em um atligo de íundo: «Aíirmar que o
Canal do Panamá ó uma via nacional dos Estados Unidos slg-
niflca nfio tor idéia da finalidade deste canal. O Panamá sa-
criticou seu solo. diz ainda o perlôdfco. para dar a possiblll-
dade du criar esla grandiosa artéria que líga dois oceanos.»

Pilotos Alemães
BERLIM. 24 (Especial) - 10

pilotos da República Democrática
Alcmá manifestaram-se dispostos a
Ir para o Egito para trabalhar no
Canal de Sue:.

Pilotos Rumenos
BUCARESTE, 24 (Çspecisl) -

Partiram para o Egito, a fim de
trabalhar no Canal de Suez, 2
pilotos rumenos com grande expe*
riíncia em pilotagem de barcos.

Pilotos Búlgaros
SOFIA. 24 (Especial) - 15

pilotos búlgaros expressaram o de-
sejo de trabalhar no Canal de

Atraso de um Século
LONDRES. 24 (Especial) - A

revista "Denker". órgão dos meios
londrinos d<* negócios, reconhece
que a nacionalização da Compa-
nhia do Canal de Suez não ai-
terá os acordos Internacionais que
garantem a livre navegação.

Ao indicar que a nacionaliza-
ção do canal não justifica o em-
prego da força armada contra o
Egito a revista condena a política
de brandir armas. 

"Os chamamen
tos bélicos de utilizar a força con-
tra o Egito, di: "Denker". fazem-
se com um atraso de um século.'

Suez.
A Reunião do Governo Egípcio

CAIRO, 24 (Especial) — Foi dado à publicidade uni co-
munlcado sobre a reunião do govfirno egípcio, em que se diz
que o governo examinou a situação criada com motivo da aü-

I tude hostil das potências ocidentais no problema de Suez.
Informa-se também que o Presidente Nasser entrevistou-se vá-

í rias vezes com os Ministros de Relações Exteriores dos Esta-
j dos árabes que participaram nas sessões do Comitê Político da' Liga dos Paises Árabes.

Durante suas conversações, que transcorreram em meio da
maior compreensão mútua, estudaram-se problemas sobre o
fortalecimento da colaboração entre os países árabes e da luta
pelo mantimento da independência nacional e contra as tenta-
tivas das potências ocidentais de estabelecer um controle ln-
lernacional sóbre o Canal de Suez.
«Le Monde» Condena a

0 BKASIL E 0 PLANO BARUCH
Hoie à tarde às 14 ho-

ras, com a presença de to-
dos os parlamentares qu ea
integram, a Comissão Parla-
mentar de Inquérito sobre Mi-
nérios Atômicos vojtarâ a se
reunir sob a presidência do sr.
Qabrlel Passos. Na oportuni-
dade será novamente ouvido o
Almirante Álvaro Alberto, que
solicitou a oportunidade de
prestar esclarecimentos à pro-üósjto de sua declaração de vp-
to, na Comissão de Energia
«^térr,.ça da ONU, quando da
*pr|M5en.aeão do Plano Baruch.

A (2.)mis$ão, apreciará a de:
liberará sobre o requerimento
'V${ãç d»s penas da lei aos,de-

do sr. Arinc de Matos, de apli-
poentes Juarez Távora e Alva-
ro Alberto, pela recusa de in-
formações solicitadas.

Posição dos Socialistas
Franceses

PARIS. 24 (Especial) - O
jornal 

"Le Monde" diz que a
atitude do Partido Socialista da
l-rança no problema de Sues esta

ropeus e cm particular o Partido
Trabalhista o os partidos e.icandl-
uavps.

Segundo escreve & iornal. ume
parte dos tnilítantçs do Partido So-
cialista Francês condena o rupio
da politica de sua direção, "Êste

grupo, acrescenta, dirigiu ao Blrô
da Internacional Socialista Uma

tyii contradição com a da maioria | carta criticando a politica de Mol-
dos demais partidos socialistas eu- ' let e . .Ineau.

Declaração de Chou En Lai
PEQUIM. 24 IBtpecitl) — O rtimtfominittro do Comelho de

Estado da llepúbltea Popular Chinesa, Chou En Lal. deu uma recepção
em honr., di Embaixador egípcio.

Chou in Lai declarou que o govt>**io e o pooo cAinoe* apoiaram
com todas ,i* tuas lòtea* o pono egípcio, que defende tua toberama
na qutitao do Canal de Sue*.

"O 
pov) tjlpeto, diste Chou En Lal, encontra-te rui» primeiras

lÜcltas dos lutadores contra o cotonialitmo"

Indignação na Líbia
Contra u Concentração

de Tre pas Inglesas
MOSCOU, 24 (Especial) - O

corresponder te de "Pravda' uo
Cairo inferna da concer.traçio de
tropas ingl&as na fronteira liblo-
-egípcia.

O govirno ltbio formulou ao
governo inglf; um protesto ligado
a isto. Em sua resposta. Londres
issegurou qtc nio se tomará ne
nhuma medica q«e vulnere o ac«5r-
do entre a Líbia e a Inglaterra
Entretanto, os injlêscs continuam
concentrando na tronteira libia
suas tropas s lhe* fornecem novo
armamento. Segundo a imprensa
chegam a Tibruk caminhões pesa-
dos e apetre:hos de guerra.

As ações fintiegipcias da Ingla-
terra despertam profunda indigna
çâo e protestos dp povo da Libia,
que apoia a justa causa do Egito

Aprovação
da Indonésia

DJACARTA, 24 (Especial) -

imite etnuo cultural mi vi,.
dru de »i>< «iinpaittta eleito-
ral. assistia a umn nv-i>.•.!¦•
oferecida cm tua honra quan*do um Indivíduo conseguiu
aproximar.**.» dt-le o disparar-
lhe, ipi.i»¦¦ a queima-roupa, vá*
rios tlr<»s do rivdlver. Os mem.
bros tia polrl.i • ¦•n-t i abate-
ram o atacante.

A Polida revelou aiienai- u
nome deste último, Ricoberto
Lope Lopez P, r. - mas n.io
deu, ate agora, nenhuma indi-
caçflo -Mui suas eventuais 11-
Saçóts políticas.

MÉXICO. 24 (IP) - Nica-
rágua. em estado du sitio, pa
rece estar hoje totalmente Iso-
lada do mundo exterior, após o
atentado de sábado a noite,
contra Somoza, ocorrido om
Leon, Importante localidade
situada a oitenta e clncd'qúl-
lômetro.i a noroeste de Ma-
nágua.

Toda* as comunicações telu-
fònlcas entre a Cidade do Mé
xico e Maná gua acham-se In-

O tecretano-gerai do Ministério; terrompidas, a p a r entemente
das Relações Exteriores da Indo j por ordem daa autoridadea nl.
n&ia declarou que o governo ln-! caraguanas, e as mensagens

ÚLTIMA NORA
p

du Ditador
ju rengo a Vida

O* «icgrunuiti recebido* i
iioiii- de ontem Informavaiu
que u estado do ditador Anas*
laslo Snmora, ela Nicat^fjua,
Itavi.t "ll l«|.. ¦'.•!;.! I, -10-

iffno na» melhora» quu apxc*
«entava i>cla inanhâ, temen-
do os médico* pela vida dc
Somoza.

Despachos posteriores dn.
vam como duncspurndor o ei-
tado <i ditador --'•ino/-i, reve-
I.-uhI.i- .¦ que eram multo re*
duzidas as esperanças de quo
vle.se a sobreviver. > .

dontsio aprovou as propostas do
Egito sObrc o problema de Sues.
apresentadas em sua nota de 10
de setembro "A Indonésia, acres-
centou. apóla toda teicaüva ue re-
solver o problema de Sues medita-
te negociações, no marco da ONU
ou convocando uma conferência
internacional amplamente represen-
tativa."
Declaração do Governo

Birmanês
RANGUN. ?4 (Especial) - Um

representante do governo birmanis
declarou que o propósito das po-
tências ocidentais de criar a cha-
mada associação dos usuários do
Canal dc Suez obstaculi:a a som-
çSo do problema de Suez.

"O 
governo birmanês. sublinhou

í ainda, considera que o governo
egipcip, como governo de um Es-
tado Independente, tem direito a ¦
nacionalizar o Canal de Suez,

Copferência de Imprensa em Por/Said
CAIRO, 24 (Especial) =¦ O Diretop da Junta Administra-

tiva do Canal de Suez declarou em um? entrevista coletiva de
imprensa ?m Port Said que o^ trafico pelo canal transcorre
normalmente.

Agora
abandonar

pejo canal passam tantos navios como ajites de
o trabalho os pilotos estrangeiros.

Sublinhou que ps pilotos egípcios e estrangeiros que tra-

telegráficas de Manãgua so-
frem atrasos consideráveis. i

POIU SEU
COLARINHO ?
CONSERTOS:

Edif. Dark, Sala 427
CAMSAS SOB

MEDIDA

rü

SALVES. COSME ES.DAMU0
FABRICA DE DOCES PEQUI

DOCES, BALAS, BOMBONS, ETC,
Compre oom antecedência para ser melhor atendida.

Fábrica: Rua S,ilva Gomes, il/is — Cascadura — Depô-
sito»; Rua Matoso, 7í — Praça da Bandeira — Rua da
Matriz, SU — São João dc Meriti o Av. Duquo de Caxias,

Caxias.tos

PREÇOS QUE SÕ NA FABRICA

balham no
navios.
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H% nsfúrbios

liação das Usinas
Ilétrícas de Minas

A fi» de serem ampliadas
as obras das usinas- hidro-elé-
tricas de Minas Gerais, será
concedido, pelo Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico ã CEMIC um crédito
de 400 Milhões de cruzeiros,
Para a assinatura do ato quo
autoriza o financiamento, ha-
verá uma solenidade, na pró-
*time quinta-feira, no Palácio
to Catete, com a presença da
Presidente da República.

mm§ êortís
ggrtg: d.e. Cambraia pura lã CrS-wJ,üu. você deve aproveitar por
ItJÇ.e e-pa excelente uportunida-

SS Aew.li .7 :o;s, ««aâsiSoi s*

LA PAZ, 24 (PP) — Esta
capital vòita à calma depois
das desordens de sábado à noi.
te, quando houve tiros de fu?
zil §m vários bairros, dados
pelas milícias armadas do <dl.
N." R.». a peías forças gõvãr-njstas, ©correram ós i)iciden-
tes e$n çoflsgçjiiência de mani-

f estaco popular, qii a n ç\ o
imerj5? tnuitidão gritava: «Te.
mai foniêl* «Queremos pão!»

Porairí atacados e destruídos
os edifícios oficiais de «La Na-
cion» e da emissora do Estado
«Rádio íllimáni». Neste últi-
mo, estava instalada a Subse-
cretaria de Imprensa, qüe
também foi destruída •

Foram realizadas várias pri-
soes de elementos do partido

oposicionista «Falange Socialis-
ta», ao qual as autoridades
oficiais atribuem a instigaçâo
das desordens que ameaçaram
converter-se em tumulto revo-
lucionáriOi até que a3 milícias
dp «M. N. R.» e a policia fi-
z^ram disparos, dispersando os

amotinados e exaltados mani-
f estantes.

Informam que houve, até
ago{*a, quatro portos, temen-

dürie que venhs.m aífida a fa-
lecer alguns íçlidos que estão
em estado grave.

Òs danos sofridos por «La
Naeién* são avaliados em ein-

Multidão assalta instituições oficiais -- Acusada a «Falange Soôialista»
de incitação à desoidem — Completamente destruídos

Na,çion» e a Rádio Tlimam de La Pa» •*- M°rtQ^ § feridos
nos, e a «Rádio Illimçini teve
as instalações e méveís queir
«.aíos e totalmente destruídas.

As milícias de «M- Ní R-*
aâsaltaram'a secretaria da Fa-
lange Socialista, queimando

móveis e os arquivos
Foi também atacada a casa

do chefe da. Falange, Aszar
Unzaga de La Vegá, que di-
zem estar preso, com muitos
outros falangistas.

Ainda não se sabe se há asi-
lados, pois a.-, embaixadas es-
tão sob guarda, que se estende
por todas as ruas próximas, a j Fome»
cargo das milícias do «M.
N. R.»

ACUSADO ARAMAYO
LA PAZ, 24 (AFP) ^- Um

comunicado da subsecretarig
] de Imprensa, cujas instalações
j foram Incendiadas na noite de
! sábado, assinala como aul^ov

dos distúrbios o Partido oposi-
cionista Falange Socialista, dir
zendo que Grupos" falangistas
são firiançiade. pejo ex-rn^g-
r.ata do estayiho Carlos Victor
Aramayo.
DESTRUÍDO «LA NAÇJON*

LA PAZ, 24 (PP) -*- Os df- '

níata -nLa Naçiqn> s|o vif]tor
sos. Suqs j^ciiigQes fçram
CQi.\BÍetamTWn,ta destruídas, d
i?iésmò acôntâoendo caninas
iri?t§jag5es c|a rá^io paoional
Hllma^i e da. Súbséçitítaria dé
Imprensa e Ii^oÉmaççeV."

As esferas govemi§tas atri-
buem qs aGonteoimèntós à inst
tigçQão dos Falangistas, e as-
siiialam que ainda pela ma-
nha de sábado Ò ministro do
Interior havia denunciado no
Parlamento os preparativos
políticos para a

Canal podem assegurar plenamente o tráfego de

na Bciívia

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS "M

ÓTICA SANTA LUZIA
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

Conserto em geral —.Aviara-se r«ceitas
Ei-G AZEREDO

Loja e oficina: Travessa São Mateus, l/á

SERRARIA VITÓRIA
MaJairas e Materiais para Construção — Tijolos, Telhas Manilh».

Areia, Cimento, Cal, Louças Sanitárias etc. '""
JOÃO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros. 29 — Estação de Ausün'-*.!
Estado dp. Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA;
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel.:

NOVA IGUAÇU ^PREÇOS DO RIO
474

o jornal «La

«MARCHA DA FOME»
LA PAZ, 24 (F.P.) -r A

«Marcha da Fome» foi apa-
rentemente organizada polas
dona3 de casa, que se viriam
queixando da falta de artigos
de subsistência. Nos ltimos
dias, aumentaram os preços e

teqi\u-mtp. Os moitas são
§géi\tes"çia, çoJíeia ijg tràiuitü,
àfacftdà § bala quando se pro-
dij?lu^"c» tjfat. 1$' SUS âlSBêV*
spu og mafliíest^nt§|.

As ruas | de La Paz estão
sepdo patruljiadas pór forças
do Exército, carabineiros: e. Mi-
líçias Arcadas do Movimento
Naqíoiiàl Revolucionário, que
controlam ii'cidade.

LA P^Z, 24 (FP) - Fora
das portas do Palácio do go-
vêrno, forijim espancados du-

«Marcha da j ramente alguns aderentes do1 «Movimentó Nacional Revolu-
cionário», que procuravam de-
íender o edifício, o qual foi
imediatamente fechado.

Estimulada, pelos primeiros
êxitos, a manifesteção, ravigo-
rizada, atacou o edifício do
jornal «Lal Naçioni,, oncíe os
irianifestfin|es entraram, ati-

as filas para a obtenção de rando °S ^vels pelas jíinelas
pão, anúcar, trigo e especial- G tocando fogo no edifício

qlltats «13 dólarey, calo me» no* sofridos ceio jornal gbvfflí

mente café. Os compradores
faziam filas nas ruas, desde as
priniiivas horas da noite, dor-
mindo ao reiento.

O QOVSRNO DOMINA
LA PAZ, ?4 (FP)"- Mortos

* fsridos; eis f> saMo des acon-

Em seguida, toj atacada a
rádio do eoyênjo, a ÍUirn4l\í,
sendo igillmente incendiado
o edifício, depois de terem si-
de queimsJiog «a rua os mó-
vais,' arjrojidòs pejas" jan?!as.

.vTa niesmo edliioio* estavara

os escritórios da subsecreta-
ria de Imprensa e Informa-,
ções, do governo, que ara-
bém foi atacada e saqueada.

Qs maniffístfiitçs gritavam-~ «Temos fome!*" e' 
"íQuer^

mos pâol»
ESTAB.0 DE SITIO

y\ PAZ, 24 (fPi — lei de.
erêt^do %ibáÁ6 o est84o d^ %\*
tio, em conseqüência da gra":
vidade dos acontecimentos on-
tém ocoiTÍdos

l
DEPÓSITO DE MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO í
ANÂÇMW ramos maçhabç*

Vénderaos ptlo melhor preço qualquer material de íoastroçâo
*-* Compramos tapibém sobras de demolições, reformas ou construções-

Bm General Polidoro, H* Botafogo
Telefone: 26*9226

Ea aopÊS tílisl de Nsva Iguaçu temos, alas de gr«o^e «staqifâ
de 

"íijõlas." 
telfias, £imei|to, arçia, pedras, etc'usa SESRARIA espe-

eialiiáda em «sòuadrias, tacos, eaibros. rípss, etc. — fironts «mtrega ¦"RUA 
Ü ÚÂrUAÍÚ, 411f'*** NOVA IGÜAÇir

DETALHES PELO TELEFONES 26*9226 u
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EMBOSCADA DO EXCITO .NACI0NAUSTA 5
DEZESSETE SOLDADOS FRANCESES MORTOS

PARIS, 24 (I.P.) — Uma
operação de grande envergadu-
ra foi empreendida pelo Exér-
cito Francês para restabele-
cer õantaefo com o continj;en-
ie do Exército de Libertação
Argèlláuo, que tUzimo.it, ontem
pela manhã, perto de Pales-
tro, uma "secção de suas for-
ças.

Deieuaete soldados morre-
iam na emboscada.

ó comandante de uma unj.
dade estacionada pei',0 de Pa-
legtrq tinlia .'.ido avjsado da
que um í,'fupo" do Exercito ae
Libertação operava ns região.

Uma operação foi organizada i A metade da secção francosa
imediatamente para explorar. | foi posta fora de combate e os
essa informação.

Enquanto as unidades pro-
! grediam nos "djebels", outras
I eram deixadas para cobrir, a
I retarguarda. Foi quando uma
| destas tomava posição que se

deu o assalto dos revoluciona-
rios. '

O çembate diprou apenas ai-
guu? ifiji.utos. Os ar^elianos
úsaj .m a principio de arma
branca,' p^ra manter Ua sur-
presa do' ataque. For fim fizs-
ram fogo com suas arm^s auto-
mátic&s-.

sobreviventes começaram a fu-
ga. Os argelinos recolheram Bi'
as armas dos mortos que ja-.
zlam em terra.

Essa operação coincidiu eom||
um recrudescimento da *cSo||'
revolucionária, sobre toda a|j||
extensão da Grande Kabilla.Pj'
A upia dezena de quilômetros|,.i
perkrde Palestro, um comboiorl
de 15 veículos motorizados f^IJ
metralhado. Na mesma règiãop/:'
üm pequeno destacamento doíAi-,
Exército Francês sofreu duasl l.à1
baixas numa emboscada-. •í,'kW

1»^
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.MINAS QERAIS:

Dirigentes Sindicais Pula Eitensão
Da legislação Trabalhista ao Campo

Mensagem dc apum ao deputado Fernando Ferrari, assinada |>or dezenas de lideres sindicais
mineiros

BELO HORIZONTE

MOM «-«Hi
HÚm ICÜM. Kl
l.í.J.U;., |1| l-M.ni._fc.4iU.iV>

Itl.UNU

O ' - ».''•<

rtüt.iu». 11
llU4« \i-ite* »*l»?.r itu O.VSI».
<•<! I tt tir
cum awiwti

In», cwino«
l.ií*>. !-.:,.»
..¦.!..-.¦ •-. «I
e.n-.i"»- tPi
«u .-.it ruil

i;> i-.i... 1..mi. t'...i í-.:.t • 1 .¦ j....' ,*ci.il |wra IMPRENSA j «Io Souia, rc|irct*ntamt» do pre-
POPULAR) O movimento /cito de Rio Piracicaba; Hene-
lançado \~-1 w Comissão Execu-
tiva da 1' nnp.iii!»... Pela Retor»
mi Agrária, dc apoio ao pro»
j. i" do' deputado Fernando
Ferrari, om em •MlsciisnAo na
Câmara Federal, qjc estende a
ler. '¦¦•¦ ¦> > do trabalho ao ho-
mem do campo, vem tendo a
maio receptividade nos maios
sindicais mineiros.

MENSAGEM ÜJ APOIO
Dcsenas de representantes

•liuu '•¦• subscreveram uma
mensagem de solidariedade ao
deputado Fernando Ferrari,
nos seguintes termos:

«Os lideres sindicais abaixo-
assinados, hipotecam 11 v. excia.
pleno apoio ao projeto que es-
temiq os bcr.cíicios da legisla-
çíiu trabalhista ao Cornem do
campo, projeto ôsse cm trami-
taçSo na Câmara Federal.' a) Josó Boniíáci. dc Castro
secretário do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
Mecânicas e Metalúrgicas de
Rio Piracicaba; Antônio Cie-
menllno dc Souza, presidente
da Câmara Municipal de Rio

COMPRE NO BALCÃO
DA FABRICA

AMAURY vende dlnetumentc. tu-' misu llstrudu dc colarinho em
supcriui trtcoüno última moda

. Cl. 'J5U,UU. Camisas brancas de
cambrula Novu América CrS

. Hiii.uo musòcs de ulbcnc CrS
ími.iiü. •âo perca a oportumda-
de. Kua, du AlfAndegu, 318 <-
1.» andar. Rua Vinte dc Abril,

.. 7 luju. Atendemos pelo Kccmbôl-

.¦ so. .

(IMO AlUri'11'.l '.. KlU-Ua, |Hi;.l
dente do Sindicato dos Traba-
lhadores na Extração dc Ferro
c 'Metais Básicos dc Itabira,
Jn.i.»' I.. Rodrigues Pombo, pre-
sidente da Federação dos Tra-
lialhadorcs nas Indústrias Mc-
cânicas c Material Elétrico du
Minas Gerai»; Ambrósio Rodri-
gues Costa, presidente do Sin-
dicato dos Traba lhadores na
Indústria Metalúrgica dc Rio
Piracicaba; José Bapllsta Fer-
nandes, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria
dc Extração de Metais Básicos
dc Conselheiro Lafaiete; Josó
Nüo do losário, presidente do
Snidicato dos Trabalhadores
na Indústria de Extração dc'
Ouro o Metais Prcsiosos dc No-
va Lima; Sebastião de Oliveira,
secretário do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria dc Ex-
tração de Ouro c Metais Preci-
sos de Nova Lima; l-eli.x Fcli-
cissim Ferreira, vereador pelo
PTB em Rio Piracicaba; Alber-
to Lemos Motta, vereador pelo
PTB em Rio Piracicaba; João
Gomes Martins, 1" tesoureiro da
Comissão Executiva da Campa-
nha Estadual pela Reforma
Agrária; Sinval Siqueira, secre-
tário Jo Sindicao dos Trabalha-
dores nas Indústria de Fiação
c Tecelagem de Belo Horizonte;
Cosme "implicio, vice-presiden-
te na Uiiião dos Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas do
Brasil (ULTAB); José de
Abreu, presidente da Federa-

..., dos Trabalhadora» na» ai-
¦ !-.. 'i. -. de Vestuário do Minas
Gerais; Mlsacl Martins Freitas,
t>ti-ti.'-iilc da Federação dos
Trabalhadores cm Calçados dc
Beto lioruonte; Humberto Ua-
ronl, presidente do Sindicato
dos i >!.•..... Alfaiates de Belo
Horizonte; João Batista Alves
da Silva, presidente do Sindl-
cato dos Têxteis de Belo Hori-
zonler Nc> Otaviani Bernis.
presidente do Sindicato dos Jor

, nalistas dc Belo Horizonte;
Carlos Farias, pelo Sindicato
dos Hoteleiros dc Belo Hori-
zonta; João Firmino Luzia, pre-
siucnte do Sindicato dos Mar-
ceneirot de Belo Horizonte;
João Vieira, picsidene do Sin-
dicato dos Bancários du Belo

i.i..».:. , i. i-..-:.;.- ao Sindicato
dos Bancários de Montes Cia-
ros; Joaquim Vieira Meneses.
picstUtiiU.» do Sindicato dos
Trabalhadores em Carris h
i'.¦'.>>.. de Belo Horizoitte; Oci-
mir Vilela, presidente do Sindi
cato dos !'i.ii».• rn..'!¦>.• - na ln-
¦ ui. -ni.. Hidroelétrica de Belo
Horizonte; Samuel Moreira da
Cunha, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores ém Emprè-
sas Comerciais dc Minérios e
Combustíveis Minerais uc i; io
Horizonte; Abdon Farias Tores,
pi. j da Associação dos
Vendeuores c Distribuidores de
Jornais de Bolo Horizonte e Pe-
dro Vieira, presidente do Sindi-
calo . js Trabalhadores nas in-
dústrias Gráficas dc Belo Ho-

Horizonte; Raimundo Uri rizonte.

Lotes e Áreas Para Plantações
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Prestações
a partir de Cr? 220,00 mensais, sem juros. Marque visita,

sem despesa, pelos telefones:

23-2187 e 23-2188
Companhia de Expansão Territorial

«Há 33 anos só vende terras quo valem ouro».
Rua Visconde de Inhaúma, 134 - Salas 304-313,

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,
MARINHEIROS, MOÇOS

E REMADORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS
Sede própria: Rua Silvino Montenegro, 102, sobrado
Tel.: 43-2286 — Endereço Telegrafia.: BÚSSOLA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-

mestres, Marinheiros, Moços e Remadores em
Transportes Marítimos convida seus associados
que se encontram em gozo de seus direitos sociais
a comparecerem a ASSEMBLÉIA GERAL EX-
TRAORDINÀRIA que será realizada no próximo
dia 27 do corrente, às 17 e 18 horas em 1» e 2> con-
vocação, • respectivamente, em sua sede à Rua Sii-
vino Montenegrç, 102, sobrado, para tratar dp se-
guinte

ORDEM DO DIA:
— Leitura e aprovação da ata da assembléia

anterior;
— Ratificação do Termo Aditivo assinado

com o Sindicato Nacional' das Empresas
de Navegação Marítima, no Gabinete do
Sr- Ministro da Marinha.

da» •.¦¦!i"
conta dos
dos para a
Itustlantv*

CAFÉ
n.-IHil.i•> ruir

íHini.-ii.. uni
ncsiu.SU -

.¦.mu. ii.._

i*-ir«tfcM im r« gi*i>i'¦ -• -> twiwm, on nv*

Ko_lo.Uf.i_.
t*» *l__4.V-.l-**^ -St »I$-'*-M»

IM....-.Í1..S..)*. k,v.n «c},*Hi mmmi
kmttx-K -crj, *.mxty**% *Í.» t|r eífc.

pttkim*. tsfamym* itmtmlmi ést
Hi.» ifcw«U«4.>.* £-t. »S t,* «_.-
me m<* *Sw4*x-wtm ém #f»l»**-
MS, 4 l%4 tft*ftl*iH».. 5aíÍ i-tk.
m> • flãi é* Jf*l_.r é» l*4*X
m» ¦ *u»n*_ í| IM

Rainha tb* MotârifUf

S.s ymóAim** **u*-b,t at»
. .'.-> w« i «* i-_:.i r,_ .'.í:. itm*
\ «tV.-v-' «I» kXit-ifXtt-,-» j.l*»'»
, i t-*K*m\» 4.» .||.*mííí* *hm
• Wí<f)..«»i.Ui .t._ |>.>ii«I*i ¥**•
[ lfc.»l». Rfle *«s**mim* l«"B» *

!»-.,_Í.li,l.H. .V .«..i-.f.-t t--r.
¦a-.- ,H*fi. * .-....(.'ia, .h- um»
fSmt 1 I&|'1M f-Afi* 0 S-J--Í-'*
U. ||* nunmimiQmt

Marceneiro!
O .i.:-.m^i». dM Mâfic#»H»

«üa así. MÜ-HMnt um» ir«»
ntów «k OonuBWI Ae VàUil

sm, * im Ase WW** 4
ii ifa.V **Mt.-U.«íi» *ti*e . - -

l*miM**« m'mm%'m'm4':m*m
\Ít4m«K, i«t» iwimnm&Kê
****n*t

hèmim ét Catar
t*, timm^tfm** m rn***

ni* *k* mm« i$*# *> *m>i*
it» »te 4* uim* m i-ix-*-.
mm «14» 

"*> 
»i<**«-«.»' i»»'J--

üm^rf » ***%¦* lHWt<m r
CsmASm» V***mi 44 mm Om-
dtato.

Ploír»»orc*
O* \*i»i*mà**m é» t' "¦* ' ¦

Vnmnmt imttmUmm*** *m a»
¦(¦MUI p4kXmÍKmmm4MlSm4
«l pi%*a ilmk* #»* |Mltiâ.-* j»*'
tu «i *umwtítwmu A* iv»i»í
IU -VI. ««•««'li* **&*»*>*

Hiir*«b«*-r»» a W»ça>
t^tim 4* *m* sithiltmm*»

pn a ?* wrtwwiíw tm* ~m *U-

).^||i|í«..:it«lAlkit .- .. . ...ia.»;

h*.».» § .ft*»*».**-*»».*!» «*a

«miifrf!» «üí #'!*«*» *Wmi**
ym fa*» *t, %\A'mi ilmpmi
*.« I«i*W»j»» # Wl*lt* éf n**
ÉM9

Hottia roa

C> ánnm-Mt* ¦-*** timtmm
.... 4mt*s% m sWW* 44

*kmy,*mm nímét mm «»¦•*
iiiimmm* i» êmmmimtÊm
#«t mt» m .?»»*!?<:¦*«*. »!**
rts^#fís é» U4mm*A bm

*s

ih'U Dou Marceneiro» f
»i th sytummw itartaftii

„. it» *lmilinM« «I»* 4mlVm
mu*** V*mmn*fm «I» Sn»" Vi
iitAsf m i»-M»*iiVu «*#$. «ü» II
tm* m**è&*> «hi «!*»*> «iw *»*
,Í»«SIIIW?. » A**t»*4Ui II***!
nrtiir VüfifcS»., «ttiivriM >4*
*m ..*, 41..Ml «|l'*»wi, W|l
»-«*M.4i» ns \uwtm m Y-n\*tir

ril l*%. a»jt l»;i»6 **** *vlH$

dom «a* i.'.*ttxi*k-.t-.*: .r 0^ r»
lrt,4 l.-.U» tii'**?*

Baile Dot Trabaltiadorea cm Moinho»
, ,v„ áédM mt*. A*» t% « S*é*em ém TOèsAsfom m

tsásmiâ 4» Ti***- f*%mm«fi* tm ti»*-**. K*** um* ****» •** ''•«.•^-
xUfs, Rir t-*k «** <«"** tvidiAmie ±*§mm l****** P*»> * 8P»
tua *k *m* *t*k t**f***-

sii o otiMirr.
x.i-.-.ti ila i _.,.,.

r.!«»!., rn, il.l. :.,j
ml» ii:ü;k..: .»..--

¦¦¦¦¦¦[¦¦¦¦¦¦¦¦¦^

• 'iii «m «,uni«rlo
rvermineatali Vat
* i•'. i.:. ii:.»» Irvaii.
>.>'.i.. -..-!!! fM>lucâo

!->t= ......ii..»». o
ulVpU V0lt4t ÍI Mi

ST. KuliUilirk.
o que .¦.«•'<••...• i.t.- i driitro
Av -i--x dia
panlot a» i
na aiidit-iH-l
da i-iuiiii»

i. Para acertar o»
l*l!l qilr dl-lrlHÍrt.*lO
il CUHI O i :>*! !•:¦¦*. •

a. a» ;•...•!..•¦ do
Comitê i. -ii-.t?.iiii... ontem .i
noite na mtt- ila UnlAo Na
cional Aos pícrvlduriii l»úlilitt*«
(UNSP».

Nos ihoxIiih» ilirih a Comi
tò t.\.-. a dnla dc uma gran
dc n- :t;i•¦¦ :.. <i--. 1 '• - '--i

3 c -I em t- dará
i «forço, wnpri-endl-
.'¦lu..--. - dc -..vi- an-

problema a. bem
como dos i¦¦ nl».i.|i.- eventual,
mento obtii os.

(NOSSOS
INDIOVDOS

HARMONIA
limais e ..ti.ni^. ii..»

Ue iiniii ni- ¦ ludus. Amiiii-niv ik
cm Hu.i .Vil.• • Kr
lei ..i-il.l - Suúd*

.___  . „ , ,..,__..,¦. -_.-_...---i-.....,iw...*Ki*. . , »Ks_JiH_---afl------É-íJrifeÍ-^

^H ______¦____! ____________h__J__r IHL l __¦ _T^R______: -^^ -B
_Pr^^_____H __P^r^*^__i ¦¦& .mm-r. ^^V*{^ a»-»a^m ^___L__r Uarn ____TT XW^íj mW mT^S **IM**.3fi' iDi ^f?i "J
l_____HK'iH_LJ___f hk. *l-**- 1 _________________ W'*. 

~ 
^1^nH __TV __________ MMfiBnr ts> *i _P^B ¦ _ ™

j__I____-F^b_| _KÍ_I^% ____lan___l : «____ rr',JBÍ -í.v.JL»>»*t_________. â_L#____*" .^_r fl ¦%'•' ___ac^_____Blv:'' ' %____i » JPlX * »k. a-H _____ r____.K-'''.¦#¦ ¦ «fe^ _________»^B____________i_^____t y«'<_5!IK ^.m* *Bk. \AA ^^W^^^^^ ék^W____i t^_1 ____¦_¦ __________fc I ___ ____K__ H * m^m^sy^K__________________L' '__f A^W _B___h_9 VJ___^ _______k ' i.HU_l_l_____i ¦''¦:'4T9 W* "" ? _E___E_¦ Lm m ^ »ni BPi ^•¦¦'¦¦T- *" __f -_-__k__________________¦ fl_____________k-.______¦ ____B ___B^ ü!^_____________F^ 
' 

? ]_________¦ 
^«Si ________¦_______.¦ _________________

w___r V ^_______. __S_^____T __K\ *' B» :. ^»^V ^^_____________
_____F ^H _K^J_^flflrÍ __________R_________^''^'Í_______________K: *¦*$& J*kr- ^________________________v

¦£ * _»1 i.*'''vlíf ^" VÍ ^%-T <aUiâí" Ç fp^
i «1 v V * f: f f _F 4 Í_*^K^4 «$'? ¦' ^^ ^<________T ^W

\m***A - *ÂIgm AàÊmÈft * ?? ^ -'J^Br Sf-

v>*^^_PC____vj^%r^^i^1i I#,i ¦"'jc'ík. .-iTfS^NsiâwF "A «?¦ »*g-*"" •¦* ¦
«aO* opttmHo* c t«t!A* dt lUpertiKt edltm » tmrntnAtr im-a tumpuma. ostom p<l» conquiit»

um tumtnto ite 55% *4bre oi ttlário» Attíaimx* a f Ae «ff«Wo

Movimentam-se os Tecelões
Pelo Reajustamenío Salarial

Kiiiniriiiii-M' sáliailn último os operários da Kspcrança — Também em
liir.iios uperárius do Moinho Inglês — 0 pessoal de lã obteve 15% -

Sindicalizacão cm massa

0 CAMARADA
Iciiuüna

dus. iii.iiiii.Ms pur* .iiiisiriiçòt
-in eu-i.n - precus iiuiu-ii vis-
tu., que >0'ÍU CA.MAUADA. pu-
do fazer. Huu Muni, reixciru-.1. - osvuiii". Cruz.

LEILOEIRO
EUCLIDES

L-elIui-lni pulill.o -
veis, lerremls. etc.
do secau de

lundu IH

ca
Manoel

tXL'iut_ qu
Torres Barbosa

uL.quei dcrvlcus de
míveis .'siiiudtis, eulchOes de
mni.is, cupus. cuitinus. deeuru-
c6cs du lui -. refurmun em Meiui
Uuu Uunzudu uuque, ãüU. rei..
30-S5J7 uibdfiienluk .em cum

üruml-so.

NA
SAI

JOÃO SEVERIANO
(Secretário)

BEZERRA

1'IClIlos. II.0-
- Bscniúrlu

vendus; Kuu du Qui-
lei.: -íü-l-iyy

IFAOOR

QUEM COMPRA
FÁBRICA

LUCRANDO
AMAURY
tamente;
2SU.UU. Culi
CrS 450,(1(1
liudu Cr5
Durüine (Jr?
menui
lucro, ituu
— 1.» unilui
7 lu.)u

At-ilfl-muB DOIu KecmUdlso

tiibrieu e vunue une-
Cilcus de surju CrS

a., de Puiu i.inliu
OiilCMa dc ulbene Us-
UU.UU Clilçus UC (ju-

2'2U,UU 1'uüo uei.
prec i puru u seu muiui

du Alfândega. 31»
Rua Vinte de Abril

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

A lula por um rcnjusinmcn-
io salarial oslã movlmenian-
do a corporação têxtil. A cam-
punhn sc desenvolve por seto-
res o i>or fábricas. Sábado úl-
timo os operários da Fábrica
de Tecidos Esperança realiza-
ram uma concorrida reunião
no Sindicato. Decidiram os
operários pedir um reajusta-
mento nas mesmas bases do
novo salário mínimo para os
profissionais tarefeiros: 58%
sôbre os salários vigentes an-
tes dc 1» dc agosto próximo
passado.'A diretoria do Sindi-
cato ontem mesmo providen-
ciou o encaminhamento desta
reivindicação aos patrões da
Fábrica Esperança.

LA: 15 POR CENTO

Também os operários do Moi-
nha Inglês (tecidos) na soma-
na passada tomaram idêntica
providência. Reuniram-se no

DOENQAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

Dll PAULO CEZAR
PfMENTEL
HORÁRIO:

ias., Ia», e Bas,., das 14
às 19 hs.; Sas.. 5as. e sa-
bados. das 10 4s 13 hs.
Niterói -' 7e.lp.tone: 69-37

CONSULTÓRIO: .
Bua 15 de Novembro, 134

Sindicato c dcl-bcraram reivin.
dlcar um rcajustamenlu de .10
|tor cento sôbre o salár.o-mini-
mo atual para os profissonals.

Pelo íato do os tarefc.ros cs-
tarem percebendo um salário
multo aquém de suas mínimos
necessidades c por outro lado
alguns operários ainda não
estarem recebendo o salário-
minimo surgiu mesmo na reu-
nião a hipótese de os trabalha-
dores entrarem cm greve se
nüo ferem atendidas as suas
reivindicações. Entretanto fi-
cou decidido criar uma comia-
são para negociar com os lia-
õrsetFOoT M
trões; ficando todos na espe-
rança de serem atendidos o
mais rápido possível.

A reivindicação do pessoi»
do setor de 14 está praticante.!
te solucionada. Os operário."
daquele setor reunidos no Sin-
dicato deliberaram aceitar um
contraproposta dos emprega-
dores de 15%, sôbre a tabela-
padrão anterior.

SINDICALIZACÃO
Ao 'ado da campanha pele

reajustamento salarial o Sin-
dicato dos Têxteis vai lanç&r
uma campanha cie sindicaliza-

.(.ão em massa. No próximo dia'2Ü, ãs IU hsras na sede do Sin-
dicato haverá uma reunião de
todos os ativistas: comissões
de fábricas, cobradores, etc,
para debater as bases desta
iniciativa, visando ampliar o
quadro social da entidadeà.

AV.

SALVE G0SMEDAM1ÃO!
Grande Sortimento de Balas, Doces

Biscoitos, Caramelos, etc.
PREÇOS BAIIATÍSSIMOS

DEPÓSITO DE DOCES
MONTE CASTELO

AGOSTINHO DE REZENDE
SUBURBANA 10.146 - TEL 29-8028 -. CASCADURA

Resoiuções dd Convenção Dos Ferroviários do Brasil
A Convenção dos Ferroviários do Brasil, conclave que•reuniu nesta Capital lideres íerroviários representando en-'" tidades de 21 ferrovias de 15 Estados da Federação, para de-

i bater a transformação das ferrovias; aposentadoria aos 30• anos de serviço e criação das Caixas de aposentadorias regio-
;/nais, adotou sôbre os pontos acima as seguintes resoluções:

«Os ferroviários do Brasil através suas entidades de cias-
,;^ses representando ps Estados de Pernambuco, Ceará, Paraíba,
i. .Kio Grande do Norte, Maranhão, Bahia, Espirito Santo, Es-
;;• tado do Rio de Janeiro", Distrito Federal, Minas Gerais, São
.Paulo, Mato Grosso, Paraná e Santa Catarina, presentes -à

! - Convenção dos Ferroviários do Brasil, realizada no Distrito
.Federal nos dias 17 a 19 do corrente mês de setembro depois

de convenientemente debatido e estudado o projeto n. 171, de• 1955, em transita, no Senado da República, que transforma'", as estradas de ferro em sociedades anônimas chegaram a se-
guinte conclusão: • ; 

-.•¦-¦
Considerando que 

"o 
projeto" 

"referido é profundamente le-
1 sivo à economia nacional, porque além da União Federal con-¦ tinuar a arcar com todas as despesas das suas atuais fer-

: rovias, inclusive os «deficits» e futuros aumentos de salários
•, do seu pessoal, ficará obrigada, igualmente no pagamento' de juros, na base de 8% das ações da sociedade anônima.

Considerando que essa proposição1 derroga direitos dos
.. mais sagrados da classe ferroviária, ou seja de aproximada-
|. mente 300 mil trabalhadores.
;.. ; Considerando, por outro lado, que essa modificação na•> estrutura jurídica das vias férreas constitui exigência de po-
^tência estrangeira que fere a dignidade nacional.
$ . Considerando que esse projeto, com referência às estra-•í das de ferro, constitui o élo de uma corrente que vai atingir
I todas as demais empresas da União, mediante transforma-
;>' ção em sociedades anônimas, entre elas os Portos. Navega-
i ção, Siderúrgica Nacional, Fábrica Nacional de •-. Motores, Hi-
I drelétrica de São Francisco c outras, igualmente em prejuízo... da economia nnoiona). «

EESOLVE:' 
X a — Lançar' um manifesto à Nação, expondo os motivos

Usar todos meios, inclusive a greve, na
luta contra a transformação das ferrovias

¦•& Imediata aprovação do Projeto 102-55,
que cria as Caixas Regionais e do 254-55

que concede aposentadoria integral

patrióticos pelos quais são contrários à medida proposta de
transformação das estradas de ferro em sociedades anônimas.

b — Fazer em veemente apelo a todas autoridades e a
todos os "cidadãos brasileiros, no sentido de que não deixem
aproyar tal projeto.

o — Usar de todos os meios ao alcance da classe, inclu-
sive o ato extremo da greve nacional se necessário, para im-
pedh* a aprovação dêsse projeto de lei, como êle se encontra
no Senado.

d — Fazer apresentar no Senado uma emenda ao referido
projeto, aprovada pela mesma Convenção dos Ferroviários
do Brasil, lutando com todas as suas forças para que seja
aprovada e transformada em lei.

e — Retificar as decisões tomadas .no' IV Congresso Fer-
roviário, realizado na Cidade de Campinas entre 24 e 28 de
agosto de 1955, e na 1* Conferência Interestadual Ferrovia-
ria, realizada na Cidade de Salvador, na Bahia, entre 24 e 26
de agosto do corrente ano, na parte referente ao projeto que
transforma as estradas de ferro em sociPiiaiifs anônimas:

FUSÃO DAS CAIXAS

Quanto A (usão das caixas, depois de coiiyenienteineril.
debatido e estudado o Projeto n. 102 de 1955 que cria as Cai
xas de Aposentadorias e Pensões Regionais, os ferroviários
chegaram a seeuinte conclusão:

«Considerando que a fusão das Caixas de Aposentadorias
e Pensões, transformou-se num problema nacional grande-
mente prejudicial aos contribuintes e beneficiários dessas Ins-
tituições de Previdência Social.

Considerando que até agora, em que pesem as reclama-
ções de tolo o território nacional,' não foi tomada nenhuma
medida pela autoridade competente no sentido de solucionar
esse arígustioso problema que criou a Caixa Única,

Considerando que o referido projeto constitui a maneira
legal do Congresso interferir no assunto de modo a resolver
o problem
KESOLVEJI

Fazer
nadores e
vaçâo do
Ünico, do
buintes da

li

um apelo veemente aos Senhores Deputados, Se-
.utoridades do Poder Executivo no sentido da apro-

ojeto em questão, com a suspensão do Parágrafo
artigo 2'', por consultar aos interesses dos contri-

Caixas de Pensões.>

APOSENTADORIA INTEGRAL

Sôbre a aposentadoria integral, os convencionais apôs ter
debatido e estudado convenientemente o Projeto n. 1.580, de
1952, da Câmara Federal e 254-55, do Senado, que modifica
a Lei n. 593-18 concedendo aposentadoria integral aos 30 anos

I de serviço chegaram à seguinte conclusão:
«Consi ierando que o projeto em apreço atende de forma

! satisíatóri. aos interesses da classe.
Considerando que o projeto não só beneficia a classe tra-

I balhadora, como atende a situação administrativa' na parte
de pessoal e não aumenta a despesa das Caixas de Aposen-

l tadoria e Pensões.
Considerando que a evolução é no sentido de aprimorar

a legislaçãjo qup oonrode r.mrarn As classes trabalhadoras
RRSOLVK

Fazer um
nadores e auto
vação dii

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DR. ALCEDO COUTIN1IO — Terças, quintas e «abados,
das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim! 31 - 3.» - s/ 302
- tel.: 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRKSTES MENESES - Clí-
nica g;eral - Av. "Vilo Peçanha. 155 — 10' — s/1.303 —
Diariamente das 12 ãs 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Homeo.
patia. Segundas, quartas t sextas-feiras, lai 16 às _» ho
ras. TeU.: Consultório: 3-3753 e res.: 35-5098. Rua Sete dr
Setembro, 219 — 1» andar. *

DR. URANDOLO FONSECA - Segundas, quartas e sex-
tas feiras, das 14 às 18 iioras. Rua Álvaro AJvim, 31 — 3' and.
sala 302 - tel.: 52-3315.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clínica geral - Diagnós-
tico e tratamento eletrocardiograma — Diariamente das 9 ài
17 horas, menos as quintas-feiras — Travessa Manoel Coe
lho, 206 — Sete Pontes — São Goncalo - Tel.: 5763.

ADVOGADOS
DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro

Alvim, 24 — 4.» andar, grupo 402 - tel. 52-4295.

Dr. SINVAL PALMEIRA — Av. Rio Branco. 106 - 15."
sala 1.502 — telefone: 42-1133.

DR. CALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rua
São José, 50 jrrupo 1.408 - telefone: 22-7276

DR. MILTON ÜE MORAES EMERV - CRA NORMA*)
DE MORAES EMERV advogados. - Causas trabalhistas
— Cíveis — Criminais ¦— Di. Ho de Familia — Inventário.
Bua da Quitanda. 30, 8." andai, sala 812. Edil. Santo Ângelo.
Telefone: 22-5879. Das 17 às 19 horas de segunda a sexta-feira.

DR EMMO DUARTE -
Avenida ErasnUi Brasa '-S.1.
fone: 22-2534.

Causas -iveis <
S" ftn.lnt r.nipn

rriminais —
mr - Tel»

•!'.' \ ciiientp aos Senlinivs I.i'pulados. Se
des do Podei !¦"' cutivn ur. - -nt-i-ln de apro

vação da i.rojeui em questão, na forma que se encontra noi
' Senado Federal. '

OR HEITOR ROCHA FARIA h im_> iveis comer
«tais - Dii-fito di» família - Inventarin Hnn do Ouvidor.
l(SÍ> s/iJIÍ . rel.: 43-6475. - Horário: de 11 vb 12 e de HiS*
às 18,30 duras.
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Pne«»«ih»ir«» l*dl «l r lin»i
Ctlbt I. I'i*llinliwr: i:iigpiils*-l

, ro |.**5|| 3 x 2, tturo Vtida
i|.i\.-i!»-.» i x Itãlii f«,m|iri*i

»iMir I; 1'dlrtltlito 0 x C*i(u/*«
) «tu Ij« .-.« t, \ . i '.! »n.»>
. i...|.»>i» l: 1'i.'iií.ii*.«
_ íuitiArÚt 9 * ti I *.!¦»;.¦ •«

l..?i!-i*t.*i.- <i.»<'.!<»iii 2; I
mlnnr: i.í'. i«i.i.i«- 2x1;?
Amítlíi, íl x Tricolor «la
«i«i .1: l^fllfiitnnr; N«.vn

I rl«*a 4 x ü; Uüm Jmh* 2 > f»

CAMPEONATO
DA SAUDADE

i:
1;

J*ro

Mm* umi, • i.<:. ilo mni|Wo*
j r; at*. tto -. .-¦ !:..|f» foi iilspuiMto
{ ÜO ""unu >! •:)« • > i«- • \\ i-:

Foi disputada sábado último, na quadra da PSERM. a v, .-..,«,,,.... 0- ..«.¦,,;:,*. f. •.•'*.. ..
oarlítia. enlre «u equipes do Ciemlo c do 7 Bandeira* que decidem' Marnvllhn 3 x Amérini
em melhor de tre* o campeonato de futebol de *alAo de lloelia Miranda. J 

tlnlio 5 x 7 «le Sciombri
A lU-rit pertenceu ao 7 Bandeiras pela conlioem de 3*2. f<«rfo* de EnS™*"» Novo * * Alvl*N

Auüusto (2) '- /..-... *.-•:.'• a partida multa bem dhpittadn, Como '

,i primeira partida loi ganha peto Crimh, a) duas equipes disputarão
aayra o terceiro e decisivo lago. cuja <¦ ...-.-..,. • cif.i ¦»/-. .,.-.i**i.-.«í.» pata
¦>'próximo 'ib.tdo. As equipe* («•„..:.,», attiml Sete Bandelrnti Lúetoi
Francisco, forge (Beto). Augusto e Ifermlnio. Grímloi Cot afio. TiVto.
O.iio (Grilo), Sirglo c Alvoeir. Na foto. a equipe do Sete Bandeiras.

¦»v 'i (mmàwmws*msm\\%\%Wm^

PREÇOS DE

niversárioü!4
iI
I

Sapatos para homem
De Cr$ 212,00 porCr$ 268,00 porCr$ 492,00 porCr$ 700,00 porCr$. 350,00 por

Sapatos para senhora

Cr$ 165,00
Cr$ 195,00
Cr$ 350,00
Cr$ 380,00

...:.... CrS 275.00

Cr$ 52,00 por Cr$ 40,00
Cr$ 106,00 por Cr$ 80,00
Cr$ 159,00 por ....... Cr$ 120,00
Cr$ 212,00 por Cr$ 180,00

;i pala ria Giotra
a Sapataria mais CalMARADA do Rio

Av. Gomes Freire, 275

SUBURBANO
~(

3 x
Vo*

3 x
ipII*'.mn
«ia*

»hmV

«<4it «tm l.a-la,^^àl «I «^aíjail.
ia itm*m wf i^toMo t»|i
«ir*.!**?»,!»* 4 «,»*« » ritfrà tv«i
u Dottta00 em, pre-ât •*«•** *
|««| 4 «.itüiali»

• -« ¦•« " mi 1'i.i.m

Ammía4u «to Ait» i*-*!
tmmi«ir «••«••;» ii*n «* i^átt^to*
Ilfcfi*í1;4»t «*r |»ÜI|ilia»* (,*¦!.»
I' J-l' '. »> A«»íiü-4 IA •píis

«wswt h *t«tli«*^«. dnè Mr***W**m»'>.
«Utím, «mo a atw^í» so «?«*«
craffcA Itwinto M»Mt««Mr« a»
ia imitiMiito a toit«ãir I^m ta
?»***£*, «»**!al«»*»ii»i«! Itwtrnt |wr«»
». |aá>IU (to tt ali. «-i»,iUHI.» .-«(||-

ii»t*ni«* l*r*iulnMa nimto aso] isut »-«m a;.., .-.»«« -* is ..«w-it»
3r*«»íi!*ro mtlllfM "Isl-iUI.»,! j |-.a,4 «aiJl-.jij.-'.«{ a ali*ti«hi«.

«ti-u* U, I.««.-,.. Kov» IT x AUsii
ca Ij Ouro Vento 2 x PnIA
.!«. U; Itio «to J.i««-ii*« 3 x Kul
Amf-li i li Ai «to OtUO 3 X'
l-ritiwttorii 3: !ton» «to Hftt-m*
bro ü x Curitime 2: A«*tUtoml»
ro 8 x it.v.i I; Olla *• x Mt>
«Hlnito 2. i.iiN*t,!,i«:.. I x Tn
eotor 1: ,;«> ->¦•-' t *. > Mar
tini».. 2: .-v.il -I» i x r»i;«•..• i
ro 0; t •¦ • ii-..-i-«.iii.i 3 x Vila No
vx 0; « • ¦ *. i-... ;•> 2 x Novn Au*
rui» 1; « .in.; ..ii 5 x l.<« -.
jfirnx 2: Corwivnilo i x Fia*
mniftiiliilto 1; Unidos ilo Sol

,,3 x iiiit. iii-hiA I; I'i..>'|k«j.,i>
MA 2 X V ¦' -Mt ;.!i! - 2.

flEPORIEH POPULAR
TELEFONE: 22-8518

SELEÇÃO DA RODADA
Dtírlíi »M«Mh-/í-.. u (tomem qtw já foi centro»

itv.tt.lt! o jr- nt.-no «-.«iu. nin «» hoje ô íMtlntolro «lo
!»..!t :u. (oi o ii.Miit.- it.i M!ií;itl.« Htm .•.ji!«'.til[«l.i
.«t.« '..«'» *..-.! :.¦!.« ÚllilItO ÍOÍ tllll •-'.<- |.nsii-if-.ir. !-«!..
n- > tln vitAría «!<• •«.1 tiundru, ucaUamlo com a m*
Uli. .l.ll.,Ia;Ir «ÍU '....*

s.-Mir.iin ou «iii^-ia.ítj.v-s de nmm repórteres
«¦ .j-Litiv.».-.. é u M-;4tii!ti«- ti m'-«..vi .;,. |...'.«•:, Cr-
nftnl (Olnrin), Dedo (Bangu), Ivitnon (América)
e Nilton ii'..ir-k-til; Uuiu «j:t.t.i(«)'.;iil a U«illXKtj|
(Olartíi); C&Iâzafts (litingti), Wtudtiniíton tAmô-
rica); i.-.ni.i.is «Ai.n-ii«-u, ílilton (Bangu) e Fer-
relrn (Amíricn).
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f íT» v° ¦'*»* " <l| • * ¦
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Zspshi *m rt*H*ãmmci*ht *'vetusto-jm^ mu nt atm/te «to
íW*W«í»V9

CONQUISTOU A U.R.S.S.
0 MUNDIAL DE XADREZ

MOSCOU. 21 (FIM - .ãJbmUA.'*>m 23 ;¦•:'.«.'• »n
Ifl»!."... .s.ntíilí-4 «i.iKjuli.ii»!i — —Iw!» •«*««• .i!-.«!.i uma r>"t.ni.,
titulo «to «-.imjH**. muwlW^*».r*i^r**»1h*»«iiâito. a iwiiçito rto
Xtíli.*/. iin-í i." «tlliii|>l,.1Sr*
<!. '. » :¦• 

- • -..iii!.i«i«*
' 1- ::*.í:.:i«l.i a .l.ailil.i toitolto
n 1 :.- • >'«.!.¦«•..« tolalUa -'M
•««.¦iiiT**, â ireme «In lueostórb»
com 23 ponto» c meio .• «i.«

rri!f3r'."^'.f«a-ií<-»i j
ituí* ter «aintcstaito. X**\v

f!E«
Os resultados registrados tia manteve a liderança, com 2

rodada niimuro nova |iromuvc*i |,..;n—* •« i.ü t« juntamente
ram st-nslvcto'alteracSes na ta* com o Fluminense. Em tercei*
beto, envolvendo, particular-! ro, Amérb, tiangu .- Uonsu
mpnte. a» primelnin eotocfl , cesro com 7 pontos; nuartn ~
«.'".i^. A ,,ii. o V.i./o «l«*'/.iii l;..l.i!..*>i. i*«:n :*; i-i.i:.:..- V.r.
a HilcruiK-a, sub-iutiiiii,, ...*i«. co, com 9; sexto — Olaria,

NERVOSOS /'i'.»-iiiimu. Aii*/nsti'i. Fobias.
Iiitõiua. Irritabilulado. Ncr-
votiimo. Sonttmciitoit de tn-

lorioriiltidú o inxpf/iiriiiifja. Irtéian do fracatio. Ksgotnmcn-
tio uí o no mulher. TRATA-

MESTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÔ-
TICOS.

» bl 11 • 1« ft* II. lll.rmmr.iilr.

Dr. J. Grabnis
Mombro do 'Sucwli/
foi tho Piyc.hologv
cal Study of Social
Issuss* - U. S. A

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13.' ANDAR - TEL: 52-3046

CLINICA PSICOLÓGICA

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIüü: utilize o recomendo aoa teut amigos o parente»no«*a «evito de 'PEQUENOS ÀNUNCluS'- aCr5 IU.0IJ po» i«5a 8ej& também um oorretut iU,
i '. leu lortial, «Oitiiue 22-3U7U e «ü/i«vi(6 informações

tôbre como a\iuncuj,T com êxito o «jüonOwiico
mente.

i<^^^m^^^^^^^^^^^^^^^^^^^sm,mm.íl

PASSA-SE por UO.000,00,
terreno ei umu vllu de 3 reslitôu-
cias, rendendo 1.100,00, íi rua 4
númoru 110 — Vlln A. B. CParque Lufalcte — IJuque cie \xlns. Muloros detalhes com c sr.Maurício Vitorio tios Santos, no
mesmo endereço.

MOTOCICLETA Indlan, 1.20Occ., c/sld-calr, nno <lü — Velide-
so eom fufllktuilc do pngamintoou troca-se por terceno bem lo-
callüado em Novn Iguaçu ou
Jncenclns. Ver a Uun Aruc-il n»52 — Kicurdo de Albuquerque.

MOTORISTA com 6 nnos
cnrtelin, oferece-se pnra tn ballinr puni purtleular ou tDá-se relüróncin. Telefonai- i23-2Süo, deixai- reendo com
Melo.

PORQUE

«le

ixl.
ara
sr.

ATENÇÃO! com cr$ 15 üuu.üüo eiurutiu vendo uma cusi. uoiucaiiiii lerieno ceiiddo li- «ru*mt arvorei trutituru» a joço orestante em oiestuvoes mensaisde crs i 4ftu,uu s/iurua n.-nno
ótimos terrenos resiuenenus. iu-
t;.u suudavei. elimu ae oiui.i -
initiii uus saiiuiius. «luniinuus tleriados nu escrilorio viiu Snijies • eslucau de Huciencia. rn
mui de cumpu Uraniie - latiti
eom Juse uunna lei.: 43-K113
n«« iwrti* nu munnã,
V1U.OHIZI'- 8BU DINIIKIKO
cumprniidu um terreno cm Nl-
teról. .11 16 minutos das llnicns,
Tem iikiiii, luz c lüilii eandii-
«Ao. • Loles a partir ilo 
C'r« lil.UiMl.OU, piii 110 e 80 pres-

,tft.;ôes. .NAo puren esta «portu-
nidàilc, Triilnr com o sr. Jorgo— Avenida Aniurnl IVIxotti, llll,
sal» 108 — Kone: TD.il — dns
8 ús 18 horas, Aus domingos
das 8 fts ia horas — NITERÓI.

Ofi TAMBÉM MAIS UMA INICIATIVA DAS «ORGANIZAÇÕES NELSON»

Já à venda o «PARQUE NELSON», em Bangu, à jlireita da Avenida
das Bandeiras»

APENAS A 35 MINUTOS DA

América, enquanto qne o fia-
mengo, niiôs ocupar a prln«ei-
ra coii-reaçao por apenas 21 lio
ras, caiu para o terceiro P'tz-

j to. O Vasco «5 o vtcc líder o o
I Fluminense \ passou a ocuiiti

a quarta colocação. Essas .1.1
alterações mais importanu'8.

A colocação dos clubes por
pontos pcr(li«lo.-*,í» a seRiiinte.
primeiro — Amórica, com dots
pontos perdidos; segundo —
Vasco, com trí'.s; terceiro —
Flamengo, com quatro; quatro
— Fluminense, com cini-o
quinto — Bangu c Botafogo,
com nels; sexto — Olaria, com
9; sótimo — Bonsucesso e ü.
Crlsfaivrio. com 13; oitavo —
Madureira e Canto do Rio, 001.
òuinze; nono — Portuguesa,
com deseaseto pontos pt.vli*
dos.

VALDO, O ARTILHEIRO
Assinalando um tento na

rodada, Valdo (Fluminense)
passou a totalizar 9 tentos
mantendo absoluto a prlmoirn
colocação. Valter (Vasco), Ca*
lazans (Bangu), Hilton (Ban-
gu), Livinho (Va.-:col, Vavíi
(Vasco) e Paulinho (Flamcn
go), todos com 6 tentos, cami-
nham no segundo lugar.

Os arqueiros menos vazados
são: Amauri (Botafogo), nom
5 tentos; Pompéla, com 6 e
Chamorro, com 9 tentos.

¦1

TAÇA EFICIÊNCIA

O Flamengo continua lide-
rando o pelotão, com 132 pon-
tos, * seguido do Fluminense
em segundo com 126. Em ter
ceiro está o Amórica, com 12:i
pontos, ocupando o Bangu a
quarta colocação, com 114. O
Vasco está em quinto, com
107 pontos e o Botafogo é o
sexto colocado, com 102 pon-
tos.
ASPIRANTES , E JUVENIS

Nos aspirantes, o Flamenga

CLUBE ESPANHOL

QUER IES0 AMALFI
ALICANTE, 24 (FP) — O

clube de futebol desta cidade,
que pertence à Segunda Divi-
são do campeonato da Espa-
nha, contratou o -centro-avan-
te brasileiro leso Amalíi,
anuncia-se aqui.

PRAÇA MAUÁ

0 «PARQUE NELSON» está projetado dentro da mais perfeita e
moderna técnica urbanística, com ruas calçadasj água, luz, praga,

escola, etc...
PREÇOS A PARTIR DE CR$ 80.000,00

com apenas 10% de entrada e Crf 720j00 mensais
Informações 6 Reservas na

(MOBIL
• AVENIDA «MARÉ

IBRIB SSfflMIY
CHAL FLORIANO. 6 -

Telefone: 43-5570
**f****f*B*****

4/ ANDAR

com 11 sétimo — Canto do
Kio, Ma.lunira c .São Cri.itA
víío, com 13; oitavo — Portu
guífin. com tr. pontos.

Na categoria dc Juvcnk

Flaimrngo c Bangu estâo cm*
p.i1 "!¦•» na IMi-Mii,.., .«.:•¦ • ¦
tom 2 ponto*! perdlatos. Em se-
guntio— América, com 3; ter*
«firo — Vasco, com 6; «|ii.irto

CoUifoyo, com 7*1; sexto —
Fluminense, com 7; quinto

Bonutict-sao. com 9; s«itlmo,—
Mntlurelrn , com 11; oitavo «rr
Sito Cristôvfio, com 12; nono
—• Olaria, com M; dC-cimo —
Portugi^na, com II ponto*.,..

Já NA POlôl.lA 0
AMERICA í.....r.l30

VAItSôVlA. 31 iFP» »
j Oicgou a . «.1.1 r.ipltal a ,-,-,

pe brarileira do «América F
I C, tle B.lo I! irir-unti*. que dí>
l pular* dnco Jogos na Voto

nin.

SEHSACISNAL
Cfflm liCiPCIA

RCa-ulUclunani* lancanicolo SI,\M,1Ull> li.UlIau «K- «illlili, l||ia>.in»-, «itbníaOa iom ..>,,: ,r* «a*•-wnniii Ur»fiu* rmmu Ci» URM»Vi-iinii voi c ciivinti u •• . . .«•
m*u i«• .-«. Kuk a« AH . .;. .
K.i. 31» |.» ,,.,r. it.,.. vmu-•<K> .\t>rtl. 7 loja. ,....i, ¦:-. •
pHo ttet-mtiotso

No Estiíttio do MaracanS, jo*
ro com alt:s c bnlxos, sem
muita técnica mas pleno dc cn-
ttisiasmn e vibraç&o, c uma yl*
tória liquida o indscutivcl do'
América,'que se isolou na lide*
rança do campeonatj, Na rea*
lidade, coube ao América rea-
llzar o melhor trabalho cm
campo, apresentar o futebol
roa's intcl'sonto o obíctlvo, ao
contrario do Flamcnfo que |o-
nou de forma confusa, rem
nquela autoridade c inspiração
de outras tornadas. O que iden*
tificoti o FlamenRO foi o entu-
fiasmn o espirito de luta do
fcu quadro, pouca coisa além
disso. Já o América teve tudo
de uma grapde eciuipo, pareceu
muito com nnucla espetacular
equipo do final do campeonato ,
passado, • .

A diferença entre América
e Flamengo durante a partida
foi muito i*randc> em diversos
aspecto. O Améi-lcd cintou,
principalmente, com homem
para trabalhar no "m:olo do
campo'', p«rá armar a equipe.
Ivan pontificou e Ferreira exe-
i-utoti um vai-c-vem sempre
para a frente, onde Leônidas
aproveitava todas as bolas,
trabalhando rom "abridor de
lat.-is" na clefo$a rubro-negra.
O Flamengo nã° contou com
um armaJor. Aí ó que' se nn-
tou a falta nue Déqu'nha faz
à equipo. Milton Capólio, mui
to verde ainda, perdeu-se om
campo e Duca, sem apoio, não-
pôde se 

"dèlem&imBir bem de
sua tarefa, Resultado: o Fia-
mengo foi um quadro sem or
dem no Ri-amado, lutando de-
sordenadamenle, à base quase
exclusivamente de entusiasmo.
No América, como reflexo da
bôn atuação da Unha média,
a retat-guarda não foi muito
exigida e sempre que esteve
em ação portou-se com desen-
vol tura e autoridade. O ataque,
bem alimentado, manobrou

r
Sábado, Flamengo x Botafogo

A próxima rodada, penúltima do primeiro tur-
no, oferecerá dois grandes «clássicos» ao público;
Flamengo x Botafogo, sábado à tarde no Maracanã
e Fluminense x América, domingo à tarde no Ma-
racanã. A' abertura da rodada dar-se-á quihtá-fei-
ra à noite com as pelejas antecipadas entro Vasco
x São Cristóvão (São Januário), e Canto do Rio x
Portuguesa (Caio Martins). Os demais jogos, são:
Bonsucesso x Bangu (sábado ã noite no Maraca-
nã) e Madureira x Olaria (domingo, em Cotiselhei-
ro Galvão).

com .¦ ..-.iv,i..«... ,- eficiência.,
falhando um pouco apenas nas-
conclusões. O Flamenço contou
com uma defesa mista falha c
o seu ataque dclxou-sc cnvnl-
ver com relativa facilidade.--- •

Embora colhendo umn vl|6*'
ria merecida, todavia, o Amé-',
rica entou com as itravos,
falhas do juiz Amllcar Ferroi-
ra para decidir a partida na
primeira fase, quando marcou,
3 x 0. O pcnalte apitado nin.
gitém viu o o lance que dini-
origem ao terceiro g«il foi'ir-
rcsulnr. desde que Leônidas,'
antes d0 centrar sôbre o arca
d« Chamlrrb, estava visível-
mente Impedido. ' - '

Os tentos do América lo*
ram assinalados por Ferreira!
(penalte), Leônidas o War-hing*
ton, tndns na fase inicial Pau-
Unho o Duca marcaram pflva'
c tricampeão na etapa comple-
montar. A renda somou Cr$
1,127.592,00 l o juiz íoi o srv
Amilcár Ferreira; com lujial
atuação muito deficiente. Irre-
gularidades; Leônidas o Ivan
foram expulsos.

AS EQUIPES ""
AMÉRICA: Pompéia; Ru*

bens o Edson; Ivan, Agnclo o
Hélio; Canário, Washignton,
Leônidas, Genuíno o-Ferreira.

FLAMENGO: 
' 

Chamor-
ro; Tomires e Pavão, Jai3if,'
Milton e Jordah; Joel, Duca,
Evaristo. Paulinho e Babá. -

BOTAFOGO C. DO RI©--
Em Caio Marljna, o Botaíor

go' venceu foigàdamente ao
C. do Rio por 4x0, tentos de
Didi (2) Ari (Contra) o Gar-
rinclia. A equipe alvi-negra
não produziu grande atuação
devendn-se os altos números cio
marcador mais «à fraca apre-
aentaÇüó dos cantorienses. Os
dois tentos de Didi íoram con-
signados de penalte.

À renda íoi tle CrS 85.555,00
e, a arbitragem esteve a car-
go do sr. Frederico Lopes. As-
plrante: Botafogo 4x1.

EQUIPES
CANTO DO RIO: Pedro;

Ari II, Garcia e Dodoca; Vi-
tor, e Betinho; Jairo, Mituca;
Zequinha, Benó e João "do

Vale.
BOTAFOGO: 

' 
Amauri; --Or-

Bob e Bauer; Garrincha, Didi,
V»/**VVV%AfaA*t**Vka^>A**)>i>>Vi^«%iVV«t^*iSfiV*^^

MESMO QUEM GANHA PQÜC3 P0BE
OBTER ÜMA B0A 0«Ef]?ADM

PAGAMENTOS FACILITADOS E FINANCIADOS

Aderência imediata, tanto na superior como na interior
Pontes móveis (Riiaclis) e fixas. Cinisií-tm i«in 110 minutos,
Reformas da dentadura. Tiulo i-apido. Prótese própria.' DR.
Ni ISIDORO. Run Llpiiliu Kimmmie. ?8B, sub. Próximo ao
SAPS da Priiçit da Bandeira, Dlítilairiente de H às I!) horas.
Tel.: '18-1073. informações e o.-çamt-nto.s seni ÜÓfripi-íihVlNAO;

PONTES MÓVEIS E DENTADURAS É..I NYLO.N.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU"FItHO' EAZENDO-0

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Oh solos posliiis rc«*lslruin .datiiij, ucontcclmentos, personnll-

iliiilus, etc. dos pulses que o. umitem.,'.Instrua o seu filho, dando-
lhe de presente" um bom Iiiicfo pára uma eoleçilo.

i\ili|iilru o.s envelopes, populares' a 'CrS 150,00 eadn um:
comuns b comemorativos.

Tipo o<a». contendo fiO sélõs Ullorbnlos do Brasil. «
Tipo «II». rinilen.li. 2(1 selos t>A - comemorativos do Brasil.
Tipo «üi>, contendo 25 selos dos paises do campo socialista

(Utt88, CHINA, ltimiANIA, 1'OLÓNIA, otc.) comuns e comemo-
raíivos,

Tipo «D», conlonüo 10 selos comemorativos dos países do
1'umpu siioiulistu.

Todos os selos são limpos e perfeitos.
linvie seu niimo o enderíco completo junto eom um */ale

postal eorrespoildente ao vivlor dos envelopes escolhidos purai
• 4LCIDES ALVES

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 22" ANDAR
RIO DE JANEIRO

Mencione o envelope ou envelopes preferidos.
Os quatro envelopes: çavivrMò.s juntos levarão selos

to.ios diferentes.

!

¦ f

laudo Mala. Tomo e Santos;
Alarcon, J. Carlos e Hélio.

BONSUCESSO .< OLARIA
Jogando na parte de ma*

nhã. na rua Bariri, o Olaria
.nolenu..surpreendentemente ao
Bonsucesso por 4x1. tendo exi*
Dido Sempro superioridade no
.gramado.. Jogou multo o Ola* 

'
•ri.a»-«/nquanto que o Bonsuces*
so decepcionou inteiramente,
mostrandoüe desnorteado tan-
«.o jiu .deiesa quanto no ata*
que.

Hélio--(2). Tiaozinho e Ce-
zar marcaram os tentos do
Olaria, calisndo a Quarenti-

nha assinalar o ponto de hon
)-a dos rubro-anis. A renda so*
mou CrS 27.089,00 o o árbi.
tro-íoi o sr. José Monteiro.

-AS EQUIPES
CJLAR1A — Ernani; Joel Re*

nato e Dodô; laOvo e Barbo.
b;i: Tiaozinho, Bera, Hélio,
Itusso e Cezar.
J30NSÇESSO — Jorge; Mau*

ro, boncàlo e Gilberto; Harol-i
do e Pacheco; Pedro Bala, Ni-
cuia;--Valter Prado, Quarenti-
ntíii e"NTlo.

. OUTROS JOGOS
Sábado à tarde, o Bangu de»

salojou-o- Vasco da liderança,
stipéfiu.dO-0 por 3x2, tentos
de Calazan (2) e Hilton, mar.

-cando Vavá o Livinho para o
Vasco. À noite, nas Laran;|i*
ras, o Fluminense passou pela
0,..tontosjde Valdo e Léo.

1
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Quinia-Feira, Mais 4 Aumentos na Pauta da COFAP
OPERA DE PEQUIM: DESPEDIDA ORFEÜ HOJE NO TEATRO MUNICIPAL
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REBAIXADOS OS PREÇOS
DA BANHA IMPORTADA

Empolgante Despedida à Opera de Pequim

Opretôeftie d* COFAl»
neooOi <mii?m, it* »i»

4*fii4« fl« \«fyl«r a tMnn*
impei!* u . ?9 munir-»
«me vtsthii (Mulft f«ii» Ii4
«1*1 ti ¦«=>= !«•:'*; fMMlil» .1*.
<mpatawm lati» «j^himiji
4d. n» flC4ii4if», iiflí» IM
PRENSA POPULAR. On•*«- «-ir. net4 uít.««l iluiii
htt\da a ie}Kvft4^«rm, o COTO
m\ Ft*4<?tKQ aUwteUi inf«>r
tn*U -«•-••• 4 '.;•..* i ;..-.-,!;.
a «r vtndJda n Ct$ 27.3<i «*
ir.*,-'¦ ¦ ¦ airAn tttta al^m «I»*
pouca, a* :<-'.:¦•. Iívíh*» «*
n*.«rca4tnhef dlitribuirlüm
«què!* ;..•'¦!'..> ..ir--t, «•!.:,,
• URU "«a!» !-» ¦ .-,; «ui ...l.«
A J«l*ie> (Io |*r.'i •¦ •< !<• (Iíi
COFAP conttltui, IndifcuU-
vtlnwnte. um ; >•¦¦ emlw*
r» pequem», cm <t«*}i^ui do»
e«««umiítorf#

* »»M»» ( imii-i; vi;
BANHA. HOJE

A euilA dc 'u-.ti.ii í.......
•laborada pcla COFAP. pre-vO » venda da hanlw n....

. Çrl 27JSQ. i!..-..,-;in-.- fei»
rw-livres. de hoje: ip o ¦¦¦>.,.
Rua Bulhoe.1 dc Carvalho;
Laranjeiras. Rua Yplramjn;
Botafogo. Rua Álvaro Ra»
net; Hlglenópolls, Rua Dark
da Matos; e Tijuca. Rua
Bario de PlraasununRa.

08 DKMAIS DIAS

Para os demais dia* a cs»
eala prevê a seguinte dHtrl»
talclo:

.4* feira — Cop«-icabana,
•ttmmi —m ¦¦ i.i —. -  wÍm

Irá a Peqnini a
"Comédie Françaisc"

NOTICIA a imprensa íran»
cesa que a -sComédie

Française» retribuirá a visita
da ópera de Pequim a Paris,
dando representações em vá»
tias cidades da China. Como
p«Ca principal para a • tour-
Béa> íol escolhida o «Bour-
MOis-fentllhomme», de Mo-

Ki;» Iiigiu- do .:»• cruzolrou u banlm vai mr
vendida a CrS 27,f>0 j» l »i* '1 -iiitm... m»
foliiiM livi*e« e |h.si,,;« .!.., , .„.|.< r.itiv.i, ¦$>
A escala cie venda elalxinida pela COFAP I

i:-...» liuinint:»» I>t" . - Ilu
!..!• t'*. PtaU tte i-•¦¦-'.
Kãu Cri.ióvâ», r.nt«i» dc 8.
CHMãvSo: Vila l^ínel. Rim
lUtrào dr* S. Francbco: Oia-
tia. Piaçv» Pn»are»»«: Rio
Cumprido, Rua -- ..ü|mi<.
Viana.

3* Mi» ~ >;;.¦!... Ptata
dO RtiMü-l; (•..!«... «t«.,!... Ittla
MinlMtu Vlvelrm ile Címutw:
Praça «l» i-<¦ ¦:¦ - . Rua Pe*
iulicrto de Mentve*: Meler,
Rua Medlna: Rlarlitielo, Rua
Marechal Bittencourt: M«-
irt-hal llerm». Rua Osu-al»
do Conlelro de Farias. Rea»
ienso. Rua Imperador.

6* feira — Ipanema, Pra*
ca X. S. da Paz; UAvea, Rua
l.«.|--« Quita*; Tijuca. Rua
Marquês de Valença; Cns-
cadura. Rua Sldônlo Paes;

Un» de Vammretwt, Rua
Carollna Hanlo«; Cimlaú.
Av. Jãllo Funaik*

Sibadu — i..i..!.j.'.i.«».
I! . l*»..!.-»w l\í.-ili.» I.lii».
I-»-. .* Rua i*..-'.« da S..U-
dade; Botafogo, Rua '-:».-..
i•.•'.-. ¦ M <i-i* .! . Rua San*
ia t.tiUa; Hm* de Pina, Av.
Antenor Navarro; Realengo,
Praça Lul* Mairado. Merca*
do .!«- Padre Miguel.

Itomlngo — idla 301 -
i:.-.,;.!'.h*. «tt» Dentro. Rua
»:*¦:•-.. Vila Isabel, Rua Ba*
t ..¦¦ de S. Francisco; «laçar**-
i- >:¦> Praça Barão de Ta»
quara; Bangu. Rua Silvio
Cardoso; Urca, Praça Gll
fíulllwmtc; Ilha do Gover*

FESTA FOLCLÓRICA DE
ESTUDANTES NA UNE.

+.i'! Rua Cumbui ilbuiu
«1» l*4«».ir,*

l'"t- uilliix rnii
PONr

Secundo a COFAP, Hia
.•«l"-*iii •-Ji*«ui..ri«. t> uma
«li=llil..ll.j" MMI» laoairl.
<«•(«.. vemfidiMi a|tcna* 2 quí*to» por fetaoa. Anirtiotmrn.
W. a vmia i*»ia\a trwitiia a
1 quilo dc banha por p#*»*t,

Preso o Médico
Fernando Lacerda

jt- — O eng. açrõnoino Syl»-vlo Moreira pronunciará.
boje, às 17 horas, no aitdUó».
rio da Sociedade Nacional dc
Agricultura, ' uma. palestra.
•Abro o desenvolvimento da
ettricultnra em Israel c na
África, de onde acaba dc re».
gressar. Preferência dos mer-
cádos europeus será, um dos
aspectos a serem abordados.
•jf- — A Sociedade de Homens'- de Letras do Brasil pres»
tara hoje uma homenagem a
memória dè Roquette Pinto.
O-ato terá lugar no aucütó-
Xlo.do Ministério da Ktluca-
çâo, às 16 horas.'¦jf- — O antropologista prol.

Edison Carneiro faiü lio-
Je, às 12, horas, uma pules-
tra sobre o tema: «O elemen-,
to negro em nossa formação
étnica», por ocasião da ses»
sâo de homenagem ao prof.
Roqnette Pinto que será rea-' Brada pelo Serviço de Antro-
pomptria do Instituto dc Pes.
quisas na Avenida Alte. Bar-
roso, 81 — 7» andar. • -
•A? — Beleado por desconhe*' cido, na Rua Barão de São•Felix, em frente ao ntíemero
25, deu entrada, ontem à noi-
iè. no HSA . cidadão Pedro
parques, com- ferimento pe-
pètrante no tórax.
¦jf — Estão armazenados

atualmente itos poítos bra-
sileiros 6 milhões e 708 mil

- sacas de café. o equivalente
ao dobro do ano passado na
mesma data, informa o Ins-
titnto Brasileiro do Café.'E-jf, — Dois operários, Abílio
Jacinto de Souza e Severino
Marino de Oliveira, foram on-
tem imprensados por ônibus
que trafegava na contramão,
quando viajavam no estribo
dç um bonde, na Rua Maris
e Barros. Ambos foram inter
fiados no HSÁ, .o..primeiro
cem hemorragia interna e o
ijltjmo com fratura da perna
esquerda.
¦A. ''—'' 

As 19,30 horas do dia
26 do corrente, terá lugar

va diretoria do Diretório Aca-
a cermônia de posse da no-
dêmteo da Cacnldade de Ser-
vtys Social, na Rua México,
11 — sohrrlo.ia.-
jç — O contador Eurico de

• Camoos Saldanha,-foi on-
tem condenado pelo 1» Tribu-
rial do Júri, por haver mata-
do a tiro o sargento do Cor-
pode Bombeiros Fernando
Rodrigues, após acaorada dis-
cursão no dia 10-9-54.

g ABADO último realizou-se na sede da União Nacional dos** Estudantes uma festa folclórica estudantil, com a parti»cipação dc diversas delegações estrangeiras, patrocinada pe»los estudantes brasileiros. Entre ns delegações de estudantesde outros paises, merece especial destaque a representação
paraguaia, pelo ôxilo que alcançou e pelos aplausos que re-cebeu do considerável público presente. São dessa magníficafesta dc confraternização internacional estudantil os flagrai!»tes acima.

A Ht«i.i c*'ti..i< j mali uma
inominável violência ao Ha,
luar a prinâo do médko Tet-
r . . |ji««-.-,:.,. em *ua re*i»
iu (M.-I.I. na lMra'1.. Intendente*...,;..!•....- Knt companhia do
(-«mheeldo medico loi pie«« um
genro, Sr. Acrülo Mural*.

Como Ji foi noticiado o mé»
dteo Fernando Lacerda •-:..
Incluído no odíono |»oc«m»o mo»
v|do pela polleln contra Lul<
Cario* Preste*, e «eus rompa»
nheiro», Segundo n reportagem
|oi informada, o» advogados
que funcionam no pi.•¦¦«•»*.¦, cm
questão Jâ solicitaram a Uber»
dade para o médico Fernando
Lacerda, através de umu or»
dem do "habeas-corpua".

r
PREVISÃO
DO TEMPO

? Tempo — Bom
5 Temperatura — i t.tvrl
\ Ventos — De Nordtslc
\ Sul
/ M.txima —» 25.0

Mínima — 18.1

^rn^mm t*^smT m^mY ^m^ ^mm^^^^^^t-^tatm. *tsm\.^^f^^Sf^Jh' Um Wm\m A

'^awm»— •»**mWmmm -^d*. / ^^^^^B^W mMsT ajf '';:;-";afia y^tIJAIA estrcpHoM» maçAo, acompanhada pelo aernar demt* iiiin,.*,..» dt- lençm l.ran...». ,>u a lmprr»«lnnant<* hoiiiciiBKem ini.iii.idii pelu povu carliH-a. duinlnco. no Mi.raranaílnho. nu ninjunlo artlsUeo chlné», que comiM*H-a 0*M*ra da Pequim. Durante Iourii* minutos lódn n pi..t.(la que acorn-u ao Ulná-lo i .tlli. ri.. Corduso Mudou deik- o*. arilMas chlnesea e at obrigou a rciurnar ao palcoum sem ntiiii.-r.i de vêwsf. Anta u i-alor doa aplau»ii». ,,-artistas, em bloco, toram ao tablado amiadn uuiiin ex-tremulado do siarui-aiiã/Jiiho da Iíi responderam às delirrnil.-* escInmaçiVs da assistência. Anli»s. no iiilcrvalo. 14a massa que m* ItK-aliwiva nas «idi-lras do pista linviuinvadido it (|iiadra de hasquele o cercado os componentesda orquestra chinesa, à caça dd autójrrnros. D.-pols, nuaprescnlaçjlo da bela «dança dn filn rubra», os aplausos

eslrepllosos da massa obrlearaiii nà artistas o Wsar oespetáculo. .'.Í..I1I.-HI..S n|iós. a nmssa i-\|cln nobo bis quan-do o barítono c a soprano dn i»|K>ia de Pequim ennianini*Se essa rua ftksc uitniir. e «Tüo Longe». Do mesmomodo. o ({esta simpático da esposa du Prefeito Negritode Lima. entregando uma corbcllle de llún*s nos iirUsitischineses em nome da cidadi*. foi recebido eom palmaspmlonsadas. Na foto-mòiiiagcm, vemos cm cima o Sr.Negrito de Lima e oulrns nutorldndes aplaudindo n i-xl-blçao da rt|M-ra de Pequim c parle da multidão que lava-
dlu o palco pnra colhí-r niilõ-inilus. Em baixo, ns nrlisto*
e diretores do conjunto agradecem ao povo seus upleu*
sos a no lado populares i-onrrntcrnhrnm com o*» fiil.ulosoü
iiilegrnntes dn Opera de Pequim.

COMPLETA 60 PRIMAVERASmm&mE
Á^m^Lmll \
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*' EE rigtm feia á*umwtm
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IOSE LUIZ CALAZANS., O"JARARACA"

ARTISTAS do rádio, das** diversas emissoras, vão
reunir-se no próximo dia 29
para prestar uma homena»
gem ao popular í-Jararaca»,
quo está comemorando o
transcurso de suas 60» pri»
mavers». Realizarão uma
festa nos trCs salões do High
Life, animada pela conheci»
da orquestra Potiguar.

Folclore Tchecoslovaco no Rio, Daqui a 3 Dias

Várias catas comerciais es»tão colaborando pnra o í-.\i-
to da homenagem ao vclera-
no Calazans, pondo-4-s convi»
tes à disposição dos Inlcrcs»
sndos:

ótica Continental — RuaSenador Dantas, 118; Bnzar
dos Rádios — Avenida Riem
do Sá, 30; Charutoria do Ca-fé Marajó — Rua do Catete
esquina do S. Amaro; Res»Inurantc Chave de Ouro —
Rua da Quitanda; Livraria
Independência — Rua do
Carmo, 28 sobrado-Iojn; Res»
taurante Yanquc Brasil —
Bua Rodrigo Silva; Denta»
ria Guanabara — Rua As-sembléia, 98-l'»s/15; Clmr»
cascaria Tijucanu — Rua
Marques de Valença, 74; ôti»
ca- Manon — Rua do Ouvi»
dor, 189 — 1» andar; Restau»
ranto e Pizzarla Gruta; —
Bairro de Fátima.

EXPORTAMOS
29 ONÇAS

/tPRESENXAM teria curió-*"* sidade os números re»lativos à exportação de ani»mais vivos. Nos últimos trêsanos (1953-1955-, o Brasil ex»
portou -1 capivaras, 29 onças,33 quatis, 54 tejus, 996 sa-
guis, e 1.193 macacos, alemde 463 animais silvestres nâoespecificados.

Reveste-se de algum relc-vo dentro dessa linha, em-bora poucos saibam, a expor-tação de canários, em queaparecem como principaisclientes os Países Baixos. Os5.056 canários e outros pás-saros pequenos exportadosem 1955, destinaram-se <i Ho-landa 3.083 o à União Belgo-Luxemburgesa, 1.220.

HOJE, ÀS 21 HORAS:

ORFEU DA CONCEIÇÃO
ESTRÉIA NO MUNICIPAL

Qurenta e cinco artistas negros, o elenco da
nova peça de Vinícius de Morais

im¦ IIM Orícu que vive nb" morro, canta o . samba
e dança nas «gafieiras» se-
rá apresentado hoje,' nó Teá-
tro' Municipal, por Vinícius
de Morais. Sua peça «Orícu
da Conceição» transpõe parao nosso meio um dos mais
famosos mitos registrados• pela literatura grega.

Poeta e músico, cuja lira
fazia parar o' curso dos rios,
Orjeu era íillio'de Apoio (re-

presentado na peça por Ciro

Monteiro i c Clio tZeiiy
reira).

Po

UMA. VIAGEM
INFERNO

AO

COFAP Discutirá Quinta - FeiraMais Quatro Aumentos de Preços
kiretores do Slnriient-n rtn«: . ... ,_ ., _?. »

Faltam apenas três dias vara a checada do Cantnnfn Pnlr!r,rtnn"T,,„.„•„„" j„ t_l ,...,_ .
tlt.r
se.

Faltam apenas três dias para a chegada do Conjunto Folclórico "Lucnica". 
da Tchecoslováquiaiue esta percorrendo o Brasil, lá antes, o notável conjunto, que é detentor do "Prêmio Estado deeu pais, esteve cm São Paulo e Porto Alegre. Conta com cerca de cinqüenta fiourantes. -»m'«„.cinqüenta figurantes, cm suaLucnioa já c conhecido em diversas capitais européias.quase totalidade estudantes universitários.

sendo consagrado cm centros como Berlim c Viena. Nos poucos dias que pa7slráTntrc^nó7,\prèscZaránúmeros do folclore (checo c eslovaco e depois seguirá para o Nordeste do pais, onde encerrará asua "tournéc". Na foto. jovens estudantes componentes do grupo representam uma dança folclórica jcm que se relata a história dos camponeses pelo herói popular tchecoslovaco Janôsik. )

rjiretores do Sindicato dos¦^Proprietários de Hotéis e
Similares voltaram ontem a
COFAP a íim de exigir do co-
ronel Frederico Mindelo a
imediata aprovação do au-
mento do cafezinho e da mé-
dia. Liderados pelo sr. José
da Cunha, os donos de cafés
fizeram ver ao presidente da
COFAP que .não continuarão
a exercer suas atividades ca-
so o pretendido aumento não
seja aprovado.

Como já noticiamos, os do-
nos de cafés exigem e a
COFAP se inclina a conceder
um aumento de 50 centavos
nos preços do cafezinho e de
1 cruzeiros no preço da mé-
dia. Caso esta pretensão se-
ja aprovada o carioca passa-
rá a pagar Cri? 1,50 pelo ca-
fèzinho e Cr§ 2,50 pela mé-
dia. Querem ainda os diri-
gentes do sindicato patronal
que a COFAP nâo íaça ne-
nhuma distinção entre cafés
de primeira e segunda cate-
goria, tal como vem fazendo
até agora com o tabelamen-
to de 80 centavos para o ca-
fèzinho vendido em casas de
segunda e de 1 cruzeiro para
aquele vendido em estabeleci-
mentos ditos de primeira or-
dem.
SAL E FÓSFORO COMPLE-
TAM A ORDEM DO DIA

Ainda ontem o Sindicato-da
Indústria de Fósforos voltou
a se dirigir à COFAP, solici-
tando a imediata aprovação
do aumento dos preços da
caixa de fósforo. Procuran-
do tirar partido da escasses
de fósforo, que se registra
em algumas capitais, .particu-
larmente em São Paulo,* o
Sindicato da Indústria afir-
ma que ò abastecimento não
será normalizado enquanto o

aumenlo de preços não fôraprovado pela COFAP. Se-
gundo o processo que se en»
contra na COFAP a caixa deíósforo deverá ser aumentada
30 centavos no Rio e 50 cen*
tavos nas demais cidades.
Nesta capital o fósforo, apro-
vado o aumento, passará a SO
centavos.

Também na ordem do dia
da COFAP se encontra o pro-cesso de aumento dos preçosdo sal, organizado pela pre-sidência por solicitação do
Instiuo Nacional do Sal. Co-
mo já informamos, o INS
solicia um aumento de 36 i
centavos para o sal vendido I¦ no Distrito Federal e de 58

^centavos para o produto ven-
dido em São Paulo, De igual |

modo, está previsto um sen-
sivel aumento para o sal dis»
tribuido em Porto Alegre, Rio
Grande do Sul.

VÃO SER DISCUTIDOS
QUINTA-FEIRA, INFORMA

A COFAP
Informações ontem obtidas

pela reportagem junto à se-
cretaria da COFAP assegu-
ram que os quatro processos
que se encontram na ordem
do dia — média, caièzinho,
fósforo e sal — serão discuti-
dos na sessão plenária 'de
quinta-feira.

Igual informação transmi-
tiu o coronel Frederico Min-
delo aos componentes das
comissão pate«i.s que com
êle ontem palestraram.

No mito grego, Oríeu, semi
deus herói da viagem dos ar
gonautas, resolve fazer uma
viagem ao inferno para re
tomar de Plutão a sua Eu
rldicc. Perdeu-a para- sem-
pre, no entanto, por não
cumprir a condição" de não
olhar para a amada enquan-
to não se retirasse doin-
íerno.

Na tragédia de Vinícius de:
Morais, «Oríeu da Concei*
ção» vai procurar o seu amor
em uma gafieira e o samba,
substitui os tristes cantos
fúnebres entoados pelo he-
rói grego após perder Eui>
dice.

TRÊS ESTRÉIAS NO
TEATRO

Além da originalidade da
peça que reúne drama, tra-
gédia, música popular, exi-bicão rítmica e um coro de
cinqüenta vozes, e em que
todos os intérpretes são ne-
gros, há a registrar as es*
tréias no teatro de três no*
mes já famosos em outros
setores: Oscar Niemeyer, co-
mo cenógrafo e como ato*
res: Ademar Ferreira da
Silva, campeão mundial de
salto e Ciro Monteiro,' dos
mais conhecidos cantores do
rádio brasileiro.

+ Mudar.o chafariz?
TÍr Jardins, canteiros...
•jt Sem aumentar o ônibus

Há.uma consulta feita a Luiz Edmundo pelo prefeito. Quersaber se os tempos do vice-rei concordam com a demolição, oupelo menos a mudança do chafariz "Paulo Fernandes", ali 'nà
Hua frei Caneca, defronte ao quartel da Polícia. Ainda nas pri-meiras décadas deste século atômico {sei por ouvir dizer, poisnao c do meu tempo), carroceiros c cocheiros interrompiam otransito naquele locai, pondo as alimárias a beber. Depois a traçãoanimal quase,desalf..eceu, e o chafariz secou.

•
O embaixador do vice-

reinado junto à época jusceli»niana respondeu que sim.
O chafariz é monumento só
pela idade. Não tem nenhum
valor artístico. E com êsse
critério muita coisa e muita
gente mesmo vai acabar vi-
rando monumento.

Querem acabar com o cha-
fariz jiara alargar ti rua. Es-
tá bom? Claro, vamos apoiar
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tudo quanto seja ampliação.
De avenida, de praça, ruas ebecos. O que não topamos é
o estreitamento. Por isso es-
tamos contra as idéias do
sr. Nereu Ramos. Já'viram
que vielas sem ar e sem lu/?

Bem. Mudem o chafariz,
respeitem os monumentos,
ajardinem e arborizem o lar-
go da Carioca-Legorne. O po-vo. resmungando embora,

concorda com isso. Mas quenâo aproveitem o barulho dosaplausos por um ou outro
enfeitinhò para dar em vozbaixa q consentimento ao as*salto planejado pelos coiices-sionários dos- ônibus. O ca- ¦
rioca recebe de bom humoro Jardim de Flores e Frutos,
sim senhor. Vão mudar o
chafariz? Pois mudem. Sem
pre sem esquecer o que. há
de mais sério neste momen
to: a luta contra a carestia.
a resistência aos gananciosos
empresários de transportes.
não satisfeitos com os <íQc,c
de seus lucros, devidamente
verificados. Tá?

PEDRO VELHO....


